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TELEGMiS_Pfll EL ÜM 
S E R V I C I O P A R T M I M 
D í a r i o d e j a M a l i n a 
J E S s H P A . n x r A . 
D E A N O C H E 
Madrid , Ju l io 17. 
N O T I C M i S SÂ TISPACTORTAíS 
E l Gobierno c o n t i n ú a recibiendo 
noticias satisfactorias de A l c á z a r y 
Laracbe. 
E L R E Y 
H a marchado á Santander S. M. el 
Roy, don Alfonso X I I I . 
L O S CAMBIOS 
Hoy se han cotizado las l ibras es-
terlinas á 27.38. 
ESTADOSjmiDOS 
S c r r i e i o <ke l a P r « m » a A s e e i a d a 
P O R V I O L A R L A . L E Y 
Nueva Y o r k , Jul io 17. 
H a sido detenido por l a p o l i c í a un 
señor llamado Charles E . Dean, á 
quien se le acusa de. violar la L e y Fe-
deral, utilizando el servicio de correos 
para repartir billetes de l o t e r í a de 
Cuba. 
Alegase que Mr. Dean circulaba 
esos billetes en c o m b i n a c i ó n con una 
empresa de ia Habana titulada " E l 
Frotectcr" y que s e g ñ n se dice es una 
compañía de inversiones auxil iada 
por la lo ter ía cubana. 
F l Juez ha fijado una fianza de 
mil pesos á Charles Dean para que 
pueda gozar de libertad provisional y 
el H\sves se v e r á su causa en el Juz-
gado. 
D E T E N C I O N E S A L P O R M A Y O R 
San Luis , Potos í , Jul io 17. 
E l ex-jefe de po l i c ía señor Mac ías , 
el inspector de escuelas y periodis-
ta señor B . Guardiola y el ex-jefe no-
l í t ico señor Manuel Ugarde han sido 
detenidos por sediciosos. 
Relacionadas con el movimiento en 
el cual figuran como jefes estos tres 
señores, recientemente fueron encar-
celadas cien personas. 
In fórmase que los agentes del Go-
bierno han descubierto un complot 
tramado por los partidarios del gene-
ral Reyes con objeto de l levar su can-
didato á l a presidencia de l a repú-
blica. 
L A L E Y D E L Y E T O 
Londres, Jul io 17. 
E s p é r a s e que acontezca algo que 
trastorne el curso del proyecto de ley 
de veto, caso de su posible rechaza-
miento el p r ó x i m o jueves por los Lo-
res. S i esto ocurre, se espera que el je-
fe del Gobierno, S i r Asquith, anuncie 
que él ha aconsejado al R e y que for-
me un "bloque" de Pares. 
D í c e s e que los conservadores se 
abs tendrán de votar l a enmienda he-
cha al citado proyecto, echando la 
responsabilidad de su a p r o b a c i ó n so-
- A L T I O 
F R E S C O 
No( no es tan solo l a sencillez del 
Mecanismo de l a "Underwood," n i el 
suave tacto y fác i l operac ión de su te-
clado, ni l a a l ineac ión permanente de 
sus tipos, n i las otras ventajas que po-
see sobre las d e m á s m á q u i n a s . H a y 
• <>tra razón: la "Underwwood" es la 
única en l a cual l a faz de un tipo no 
machuca y se achata cuando dos ti-
, Pos se golpean al nivel del cilindro. 
Ese defecto en las otras m á q u i n a s 
cuesta caro, l a escritura es siempre 
borrosa y el tipo se afea tan pronto 
como empieza á usarse una m á q u i n a . 
"Underwood," por tanto, se con-
sidera la ú n i c a m á q u i n a m e c á n i c a -
mente perfecta. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
C 1992 ^ 1 
j m m i minin 
I M P O T E N C I A . - P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E 0 _ S I F I L I S y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
' C 2032 
Jl . 1 
bre los liberales, y por lo tanto té-
mese que aparezcan bastante contra-
rios para matar el proyecto. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Jul io 17. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Grandes 
L igas fué el siguiente: 
L i g a Nacional 
Boston 1, Chicago 5 (primer jue-
go.) 
Boston 6, Chicago 7 (segundo jue-
go.) 
Todos los demás juegos fueron sus-
pendidos por el agua. 
Estado del Campeonato 
G. P. 
Fi ladel f ia 49 31 
New Y o r k 48 32 
Chicago 47 31 
San L u i s 44 34 
Pittsburg. 43 34 
Cincinnati 32 45 
Brooklyn 30 47 
Boston 20 60 
L i g a Americana 
Detroit 3, Boston 2, 
Cleveland 2, New Y o r k 1. 
Chicago 0, Washington 3. 
San L u i s 6, Fi ladel f ia 8. 
Estado del Campeonato 
G. P. 
Detroit 5é 24 
Fi ladelf ia 52 29 
Chicago 42 38 
New Y o r k 41 40 
Boston 42 41 
Cleveland 43 42 
Washington 28 56 
San L u i s 23 63 
Londres, Jul io 17 
Azúcares c e n t r í f u g a s pol. 96, 12s. 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, l i s . 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la ú l t ima 
cosecha, l i l i 10.1 |2d. 
'Consolidados, ex- interés , 79.1116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
^Renta 4 por ciento español , ex-cu-
pón, nominal. 
L a s acciones comunes de los Perro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy 
á £78.1 |2 . 
París , Jul io 17 
Renta francesa, ex -mterés , 94 fran-
cos, SO cént imos . 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Jul io 17 
Bonos áe Cuba. '5 por ciento (ex-
in terés ) 103.1|4. 
Bonos ú i los Estados Unkios, a 
lOOVi por ciento. 
Descuento papel comercial, 4 á 
4.1 2 por ciento anual. 
Ca.'itbios sábve Londres. 60 d|v., 
banqueros, $4.84.75. 
r.iinuHVi soirv Londres, á la vista 
banqueros $4.86.20. 
Oam'bioi isubre París , bí inqueros . 60 
djv., 5 francos 20 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Haciburgo. 60 dlv., 
banqueros, 95.1116. 
C e n t r í f u g a s po lor izac ión 96. en pla-
za, 4.23 ets. 
C e n t r í f u g a s do!. 96, entregas de 
Julio, 2.7|8 ets. c. y f. 
C e n t r í f u g a s pol. 96. entregas de 
Agosto, 2.7|8 ets. c. y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.73 ets. 
A z ú c a r dt miel, pol. 89, en plaza, 
3 . Í8 ets. 
Hoy se han vendido 10,000 sacos de 
azúcar en esta plaza. 
Har ina patente Minnesota. $5.15. 
Manteca del Oeste, en teretírolas. 
6.50 qtl. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Julio 17 
A z ú c a r e s . — E l morcado de Londres 
•ha abierto hoy con baja por el azúcar 
de remolacha y las c e n t r í f u g a s de 
caña . • 
L a plaza de Nueva Y o r k no acusa 
var iac ión y el mercado local cont inúa 
completamente quieto. 
Cambios.—Abre el mercado con de-














Pnrís. S d|V 
Hnmhurjro, 3 <J|v 
Est:\dos Unidos i\ drv 
Kspiiña, ». pía/,* y 
'•nntidrtd, S d|V .... 
Oto. papel cotn-Tcial 8 lo^p.S anual 
Monf.das r<:K'rii.\.N.rF,K.A..s.—Se coti/,Rn 
hov. oomo siijiie: t 
QWeiilVacka 10^ 10;«<P 
PlfUn pppHñoia 9SS< 
Acciones y Va lores .—La Bolsa P r i -
vada ha suprimido la publ icac ión del 
B o l e t í n en que se daba cuenta de las-
operaciones que diariamente se rea-
lizan en aquel Centro. 
5% Bonos H a v a n a 
Elec tr i c 
5% Deuda Interior C y 
Acciones 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco Nacional de Cu-
ba 
F . C . Unidos 
C o m p a ñ í a de Gas . . 
l ia vana Elec tr ic Pre-
feridas , 
1 Ta vana Elec tr ic Co-
munes 
Cuban Tvlephone Co. 
Territorial 





n o vi n i 
120 
85 



















CalderillA (en oro) 
Oro americano c^n-
rra «ro españe l ... 
Oro aBjericano oob-
Jra plata españoía 
Centenes 
Id . eo cantidades... 
I « i s e s 
Id . en eaortdades... 
peso americano 
en plata española 
C A M B I O 
Jul io de í m . 
las 5 de ¡a tarde. 
98% á 98% Y . 
97 
1.10: 
a 9S Y . 
Á 110% P. 
1 0 ^ á 11 Y . 
á 5.o4 en plata 
á 5.35 en plata 
á 4.27 en piara 
é 4.29 en plata 
1-10% á 1-11 T . 
Él mercado abrió encalmado aun-
que sostenido y no se ha efectuad(» 
ninguna venta durante la mañana . 
Durante el día la plaza ha seguido 
Sin var iac ión , firme y sostenida con 
alguna demanda por Ihs acciones Pre-
i f cridas del l í a vana Electr ic y á plazo 
por las Comunes, los d e m á s valores 
aunque sostenidos sin operaciones. 
Cierra el mercado en su habitual 
I calma de estos dias. aunque rirmes y 
| s in operaciones. L a s acciones del 
| Banco E s p a ñ o l d e s p u é s de la venta 
¡ hecha á L a U n i ó n Parisiense de 10,000 
I por conducto de la casa de los señores 
| Speyer & Co., han estado abandona 
! das. 
Cotizaciones del cierre: 
Bonos y Obligaciones 
5% Bonos Cuba Soe-
yer " . U P A 1141/2 
£ 5% Bonos Unidos . 113 114 
£ 4% Bonos Unidos . 91 93 
6% l a Bonos Ayunta-
miento 117 119 
i^r 2a Bonos Ayunta-
miento 114 116 
, 6% Bonos de. Gas . . 119 121 
6 %Ibligaciones Gas 100 101 
v •* >v V >^ V 
¿ H a v i s t o u s t e d l a m á - X 
q u i n a ¿ 
i 
N U M E R O 1 0 % 
d e e s c r i t u r a v i s i b l e ? V 
Antes de comprar una m á q u i n a , 
v é a o s t e modelo y Inegro decida. T e -
nemos m á q u i n a s de uso desde $ 2 5 
en adelante . Se a lqui lan m á q u i n a s . • 
T a m b i é n se e n s e ñ a a e scr ib ir en m á -
quina. Se hacen copias á precios m ó - ^ 
dicos. E n t rabajos de imprenta , una • 
especial idad. 
I M P R E N T A C U B A N A ^ 
O'Reillye. Hataa . Tel. A - M ] % 
C 2044 Jl. 1 
T H E R O Y A L B A Ñ E OF C A R A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A PARA 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $13 200,000 
A C T I V O T O T A L . . . . ,,98.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A otrece las mejores garantías para Depósito» 
en Cuentas Corricrtes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
iiMi.nm- OhPánfe 33—Habana: GaUano 92.— Bayamo.—Cienfuegos.—Cárdenas.— 
C a ^ T e y ' < ( S í i é n ^ auantánamo. ^a tan . - s . - M a y a ^ Manzanillo.- Puerto 
Padre.- Santiago de Cuba.- Saucti-Spíritus.-Sasua la Granac . 
F . J. 3 H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obraba .<> 
^ C 2028 wi. 1 
i M e r c a d o P e c u a r i o 
Julio 17. 
Entradas de los dias y 16: 
A Antonio Madrazo. de Jicotea, 61 
machos y 68 hembras vacunas. 
A J o s é Ramos, de los Palacios, 41 
machos vacunos. 
A Henigno F e r n á n d e z , de Pinar 
del Rio, 25 machos vacunos. 
A Eugenio Váre la , d e j a Quinta 
Sucursal , 1 buey. 
A J u a n Velez, de Guanabacoa, 3 
hembras vacunas. 
v Severino Rodríguez , de Pinar 
del Kio, 20 machos y 12 hembras va-
CUU ' .á . 
A Angel R a velo, de Güines , 31 ma-
chos vaicunos. 
A Gonzalo Diaz, de Jaruco, 2 ma-
chos y 4 hembras vacunas. 
Salidas de los dias 15 y 16: 
P a r a el consumo de los Rastros de, 
esta capital salh'/ el siguiente ganado; 
Matadero de L u y a n ó , 180 machos y 
30 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 701 machos y 
274 hembras vacunas. 
P a r a varios t é r m i n o s : 
P a r a Madruga, á Mateo Hernández , 
1 caballo. 
Para Marianao, á Adolfo González , 
25 toros. 
Matadero Industr ia l 
(Por la matanza del Municipio) 
Ufjttes sacmicaKias hoy: 
Cabeza* 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificaidas hoy.-
Cabezas 
Ganado vacuno 56 
Idem de cerda 43 
Idem lanar 34 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
* i?, .lo t^roí?. toretes. noviTlns y va-
Cas, de 18 á 21 centavos el kilo. 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L^fof^j i(WiTfA<ti ^ yut-
eas, de 19 á 21 centavos el kilo. 
Terneras, á 23 centavos el kilo. 
Cerda, de 36 á 38 centavos el kilo. 
L a n a r , de 30 á 32 ets. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezas 
Ganado vacuno 8 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se de ta l ló l a carne á los siguientt--s 
precios en p'»vta : 
Vacuno, de 20 á 23 centavos el kilo. 
Cerda, de 36 á 38 centavos el kilo. 
L a n a r , á 32 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L o s precios que rigieron en los co-
rrales de L u y a n ó por el ganado en pie 
fueron los siguientes; 
Ganado vacuno, á 4.112, 4.3|4 y 5 
centavois. 
Idem de cerda, á 9.1|2 centavos. 
Idem lanar, á $3. 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $40.492-81. 
Habana, 17 de Jul io de 1911 
Exhortación de 
tabaco torcido 
Países i-|ue han aumentado su importa-
ción en la segunda quincena de Junio de 
1911. 
(De "El Tabaco" de 10 de Julio) 
TABACOS 




Ganado vacuno , , , , , , 276 
Idem de cerda . . . . . . . 56 
Idem lanar 23 
Lanar , á 34 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos el kilo. 
L a de cerda, de 36 á 38 centavos el 
kilo. 
R E U M A T I S M O M U S C U L A R 
Siempre que se trata de combatir los 
crueles dolores del reumatismo en los 
músculos, bien »ea en ios ríñones, en 
xas costillas ó bi^n á veces en el cuello, 
aconsejames el uso del Omagil. 
Y esto, porque tomando el Omagil 
(en licor ó en pildoras) á la mitad <ie ia 
comida, á la dosis de una cucharada 
sopera del licor, ó bien 'i á 3 pildoras, 
basta para calmar prontamente los 
dolores reumáticos, aun los más crueles 
y antiguos y por rebeldes que sean ¿ 
otros remedios. Asimismo cura laí 
neuralgias más dolorosas, cualquiera que 
, sea su asiento : las costillas, los ríño-
nes, los miembros ó la cabeza, y alivia 
los sufrimientos tan penosos de los ata-
ques de gota. 
Australia . . . 
Africa Francesa 
Bolivia . . . . 
Canadá . . . . 
Estados Unidos 
España . . . . 
Gibraltar . . . 
Inglaterra . . . 
Italia 




















Total 8.282.346 5.634,648 
Resulta, que los referidos países nos han 
llevado en total 2.647,698 tabacos más en 
la segunda quirqena de Junio de 1911, que 
en igual quincena de Junio de 1910. 
Havana Ilectric 
Railway Company 
L a empresa del H a v a n a Elec tr i c 
Ra i lway Company, ha recaudado en 
la semana que.acaba de terminar el 
día 16 de Julio, $47,201 Cy. teniendo 
un aumento en la semana de $2,3S8 Qy 
comparado con igual semana del año 
p r ó x i m o pasado que fué le $44:,813 C y . 
Hasta la fecha lleva recaudado tau 
solo por concepto de r e c a u d a c i ó n de 
los t r a n v í a s la Empresa del Havana 
Euectr ic $1.273,031 Cy. teniendo un 
aumento de $183,599 m á s que en igual 
fecha de] año p r ó x i m o pasado que fuá 
de $1.104,619 C y . 
Recibos de tabaco en rama 
(De "El Tabaco" de Julio 10) 
Desde el día 23 de Junio al 6 de Julic 
han llegado íi esta plaza, procedentes de 
los distritos tabacaleros de la Isla, las si-
guientes partidas: 
Tercio» 
Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 
Idem de Semi Vuelta . . . . 
Idem de los Partidos . . . 
Por loa Ferrocarriles Unidos: de 
Santa Clara 
Ramal de Hatabanó ídem de 
Vuelta Abajo , 
Ramal de Guanajay ídem de 
los Partidos 
De Santa Clara, por vapores y 
goletas 
De Vuelta Abajo, id. id. . . . 
De Matanzas . • 
De Puerto Príncipe 
De Santiago de Cuba . . . . 
Total durante los 14 días . . . 
Anterior desde primero de Ene-
ro . . 1 . . . . . . . . , 












Resumen del tabaco llegado 4 plaza des-
de el día 23 de Junio al 6 de Julio, pro-
cedente de los distritos tabacaleros de la 
Isla: 




De la Vuelta Abajo . . 
De Semi Vuelta . . . . 
De Partido 
De Matanzas 
De Santa Clara ó Villas. 
De Puerto Príncipe . . 













Vapores de travesía 
aB E S P E R A N 
Julio. 
„ 19—Saratoga. New York. 
„ 19—R. María Cristina. Veracruz. 
„ 19—La Plata. Hamburgo y escalas 
„ 19—Beta. Boston. 
„ 19—Secilia. Hamburíro y escarias. 
„ 20—Conde Wifredo. Barcelona escalas. 
„ 21—Catalina. New Orleans. 
„ 26—Havana. New York. 
„ 29—Manuel Calvo. Veracruz escalas. 
Agosto 
,, 1—Pinar del Río. New York. 
„ 1—Cayo Manzanillo. Londres. 
„ 2—E. O. Saltmarsh. Liverpool. 
„ 2—Madrileño. Glasgow y escalas. 
„ 8—Trafalgar. New York. 

















Louisiane. New, Orleans. 
Texas. Progreso y escalas. 
Corcovado. Coruña y escalas. 
Dania. Veracruz y escalas. 
L a Plata. Veracruz y escalas. 
Reina María Cristina. Coruña. 
Saratoga. New York. 
-Catalina. Canarias y escalas. 
•Beta. Boston. 
Excelsior. New Orleans. 
Manuel Calvo. New York escalas. 
Chalmette. New Orleans. 
•Excelsior. New Orleans. 
•Madawaska. Montevideo, escala*. 
a c o s e 
ANTES DESl'UES 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por EL OMAGIL 
Creado el Omagil conforme á los 
últimos descubrimientos de la ciencia, 
no contiene substancia alguna nociva, 
y su uso no presenta absolutamente el 
menor peligro parala salud. Además, el 
licor powée un sabor agradabilísimo. 
Generalmente el alivio se produce 
desde el primer día, y el tratamiento 
cura, con todo y no costar más que 
unos 30 c é n t i m o s cada vez. 
De vfnta en las buenas farmacias, 
mas para evitar todo error, exíjate 
siempre en la etiquetael nombreOmagi] 
y los señas del Depósito general . Mai-
ton /,. FRERE, ¡9, rué Jacob. Parts. Q 
r c u n c l o s e f e c t o s e s p e c í f i c o s d e l S U l ^ » 
F O G U A Y A C O I ^ A T O C A I ^ C I C O q u e n o 
e s i r r i t a n t e a u n q u e s e u s e d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o , á l o s n u t r i t i v o s d e l a c o n o c i d a 
SOMATOSE LIQUIDA DULCE 
c o n t e n i e n d o a l b u m o s a s d e l a c a r n e . 
E L M E J O R R E M E D I O con= 
tra las afecciones BRONCO» 
P U L M O N A R E S . 
D e s c r i p c i o n e s c i e n t í f i c a s y m u e s t r a s 
e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s f a -
c u l t a t i v o s q u e g u s t e n d i r i g i r s e á 
G A R L O S B O H M E R , SOL NUM. 7 4 . HABANA 
D I A D I O D E L A M A R I N A - í l J i c i ó p de U i n a ñ a i j a . - J u l í o 18 de 1011. 
iZ3o:iXjJj::Mi¡o.iffiit.!i.[.-Jŝ .---i- _ n... 
V A P O E E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II. de la Habana todos los mlOí-
coles á. las 6 de la tarde, para Sagua y 
Calbarién, regresando los sábados por la 
mañana.—So despacha & bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
mártes. & las 5 de la tarde, para Sagua 
v Calbarlén. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Julio 15. 
ü e Liverpool, en 17 días, vapor Inglés 
"Ansolma do Larrinaga", capitán Da-
van, toneladas 4,090, con carga gene-




De New York, en tres y medio días, va-
por americano "Morro Castlc", tone-
ladas 6,004, con carga y 147 pasajeros, 
á Zaldo y Compañía. 
De Veracruz y escalas, en cuatro días, va-
por americano "Méjico", capitán Mi-
11er, toneladas 6,207, con carga y 26 
pasajeros, á Zaldo y Compañía. 
De Mobila, en tres días, vapor noruego 
Maud", capitán Stranger, toneladas 
2,117, con carga, á L. V. Placé. 
De Knights Key y escalas, en doce horas, 
vapor americano "Miami", cap. White, 
toneladas 1,741, con carga y 26 pasa-




Para Tampico, vapor cubano "Camagüey". 
•Día 17. 
Para Veracruz y escalas, vapor america-
no "Morro Castle". 
Para Knights Key y escalas, vapor ame-
ricano "Miami". 
B ü t J U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
New York, vapor americano "Morro Cas-
tle", por Zaldo y Compañía. 
Veracruz y escalas, vapor americano "Mé-
jico", por Zaldo y Compañía. 
New Orleans, vapor americano "Chalmet-
te", por A. E . Woodell. 
Coruña, Santander, vapor español "Reina 
María Cristina", por M. Otaduy. 
Hamburgo y escalas, vapor alemán "Cor-
covado", por Heilbut y Rasch. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Julio 17. 
Para Tampico, vapor cubano "Camagüey", 
por Zaldo y Compañía. 
De tránsito. 
Para New York, vapor americano "Ha-
vana", por Zaldo y Compañía. 
6,000 sacos azúcar. 
* 48 pacas, 286 barriles y 1,657 tercios 
tabaco. 
532 cajas tabacos. 
7 cajas picadura. 
43 cajas cajetillas cigarros. 
38 cajas dulces. 
150 barriles miel de abejas. 
47 sacos cera amarilla. 
2 automóviles. 
68 huacales frutas. 
8,834 huacales piñas. 
1,333 líos cuerós.' 
377 bultos efectos. 
•Entiéndase que el vapor francés "Espag-
ne" llevó, además de lo publicado el sá-
bado, lo siguiente: 
91 cajas tabacos. 
21 cajas dulces. 
95 cajas picadura. 
1 caja cajetillas cigarros. ? 
5 serones yaréy. , 
S" pacas esponjas. 
6 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O S 
5 5 
Vapor inglés "Perwindmnor," procedente 
de Newport News (Va.) consignado á Ha-
vana Coal Co. 
A la misma: 8,143 toneladas carbón. 
50 barriles cerveza; 60 id malta; 2.242 
jije/as madera. 
PARA MAN/iANILLO 
Orden: 25.863 piezas madera. 
VilRA OIBNFVEGOS 
Orden: 750 sacos sal; 1.750 id harina. 
61 
Vapor inglés "Santa Clara," procedente 
de New York, cunsiguado á Dufau, Com-
mercial Co. 
PARA L A HABANA 
Mantecón y cp; 10 cajas paja. 
Snriol y Fragüela: 100 cajas gasolina 
y 400 id naphta. 
B . Fernández y cp; l.-̂ OO pacas heno. 
Majó y Colomor; 39 bultos drogas, 
^abatís y Boada: 10Ó|3 grasa. 
B, Gutiérrez Lee: 16 CajM gasolina. 
B . M. Fojdsecá; 10 id íd. 
Havana B . Supply y cpj 205 bultos 
ácido. 
García Tnñón y cp; ." cajas tejidos. 
García Miret y cp; '.i íd íd. 
Escalante, Castillo y cp: 10 íd efectos. 
Morris, llcymaun y cp; 15 bultos efec. 
tos. 
Palacio y García; 2 íd id. 
Bivora y hno: 13 íd id. 
11 uní ara y cp; 19 id id. 
G. Fernández Abren; 42 id íd. 
M. J . Freeman: 13 id íd. 
F . A. Ortíz; 2 id id. 
A, H . de Díaz y cp; 10 id id. 
V . G. Mendoza: 5 id id. 
V . Zabala: 23 íd íd. 
A. G. Bornsteen; 6 id íd. 
P. R. Fuentes: 3 id id. 
L>. L . Agnirre y cp; 8 id id. 
/ M . Kolin: 27 id íd. 
G. Cañizo Gómez: 7 íd id. 
Viuda de Ortíz ó hijo; 7 íd íd. 
G. Pedroarias; 24 íd íd. 
Viadéro y Velasco; 40 íd íd. 
Fuente, Presa y op; 100 bultos hierro. 
Casteleiro y Vizoso; 34 id id. 
Aciiúfcirui y cp: 12 íd id. 
Urquía y cp; 9 id id. 
Marina y cp; 39 id id. 
Benguría, Corral y cp; 6 íd id. 
E . García Capoto; 35 íd id. 
Bous y cp; 22<) íd id. 
J . Alvarez y cp; 9 id id. 
M. • Vila y cp; 33 íd id. 
Barañano, Gorostiza y cp; 7 id efectos. 
Am. Trading y cp; 80 cajas hojalata; 
5.190 bultos hierro. 
Orden: 27 íd efectos; 5.634 id hierro; 
y railes y 10 cajas paja. 
PARA N U E V A GERONA 
C. B . de Luna: 3 cajas efectos. 
PARA GUANTANAMO 
Am. Trading y cp: 315 bultos hierro. 
Santa Cecilia: 12 íd maquinaria. 
Guantánamo Western K y cp; 3 íd id. 
J . V . Quiñones: 87 íd efectos. 
N . Greig: 1 caja id. 
Brooks y hno: 1.387 peizas madera. 
i*AUA SANTIAGO D E CURA 
J . Francoli; 137 bultos hierro. 
Am. Traling y cp; 1.088 id id. 
1J. Vidal; 36 íd íd. 
P, Bovira; 98 íd íd. 
G. DeWges: 4 íd efectos. 
Spanish American Jron y cp; 50 id íd. 
D. Parreño: 5 íd íd. 
Bacardi y cp; 30 íd id. 
J . V . Taquechel; 50 cajas naphta. 
O. .Morales y cp; 11 íd drogas. 
Administrador de L a ludepeudencia: 
20 fardos papel. 
Orden: 117 pacas heno y 1.4205 bultos 
hierro. 
PARA MANZANILLO 
Compañía Licorera; 2 bultos efectos. 
López y Bodríguez; 16 M íd. 
Central Teresa; 270 Id maquinaria. 
Am. Trading v cp; 2.246 id hierro. 
Orden: 2.560 id íd. 
PARA ClKN FUEGOS 
Am. Trading y cp; 4.304 bultos hierro. 
Central Lequeito: 439 piezas tubería. 
F . Palac¡:o: 7 bultos efectos. 
Central Santa Catalina; 12 íd íd. 
L . Díaz; 11 barriles aceite. 
,T. Villapoi: 70 bultos efectos. 
Villapol y Bernárdez; 10 id id. 
G. González; 14 íd íd. 
.1. 8antana: 23 id id. 
J . Eeigosa; 75 íd id. 
F . Hernández; 2 íd id. 
Odriozola y cp: 200 rollos papel; 1.684 
bullos hierro. 
F . Bolnfer; 11 barriles vidrio. 
Ayo. Fernández y cp; 17 bultos hierro. 
Orden: 99 íd í d / 
Julio 13 
5 6 
Vapor americano "Currier," procedente 





Vapor americano "Miami," procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE KNIQ<HTS K E Y 
A. Armand: 680 cajas huevos. 
J. Castellanos: Í56 id. id. 
Swift y Ca.: 286 id. id. , 
DE CAYO HEUSO 
M. G. Bengochea: 14 barriles pescado. 
5 8 | 
Vapor francés "Espagne," procedente de 
Veracruz y escalas, ocnsignado á Ernest 
Gaye. 
D E V E R A C R U Z 
J, González Covián: 20 sacos frijoles. 
Genaro González: 200 id. id. 
F . Cruz: 115 cajas frutas. 
D E COATZACOALCOS 
J. González Covián: 250 sacos garban-
zos. 
Pita y Hnos.: 250 id. id. 
J. M. Bérriz é hijo; 120 cajas conservas. 
Orden: 1,250 sacos garbanzos. 
Julio 14 
5 9 
Vapor inglés "Horatius," procedente de 
Buenos Aires y escalas, consignado á Que-
sada y Ca. 
D E B U E N O S A I R E S 
J . Balcells y cp: 1.658 fardos tasajo. 
Orden: 5.761 id íd; 14 en duda; l.ÓzO 
sacos afrecho; 1.500 Id avena. 
D E M O N T E V I D E O 
González y Suárez: 2.00 fardos tasajo 
J . González Covian: 500 íd íd. 
Landeras, Calle y cp: 3.212 farios id. 
J . Balcells y cp; 3.112 id íd. 
H . Astorqui y cp: 1.800 íd íd. 
Orden: 7.949 íd íd; 25 en duda y 51 
cajas carne líquida. 
Día 15 
6 0 
Vapor inglés "Maud,", procedente de Mo-
bila, consignado & A. J . Martínez. 
FA RA LA RABANA 
J . Cinca Barcoló: 8.113 piezas madera 
Ave! ino González: 28.679 id id. 
Gancedo y Crespo; 22.732 íd id. 
T. Gómez; 8.045 íd íd. 
A. Díaz Blanco: 7.598 id íd. 
PARA GUANTANAMO 
Orden: 50 cascos cerveza; 10.978 pie. 
zas madera. 
PARA SANTIAGO D E CURA 
Orden: 1.250 sacos .harina; 500 id salj 
4 2 
Vapor americano "Mascotte," procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
D K C A Y O H U E S O 
A. Rosstich: 1 lote melones. 
A. Armand; 200 cajas huevos. 
Swift y cp; 1 nevera quesos. 
Southern Express y cp; 16 bultos efec. 
tos. 
Mantecón y cp; 10 barriles peras. 
F . Berraiidez y fcp'j í íd. 
Angulo, Toraño y »'|); 2 íd íd. 
Izuguirre, Key y cp; 1 íd id. 
Pérez y Gómez i 3 íd íd. 
F. Taquechel} 6 Id drogas, 
(i. IVdroarias; 11 íd efectos. 
Humara y cp. 44 íd íd. 
Cuban Pon American Express y cp; 
2 íd íd. 
Hijos efe l i . Alexander y cp; 15 íd íd 
.Mciulc/. y (¡óiiicz: S íd id. 
Briol y cp; 6 íd íd. 
Majó y Colomcr: 22 íd drogas. 
V. Real: 31 íd efectos. 
C. Romero; 13 íd id. 
J . Robinat; 1 íd íd. 
Vidal y Blanco: 8 íd íd. 
i'alacio y (Jarcia: 5 íd id. 
López y Gómez: 2 íd id. 
J . M. Pelaez: 5 id id. 
Fernández y cp; 7 íd íd. 
M. Ahedo García; 16 id íd. 
Mí Cannona; 9 ící id. 
Viuda do G. Fernández; 191 cajas vi. 
drio. 
J . M. Otaolaurruchi: 39 íd íd. 
1). Rodríguez: 8 íd id. 
Crusolias, lino y cpj 6 cascos sal. 
Prieto y hno: 3 bultos efectos. 
Alvarez, Cornuda y cp; 4 íd Id. 
.Marlíncz, Castro y cp; 1 íd id. 
Viuda de J . Sarrá ó hijo; 32 id drogas 
A. G, Boada; 5 id efectos. 
Ortíz y Díaz: 227 id ferretería. 
Gaubeca y cp: 170 íd íd. 
Aspuru y cp: 152 íd id. 
Abril y Alonso: 15 íd íd. 
l'rquía y cp; 6 íd id. 
Viuda do Arriba, Ajá y cp; 254 id íd. 
C. Castillo; 49 íd id. 
B . Lanzagorta y cp: 29 íd íd. 
BengUTÍa, Corral y cp; 7 íd íd. 
A. Díaz do la Rocha y ep; 65 íd íd. 
Espinet y cp: 8 íd di. 
J . Alvarez: 212 id id. 
J . do la Presa: 24 íd íd. 
Tabeas y Vila; 8 id id. 
Casteleiro y Vizoso: 60 íd id. 
Harina y cp; 1.409 id id. 
Gorosti/n, Barañano y cp; 35 íd íd. 
A. Suárez: 237 íd id. 
Fernández y González: 12 íd di. 
Capastauy y Garay; 506 id' íd. 
M. Eirea: 116 íd íd. 
J . Clonzález y cp; 3 íd id. 
Arahice, Martínez y cp; 23 íd íd. 
J . Aguilera y cp; 13 id id. 
Achútegui y cp: 68 íd íd. 
Orden: 397 íd id; 53 íd efectos; 26 ca. 
jas vidrio; 100 sacos harina tapioca; 100 
cajas bacalao; 100 id conservas; ,1 id 
tejidos; 8.050 sacos arroz. 
PARA CARDENAS 
Mendy y Wardlond: 21 bultos efectos. 
Zabalétá y cp: 21 id hierro. 
Viuda de P. Pérez: 14 íd íd. 
Orden: 1.504 sacos arroz. 
PARA CAIBAR1EN 
Martínez y cp: 1.500 sacos arroz. 
Arias y cp; 5 cajas efectos. 
E . Inchausti: 34 bultos hierro. 
PARA GUANTANAMO 
A. Vidal y cpj 47 bultos hierro. 
Bafo^s, Kibas y cp; 246 íd íd. 
Soler ycp; 4 fardos sacos. 
Mola y Bcrrabeitg: 1.000 sacos arroz. 
J . Quiñones; 2 cajas efectos. * 
PARA SANTIAGO DE CURA 
D. Agi; 3 cajas efectos. 
Serrano, Más y cp; Í00 sacos arroz. 
L . Abascal y Sobrinos: 400 íd id; 10 
fardos sacos. 
E . de la P. González: 10 bultos efectos 
J . Domingo y cp; 30 íd hierro. 
A. Besalú y cp; 250 sacos arroz. 
L . Más, á "hijo; 502 id id. 
A. V . Castro: 100 íd íd. 
Larrea v Masden; 230 íd id. 
F . Robert: 100 íd íd. 
P. Cano López: 10 bultos efectos. 
AV. Masón; 1 caja té; 1 id conservas; 
3 id efectos. 
Hijos de H . Alexander; 3 íd íd. 
Sarabia y Diego; 3 íd íd. 
Orden: 5 íd drocras; 210 id hierro;" ! 





Goleta americana "Agreenland," proce-




Vapor cubano "Camagüey," procedente 
de New York, consignado á Zaldo y Ca. 
González y Marina: 100 cajas dinamita. 
West India Oil l i . y cp; 45 carboyes 
ácido. 
Eomañach, Buyos y cp; 2 cajas fós. 
foros. 
Snare T . y cpj 33 piezas vigas. 
Orden: 5.019 id y 14 atados madera. 
4 5 
Chalana americana "Núm. 3," proceden-




Vapor inglés "Anselnu 
procedente de Liverpool, ( 
bán y Ca. 
PARA L A HABANA 
ue ijamnaga, 
isignado á Gal-
Consignatariso: 30 cajas vino y ?• íd 
efectos. 
Bomagosa y cp: 10 íd buches; 100 íd 
bacaalo. 
H . Astorqui y cp: 100 id íd: 1.750 sa. 
eos arroz. 
Wickes y cp; 170 caj i.s lv. triso. 
F . Bowman: 400 íd í l . 
M. Nazabal; 500 sacos vcrc.c. 
Galbo y cp: 1.499 id íd. 
Genaro González: 500 íd íd. 
Antonio García: 250 íd id. 
J . Jí . Mantecón; 57 cajas ga1lotas; 50 
id conservas. 
Southern Express y cp; ] bulto núes , 
tras. 
L . F . de Cárdenas; 1 Id íd. 
Fernández, hno y cp; I íd olejiloH. 
García Miret y cp; 3 íd íd. b 
Bodríguez, González y cp; 3 íd íd. 
B. Gómez Mena: 2 íd íd. 
Alvaro, lino y cp; 1 íd íd. 
Arrióla y Burán: 1 íd íd. 
Menóndoz y García Tuñón: 1 í l íd. 
F . González y B . Maribona; 1 íd íd. 
Blasco, Menóndez y cp; 1 íd íd. 
Mufioz y Granda: 9 íd íd. 
V . Campa y cp; 2 íd íd. 
Loríente, hno y cp: 1 íd íd. 
J . G. Rodríguez y cp: 5 í l íd. 
A. Revuelta; 1 íd íd. 
6 7 
Vapor noruego "Maud." procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Placé. 
PABA L A HABANA 
Galbán y cp: 3.056 sacos harina; 100 
caiíis manteca. 
M. V . T?i"ap; 300 sacos harina. 
Piñán y Ezqnerroíl 500 íd maíz; 5 cajas 
puerco. 
Arana v Larrauri; 750 sacos maíz. 
Loidi. Erviti y cp; 250 id íd. 
B . Fernández v cp: 50 íd harina; 40 
cajas manteca] 30 íd chorizos y 5 íd piier. 
co. 
E . Hernández: 500 cajas salchichas: 2 
barriles jamones; 250 sacos maíz y 600 
cajas velas. 
Ven Sanctaéon; 2513 manteca. 
F . Mestres: 5 cajas tocino. 
Swift ycp; 35 id id; 15 íd puerco y 6 
tercerolas ' maní cea . 
A. Ramos; 5 cajas tocino 65;3 manteca 
1 1 c;ijns puerco. 
Milanos y Alfonso: 10 cajas y 25';3 man 
teca. 
A'i a loro v Velasco: 200 sacos harina. 
B . Alvarez: 200 íd íd. 
Surml y Fragüela; 250 íd maíz. 
B . Fernández y cp; 500 íd íd. 
Crusellas. lino y cp; 100|3 grasa. 
.7. F . Bufguet; 15 cajas puerco. 
J . Perpiñáu: 5|3 jamones y 3 cajas 
puerco. 
Mantecón y cp: 16 cajas salchichón; 3 
torcerolis jaiitonen. 
Fernández y Villanueva: 2013 manteca 
Fernández. Trápala y cp; 50!3 y 10 2 
barriles manteca; 3 cajas puerco. 
Ecbeyarri, Lozanía, y cp; 5013 manteca. 
H . Astorqui v cp: 50 íd id. 
V . Prieto y C: 100:3 grasa. 
González y Suárez: 300 sacos harina. 
F . Bowman; 105 barriles resina. 
B . Torreirros/i;: 15 cajas puerco. 
.T. M. Berriz ó hijo; 64 cajas y 3 ter. 
cerdas manteca: 1 barril jamones. 
Landeras. Cali" y cp; 25 cajas puerco 
B . González: 25 íd id. 
Isla, Gutiérrez y cp; 50 tercerolas man. 
teca. 
B . Snárcz y cp; 25 tercerolas id. 
Fernández y García; 25 id y 25 cajas 
manteca. 
Bomañá, Buyos y cp; 50 barriles resina 
Purdv v Henderson: 753 tubos. 
J . Gándara: 941 id. ( 
Pascual. Arena y cp; 50terccrolas gra. 
sa y 10 barriles aceito. 
tirtiaga y Aldnnia: 250 sacos harina. 
C. Blasco: 4 bultos efectos. 
L . Bíaz y hno; 3 íd Id. 
Sabatés y Boada: 6 íd id. 
F . Romillo: 6 *íd id. 
B . Sonto y cp; 4 íd id. 
J . González y cp; 3 í l id. 
Champion y Pascual; 5 íd íd. 
E l Pincel; 8 íd íd. 
F . Pita: 200 cajas velas. 
Muñíz y cp; 250 íd id. 
Bergasa y Timiraos; 250 íd id. 
G. Bula y cp; 150 íd íd. 
B. Barceló y cp; 400 id íd. 
F . Taquechel; 13 bultos drogas. 
M. Johnson: 3 cajas id. 
Meca y cp; 1 paca efectos. 
Corsino y Fernánrlez; 250 sacos maíz. 
J . B . CÍow 6 hijo; 3.359 tirbos. 
Benguría, Corral y cp; 4.024 piezas ma. 
dera. 
A. Conzález: 1.621 id íd. 
T. Gómez: 838 íd íd. 
Ferrocarriles Unidos; 10.566 íd íd. 
6 8 
Vapor americano "Morro Castle",' proce-
der.te de New Yorw, consignado á' Zaldo y 
('omliania. 
W. IL' Paitj 30 cubos caramelos; 1.200 
cajas loche. 
S Torrcgi'osa: 155 bultos conservas; 2 
cubos v 40 cajas quesos; 8 bultos frutas; 
•I íd cestos; 20 barriles jamones. 
Mihim's y Alfonso; 50 cajas conservas. 
J , \<\ Bnrguet; 25 íd íd. 
Boning y <>P; L50 id aguas minerales 
9 bultos efectos. 
Viadero y Velasco: 30 barriles sirope. 
B. Snpply y CP; 25 sacos almidón y 
2 cajas efectos. 
S.' S. Friedlein; 200 cajas; sapolio y 
1 íd efectos. 
Antonio García: 500 cajas velas; 50 / 
sacos frijoles. 
L a \ ín y Gómez: 100 cajas conservas.. 
F . iiópez: 8 íd íd y 1 íd galletas. 
Wickes y Cpj 50 cajas bacalao; 20 íd 
aceite. 
,T. Alvarez B: 50 íd leche; 172 huaca. 
les cacao. 
L . E . Gwlnuj 33 bultos frutas; 10 ca. 
jas manzanas. 
Romagosa y cp; 200 cajas bacalao. 
B. Ruíz; 534 barriles papas. 
Milián, Alonso y cp; 6-17 íd id. 
Td. López y cp; 1.213 id íd, 
Izquicrlo y cp; 325 íd íd. 
González y Suárez; 5 tercerolas jamo, 
nos. 
J . Crespo: 205 sacos harina de maíz; 
l')0 i ! > 4 barriles fr;joles 
Bita y hnos; 65 sacos id. 
Galbán y cp; 10 tercerolas jamones; 64 
5d manteca; 25 cajas tocino; 250 sacos 
harina. 
Mantecón y cp; 100 cajas quesos; 74 id 
frutas: 50 íd conservas; 15 íd carne. 
M. Secados ó hijo; 1 potro. 
C. F . Wymann; 10 cajas leche; 6 íd 
efectos. 
A. ' Armand; 120 íd huevos. 
B . Fernández y cp; 8 bultos efectos. 
Romero y Toldo; 1 íd íd. 
Administrador de Hospitales; 32 íd íd. 
Havana Electric R. y cp; 46 íd íd. 
Cuba Importation y cp; 4 íd íd. 
Snare T . y cp; 53 íd íd. 
Molina y hno; 19 íd íd. 
.T. Alvarez y cp; 5 í l íd. 
Cuban Trading y cp; 5 íd id. 
Havana Adv. y cp; 20 íd íd . . 
U . S. Express y cp; 18 íd id. 
Southern Express y cp; 7 íd íd. 
Cuban and T'jin American Express y cp 
34 íd íd. 
Pórez y Herrera; 3 íd Id. 
U . C. Supply y cp; 1 íd íd. 
Liminer y Hoftmann; 39 íd id. 
González* y hno; 5 íd íd. 
M. Ahedo G: 6 íd íd. 
B . Wilcox y cp; 13 íd íd. 
R. S. Gutmaun; 16 id id. 
J . W. Back: 1 íd íd. 
O. B . Cintas; 15 íd íd. 
A. G. Bornsteen; 3 id id. 
Piel y cp; 1 íd id. 
Mesa y cp: 3 íd íd. 
Palacio v García: 2 íd íd. 
Nueva Fábrica de Hielo: 25 íd id. 
0. E . Miller:! íd id. 
R. Veloso: 5 íd íd. 
J . López R: 7 íd íd. 
Am. Trading y cp; 4 íd id. 
Havana Coal y cp; 48 íd íd. 
Dearnbutg D. \y. 7 íd íd. 
S. L . Israel; 6 íd íd. 
S. Teresa Jesús; 6 íd id. 
L a Tropical; 80 íd id. 
Sabatés y Boada: 1 íd id. 
V . G. Mendoza: 21 íd íd. 
B . Perkins; 11 íd íd. 
Hotel T laza: 1 íd id.' 
Crusellas, lino y cp; 13 íd íd. 
Hijos de J . Baguer: 12 íd id. 
M^ Mendoza: 2 íd íd. 
J . M. Barcada: 16 íd íd. 
Banco Nova Scotia; 2 íd íd. 
Yan C. y, cp; 13 id íd. 
G. Lawton ChiMs y cp; 7 id id. 
Q. Sang: 10 id id. 
.. . Him; 9 id íd. 
J . G. de León; 1 carro. 
li.nris. lino y cp; 16 bultos efectos; 
518 t tibores carburo. 
Islas Canarias; 49 bultos papel. 
E l Liberal; 300 íd íd. 
yv Suárez: 15 íd íd. 
Vnldés, Tnclán y cp; 3 íd íd. 
Gómez, Piélago ycp; 27 íd íd. 
Alvarez, Valdés y cp; 27 íd íd. 
Pérez y Gómez; 5 íd id. 
García, Miret T cp; 10 íd id. 
Gdticrrez, Cano y cp; 12 íd íd. 
Loriente, hno y cp; 2 íd id. 
P. Gómez Mena: 3 íd id. 
Fernández y Rodríguez: 1 íd id. 
Huerta, G. Cimientes y ep; 1 íd íd. 
Corujo y González; 7 id íd. 
González. García y cp; 4 íó íd. 
Prieto, González y cp; 1 íd íd. 
López, Bevilla y cp; 3 íd íd. 
Inclán. García y cp: 6 íd íd. 
Solís, hno y cp; 4 íd íd y 1 caja ro. 
mana. 
Fleischmann y cp: 8 cajas levadura. 
Viuda de .T. Sarrá é hijo; 128 barriles 
cerveza: 86 bultos drogas. 
M. Johnson; 100 íd id. 
F . García: 4 íd id. 
Centro de Benendientes: 12 íd íd. 
Bous y cp; 12 íd calzado. 
S. Alvarez: 3 íd fd. 
V. M. Ruiloba: 8 íd í l . 
R. Tsdesias: 4 íd íd. 
C. Rivero: 0 íd íd. 
V . Suárez y en; 10 íd id. 
B. Bartra: 4 íd íd. 
Viuda do' Aedo. TJsfeía v Vinent; 17 íd. 
Catchót García M: 1 íd id. 
Fernández, Valdés y cp; 5 íd id. 
Marina y cp; 34 id ferretería. 
J . Aguilera v cp: 66 íd íd. 
M. Vila y cp; 11 íd íd. 
R- A. Reynolds: 10 íd id. ' 
Fueuío, Prefcá y cp; 9 íd íd. 
Orden: 40 íd id; 151 íd efectos; 56 íd 
frutas; 500 sacos harina; 500 id avena; 
1.800 id afrecho; 56 íd garbanzos; 50 ba 
rrilcs grasa; 100 id papas; 10 lumcales 
jabón,; 200 cajas macarrones; 955 id ba. 
cálao. 
Müfiagdr»! y cp; 25 íd íd y 15 id frijoles 
P A R I CIEÑEULGOS 
sacos garban. Sánchez, Vital y cp: 
ZOB. 
PARA CAIBAIUGN 
B . Cantera •P; 31 ios garbanzos, 
Idem de miel, polarización 89 « , 
arrooa. 1B' 
Señores Corredores de turno durant 
presente serrana-. ' e 1» 
Para Cambios: F. V. Buz; para A 
res, P. P. Guilló. ' AZUca-
llabana, Julio 17 de 1911. 
Resto de da carga del vapor español 
"Santanderino': 
D E PASAJES 
PAHA SAGUA 
Aróstegui y O: 70 barriles vino. 
Méndez y Aspiazu; 10ü|4 pipas y 10 
bordalesas vino. 
PAivA CAIGA B I E N 
Rodríguez y Viña; 25 barricas, 5014 pi. 
pas vino. 
Urrutia y_ cp; 90 barriles y 10 borda, 
losas id. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
E . Beltrán; 3 cajas efectos. 
Bossa y Mir; 1 íd íd. 
P A B A C lENl ' LIEGOS 
J . Torres y cp: 50|4 pipas vino. 
Ascncio y Puente; 10 cajas libos. 
PA RA GUANTANAMO 
Mola y Berrabeigt; 25f2 bordalesas vi . 
no. 
D E S A N T A N D E R 
PARA LA HABANA 
Cortaeta y Rodríguez; 60 atados ees. 
tos. 
Fuente, Presa y cp; 10|4 pipas vino. 
M..Iolinsoii; -103 cajas aguas minerales. 
Orden: 2514 pipas vino. 
PARA M A T A N Z A S 
Larrazabal y Villa; 150 cajas aguas 
minerales. 
Sobrinos do Bea y cp: 40 barriles vino 
Lombardo, Arechavaleta y cp; 100 ca. 
jas sidra. 
Orden: 16 id mantequilla; AO.-l pipas 
vino. 
P A R A S A G U A 
Traviesas y Pérez; 35 cajas conservas. 
Orden: 1 id aguas minerales; 2514 pi. 
pas vino. 
P A R A N U E V I T A S 
('arreras y cp: 1 caja efectos. 
Orden: 40!4 pipas vino. 
PARA G CANTA ÑAMO 
Soler y cp: 100 cajas sidra. 
PARA SANTIAGO Dlfi CUBA 
Marimón, Bosch y cp: 150 cajas sidra 
y 1 id efectos. 
PARA CDBXFÜEGOS 
N . Castaño: 40 cajas conservas; 200 íd 
sidra. 
J . Madariaga: 1 id efectos. 
A. J . Gaiteras: 5 íd íd. 
Orlen; 5014 pipas vino. 
D E E A CORWÑA P A R A L A H A B A N A 
Costa y Barbeito; 400 cajas hojalata, 
PARA. MATANZAS 
Sobrinos de Bea y cp; 55 cajas con. 
servas. 
C. A. Eiera y cp; 35 id íd. 
PARA SANTIAGO D E CUBA 
Marimón, Boch y cp; 100 cajas fideos. 
Bovira y Fontanals; 12 id jamones; 3 
íd lacones; 1 íd chorizos. 
P a r a c i e n f u e g o s 
Cardona y cp; 300 cajas fideos; 100 íd 
conservas. 
Sánchez. A'ital v cp; 35 í l íd . 
F . Gil; 75 íd 'íd. 
D E V I G O 
P A R A L A H A B A N A 
J . M. Mantec4n: 5 atados conservas; 
50 cajas aguas minerales. 
F . Taquechel; 50 íd íd. 
R. Torregrosa: 50 íd íd. 
Muda de J . Sarrá ó hijo; 66 íd í l . 
A. Romero: 50 íd íd. 
A. Rodal: 2 íd íd. 
J . Mosquera G: l caja tejidos. 
Romagosa y cp: 7 barriles grasa. 
Bita y hnos: 53 cajas conservas. 
Orden: 260 íd íd. 
P A R A C I E N F U E G O S 
Ortíz y hno; 60|4 pipas vino. 
Hartasánchez. Sordo y cp; 25 íd id . 
Orden: 50 cajas aguas minerales. 
B O L S A P R I V A O / v 
COTIZACION DE VALORES 
da 
O F 1 C 1 fl L 
Cl'Ietes del BaiKC Ksnanm de la iS]a 
Cuba, contra oro, de 5 á 6\i 
Plata española contra oro español 
de 98% á 98% 
Greenbacks contra oro español, U014 
VAl.OñES ' 
Fondo» púbiioo» 
¿COTA.—PZntiéndase que de lo^ 1,250 sa-
c s garbanzos que aparecen ayer á. la or-
den importados de Coatzacoalcos por el 
vapor francés "Espagne", 250 sacos per-
tenecen á los señores Landeras, Calle y Ca. 
COLEGIO DMíi l lOÍ^ 
COTIZACION OFICIA' 
C A i V l B l O í ? 
Banaue. Cornor. 
6 9 
Vapor americano "Miami," procedentí 
Knights Key y escalas, consijínado á 
Lawton Childs y Ca. 
D E K I X G r i T S K E Y 
Armonr y cp: 30|3 puerco.' 
Swift v cp; 400 calas huevos. 
A. Armand; 400 íd id. 
L . F . Gwinn: 10 bultos efectos. 
E , Curtís: 3 pianos. 
Orden: 300 cajas huevos. 
D E C A Y O H U E S O 
J . M. Oonzález: 1 bulto tejidos. 
Orden: 1 romana. 
Vapor amcricann "México", procedente de 
Veracruz y escalas, consignado á Zaldo y 
Compañía. 
D E V E R A C R U Z 
P A R A L A H A I H X A 
IHissaq y cp: 1 fardo tapones. 
Tnhoas y Vila: 2 íd ¡d. 
Fernández y cp; 1 íd id. 
Wickes y cp; 600 sacos frijoles. 
.Suárez y López; 200 id garbanzos; 100 
íd frijoles. 
Mnniátegni y cp: 600 id garbanzos. 
Pita y hnos; 330 i:l frijoles y 430 id 
garba nzos. 
J . González Covian; 314 id frijoles. 
Genaro González: 150 íd íd y 50 id 
garbanzos. 
Antonio marcía: 100 íd frijoles. 
Galbán y cp; 100 íd íd. 
B . Fernández y cp; 155 íd íd. 
PARA SAGUA 
Traviesas y Pérez: 20 sacos frijoles; 25 
id garbanzos. 








201 i ip|0 P. 
20 plO P. 
5% plOP. 
4% PlO P. 
3% plO P. 
10% p!0 P. 
Londres, 3 djv. . . • . , . 
Londres. fiO djv-
París, 3 djv. . . . • , •, 
Alemania, 3 d¡v 
I Alemania, 60 d]v. . , . 
i K. Unidos 
I .. „ 60 d¡v 





Azñear centrUiin* oe enarapo. polariza 
clón 96". en almacén, fruto exiorente, á pre 
cío de embarque, á 5% rs. arroba. 
Empréstito de Ja República 
de Cuba 
!,• , . .1 fpijbl'oa de Cuba, 
Deuda Interior 
Oblly;ac*oii«s primera hlpotfi-
ra rtel Ayuntaralento de la 
Habana 
O'olicac ior.eK ^oKO'.aa tilpn-
ieca del AyuntamiaiMo de 
la Habana 
OMljrncion ís hipotecarlas F". 
C. de CicníOOtfOfl < YUla-
clara 
Id. id. segunda >£ 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Calbarlén 
Id primera Id. Gibara 4 Hol-
gó ín 
Bonos hipotecarios de la 
Compariír de Gas y Kleo-
trlcidad de la Habana. . . 
Bon de ¡a ílanana iEloc-
trir Hallway's Co. (.en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) ooii8olidi<1a.í> de 
los F . C. U. de la Habana. 
ciónos de la Compañía de 
Gas Cubana. . . . . . 
Compañía E 1 e o t r 1 c a íl e 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Fiónos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 X 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a í a n z a a W a t e s 
Woks . 
Id. hipotecarlos Central azu» 
carero "Olhnpo". . . . . 
Id. Id. Central azucarero 
"Covadonga" ¿¡ 
Obllsacione? Giles. Co.iso-
ildada* d»> Ga? y '£ie".-
tricidad 
E n i p r r - s r a * , la Kp.̂ tlhJIflá 
de Cuba, 16% millones. . 
Matadero Industrial . . . . 
fomento Agrario 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Don^o Español 1e »a l»la a« 
Cuba 
r.' , Acrico'a de Puerto 
Príncipe ,. 
Banco Nacional de Cuba. . . 
banco Cuba 
Compiñía dt. lr ^rrocarrllea 
Unidos de- la Habana y 
Alrir»cen(?!i Jo Regia limi-
tada 
Ca. ivlfecínca de Santiago de 
Cuba 
CMmp&llla del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cirbana Central 
Rallway'g Llmictd Prete-
ridas 
Id. id. (comunes) 
Ferrrcarrxl de Gibara & Hol-
gnín 
Compañía Cubana de Alura-
b-ado de Gas 
ComrivT.-' v Electrl--
cidad de la Habana . . . 
Dloif^ K2 U- Tí anana Preíe-
renfes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
í.<>"ia Je 'i m,< itti :h Ha-
bana (preferentes) . . . . 
Id. Id. (comunes 
Compafila de Construccio-
nes, Keparaciones y Sa-
neamiento d^ Cuba. . . . 
Compafila Havana WlectrTc 
'R;<'l'vayr Co. (pieíerrs-
tcs) 
Ca. id. id. (comunes). . . . 
rrtn»aftL-. AiioniiTia de Ma-
t^nzae. 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Qompaf.Ia Vidriera de Cuba. 
I'i(.ata uí'.¿cí'.í,»cp de S'unoti 
Sptrlti.n 
Compañía Cuban Telephnne. 
Ca. Almacenes y Muelles Loj 
Indios. 
Matadero Industrial. . . . . 
Fomento Agrario 
Banco Territorial de Cuba. . 
Id. Id. Beneficiadas I 






































O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 17 de Julio d« 
1911. luchas al alie libre en "Fl Al-
meudares." Obispo 54, expresamente pa-
ra ol DIA RIO DE LA MARINA. 
1% p|0 D Te-nperaturí. ¡i Centígrado J| rahereriheiií 
Máxima 
Mínima 
Barómetro: A las 4 p. m. 762 5 
NEW Y0UK STOCK QUOTATIONS" 
Seilí liy MILLER & C0MPANYÍ MEMBERS OF THE NEW YORK STOC EXCHANGEK 
O f í i c e No. 2í> Uroadvvay, New Y o r k City 
cormpiü i f i i t s m. d?j t m i m & co , u m u m m , m m 212 & 2 i í 
BBCÜEITíTvS OPFMNG HIGHF.ST I.OWEST CU18IGN 


















American Car & Foundry 
American Locomotive 
U. S. Rubber Common 
Atchlson Topéca & Sta. Fe. Commoit, 
lialtlmore & Ühio . . . 
BrDoklyn Rapld Transí: 
Cañadlan Pacific 
''In sapeake & Ohlo 
West Maryland. .-
Erie Common 
Greal Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common . 
LouisVllle K- Nashvllle 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
New York Centra] 
Northern Facific 
Pennsylvanla B. R 
Reading 
Rock Island Common 
Southern PaClfic 
Pouthorn Bailway 
Chicago Mlhvake & St. Paul . . . . 
Tnlon Pacific 
U. S. Pteel Common *. . . 




Chicago Grand West P 
Consolidated Gas 
Norfolk & Western . 










































































Julio 17 de 1911' 
• ACCIONES VENDIDAS: 138,000 
NOTA.—Las cotizaciones n á s altas y más bajas están sacadas de los 
i mas que recibimos. 
c a b l e é 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — B c t a U » de la tnañana.- Julio 18 de 1911. 
U T A C I O X C E S I V A 
Por primera voz en Cuba .se ha da-
do el caso, verdaderamente signmpati-
Vo v quK3 debe servir do adViertencia 
dikjxa de tenerse'en cuenta, de 'haber 
formula do los contribuyentes oncrgieas 
protestas contra el cobro de los impues-
tos. Kn casi todas las poblaciones de la 
República se han cerrado los establéci-
piientos, so ha suspendido el tráfico, no 
realizándose la matanza en los rastros 
y careciendo el público de los artículos 
más indispensables para él consumo. 
'Afortunadamente, y merced al buen 
inicio de todos, ha podido conjurarse 
el conflicto y evitarse mayores trastor-
nos; pero es preciso pensar sorenamen-
to. que (dio constituye un s íntoma pe-
licoroso y que es preciso ir rectificando 
el erróneo criterio que se tiene de ser 
posible aumentar de año en año los im-
puestos directos que recaudan los Con-
sejos y Ayuntamientos, á pesar de que 
es también crecida la cuant ía de las 
rentas nacionales. 
Desde la promulírneión de la L e y Or-
gránica de los Municipios las contribu-
ciones sobre fincas urbanas, rúst icas ó 
industria y comercio tuvieron aumento 
en relación con las establecidas por la 
orden 254 do 1900; y facultados como 
están los Ayuntamientos para regular 
libremente otros impuestos, como pa-
tentes de expendic ión de bebidas, U-
cencias para construcciones y repara-
ciones de edificios, apertura de establo-
oimientos, comprobación de pesas y 
¡mcdid?,s, conducción de carnes, etc., 
que se especifican en el art ículo 143 de 
la Lev de Impuestos Municipales, en 
cada presupuesto elevan aquellos las 
cuotas; y con la facultad concedida á 
los Consejos Provinciales, como expu-
simos en reciente art ículo , para recar-
gar todas las fuentes do ingresos muni-
cipales on la cuant ía que establece la 
L e y de 15 de Febrero del presente año. 
resulta que la tr ibutac ión, tanto di-
recta como indirecta, al Estado 
las Provincias y Municipios, ha lle-
gado á ser verdaderamente gravosa. 
Todos los impuestos y tributos re-
caen sobre los mismos elementos do pro-
iducoión. sobro los mismos contribuyen-
tes; y así ha llegado á encarecerse la 
vida, pues todo recargo en la tributa-
ción constituye de hecho un alza de 
precio en los artículos de comercio, en 
las rentas de las viviendas y, por con-
siguiente, en los mismos gastos de pro-
ducción. Entre el Estado, .̂os Consejos y 
Ayuntamientos vienen pagando los ha-
bitantes de Cuba, anualmente, la canti-
dad de $44.889,285, s e g ú n los ú l t imos 
! datos que tenemos á la vista • resultan-
do que á cada uno corresponde al año 
una cuota de $22.44, muy superior á la 
que se paga en otros países de mavor 
pul rucia económica y de población más 
densa; Ya ía Comi- ión Consultiva, en 
el preámbulo de la Ley Orgánica de los 
Municipios, consignaba que no se otor-
gaba mayores fuentes do ingresos á esas 
Corporaciones, porqué en este país 
según los c í l cu los más autorizados, pu-
blíca les oficialmente y extraoficial-
rae^te—con uua renta pública no su-
perior á 120 millones de pesos, se ve-
nían pagando por impuestos en general 
bastante más de 40 millones, ó sea so-
bre un 38 por 100, cuando los países 
más recargados—Francia, Inglaterra v 
Alemania—só lo llegan al 15 por 100, 
al 14 por 100 v al 13 por 100 de su 
total renta social. 
Lfi Comisión referida aumentó las 
eont''ibucionei' municipales sobre fincas 
urbanas v rú^ícai? é industria y comer-
¡ ció. les cedió algunas del Estado, como 
las "inductrias de flote y na v o c a c i ó n . " 
creó el impuesto de transmis ión ño ga-
nado, v después re lujo los roe ir^o; nro-
vineialo^. que. como va 'hemos dicho, 
ahora se han aumentado más que antes 
de la reforma de la L e v Provincial. Y 
Ayuntamientos y Consejos haciendo 
uso de la faoultad de fijar los recarsros 
v cuotas de libre reqrulación. los aumen-
tan, como ha sucedido este año, on pro-
noroión exagerada, resultando que se 
ha llegado á rebasar el l ími te de lo que 
puedo soportar la oapaoidad rentíst ica 
del país, imponiendo al contribuyente 
irna carga que no le os posible soportar, 
puesto que encarecido el gasto de la 
vida, es insuficiente para atender á 
ella el precio que tiene el trabajo; y de 
elevarse éste, el costo de producción su-
fre un recargo que perjudica á la ri-
queza general y contribuye indudable-
mente á mermar la renta sooial. Por-
ouo es un fenómeno conocido va do an-
, tiguo y perfectamente estudiado por 
; economistas y hacendistas, que todo au-
| monto exagerado de los impuestos, sus-
trae de la circulación crecidas sumas, 
i perjudicándose el tráfico y el fomento 
de los pueblos. 
E s un error grave el creer que esos 
impuestos los pagan aquellos sobre 
quienes parecen recaer en el primer 
momento, puesto que por la conocida 
, teoría de la tras lac ión ó repercusión 
del impuesto, gravan realmente a los 
consumidores; y que como dice F lora , 
en su "Tratado de Hacienda P ú b l i c a , " 
C'l contribuyente gravado, ó de Jure, que 
anticipa el impuesto, se reembolsa de qf 
por transferencia al contribuyente de 
facto, sobre el cual grava el impuesto 
en la lucha económica privada. Y más 
adelante agrega: " A consecuencia de 
los. muchos factores que influyen en la 
transferencia, á veces no se realiza es-
ta según los deseos del legislador, sino 
al cabo de largos períodos, durante los 
cuales puede producir grandes pertur-
baciones en la economía nacional." 
l í a n creido nuestros Ayuntamientos 
y Consejos que es cosa fácil y que no 
entraña daño alguno el elevar los im-
puestos, prescindiendo do las reglas 
que la ciencia de la Hacienda Púb l i ca 
establece como primordiales en la ma-
teria, cuando, por el contrario, ello oca-
siona un mal grave para el desarrollo 
de las fuentes de riqueza y para el mo-
vimiento mercantil del país, puesto que 
el encarecimiento de Ja vida eleva el 
cosió dé los gastos de producción ; y co-
mo la renta social no puede aumentar-
se en igual proporción, al subir el pre-
cio de los art ículos de consumo merman 
las importaciones, y el Estado sufre 
quebranto no sólo en cnanto á. las ren-
las. que son también elevadas, sino m 
lo que se refiere al bienestar públ ico . 
Nadie niega ni discute que el costo 
de la vida ha experimentado aumento 
entre nosotros. De ahí que se pida—y 
así lo recomendó el Ejecutivo en uno 
de sus ú l t imos Mensajes al Congreso— 
la reforma arancelaria, para disminuir 
los derechos do importación 'á los ar-
t ícu los de primera necesidad y mayor 
consumo; y cuando tal opinión existe 
en el pueblo y es acogida por el Go-
bierno, como justa y razonable, las Cor-
poraciones populares (!) siguen una 
l ínea de conducta diametralmente 
opuesta, aumentando las contribueiones 
directas é indirectas sobre la propiedad 
territmñal y la industria y el comercio, 
para que el pueblo sufra aún más las 
consecuencias de esos gravámenes ; y 
no contentas aun con imponer y cobrar 
esas cargas, que van todas á agobiar á 
esos mismos contribuyentes, tratan 
'hasta de crear impuestos nuevos y no 
menos onerosos, que creemos no podrán 
prosperar bajo concepto alguno. 
L a lección que ahora han recibido de-
be servir de ejemplo, y para bien del 
país esperamos que se ponga coto al 
sistema imperante, modificando si es 
preciso la leg is lac ión porque se rigen 
los Municipios y Consejos Provinciales, 
porque el país no puede soportar y a 
los impuestos actuales, ni por su base 
de exacción, ni por su excesiva cuantía. 
LA PRENSA 
Verán ustedes como al fin va á resul 
1 tar que Mr. Stimson y .Mr. Crowder ni • 
j han penaadí' i » piecasan visitar á C u -
i ba. 
l listaban ya camino de ella. V e n í a n ! 
á realizar una inspecc ión administra- i 
tiva. 
Absurdo, falso. Pasaban incidental-
mente por la Habana en su viaje por 
algunas repúbl icas hispano-america- ! 
ñas. 
Inexacto; el objeto de su viaje era el 
ver las obras del "Maine." 
Mías s e g ú n " E l T r i u n f o " será muy 
fácil, muy posible, que no vengan, por 
delicadeza, para disipar todo motivo do 
alarma y de disgusto. 
Exquisita prueba de atención y de-
ferencia. 
I E s muy raro sin embargo, que el Se-
cretario de la Ouerra norteamericano 
y el F isca l del Ejérc i to no hubiesen 
previsto la convuls ión y sacudida que 
había de producir su visita á Cuba 
precisamente en estas circunstancias. 
De todos modos celebremos que aun-
que hayan tenido el propósito de ve-
nir á Cuba, hayan desistido de buenas 
á primeras, aun de visitarla por mera 
cortesía. 
" E l T r i u n f o " asegura que estaba 
lejos de aludir al Diario de l a Marina 
j al hablar de los que "en la sombra y 
i solapadamente trabajan contra la in-
dependencia." Reconoce la nobleza de 
nuestras intenciones aun en lo refe-
rente á nuestros comentarios sobre la 
supuesta tercera intervención. 
Agradecemos a l colega tan expl íc i -
' ta aclaración. 
E n asuntos de esta índole nos place 
más pecar de quisquillosos ó "suscep-
tibles" como dice el colega, que de in-
diferentes y flemáticos. 
" E l Comercio" en su sección " A l 
L á p i z " dice que cuando el Diario llo-
raba con el bombazo de la interven-
ción, se echó á reir. 
¿ Y dónde -estaba esa risa del cologa? 
¿ E n aquel art ículo " ¡ L a Intervención , 
j a m á s ! ! " que parece un himno ó una 
amenaza de guerra y de maldic ión con-
tra los propósitos interventores? 
E s una risa original la del cofrade. 
* 
«< * 
Dice también " E l Comercio": 
L a independencia, por n i n g ú n po-
der ex traño está atacada; no hay, pues 
necesidad de preservarla. 
Sostenemos un ( íobierno "adocua-
do." Y a oportunamente lo demostró 
el editorialista de " E l Mundo" en un 
trabajo que tuvimos el honor de co-
mentar. Fil gobierno so ciñe perfecta-
mente á las condiciones del pueblo que 
gobierna; hay verdadera "cóncordan-
c i a , " indudable "afinidad electiva"' 
entre uno y otro. Ks "adecuado," 
pues. 
Existe protección para la v ida; al-
gún que otro caso aislado, de carácter 
individual, ó individuales, para ser 
más exactos, no 'constituyen un estado 
general de indefens ión ni de inseguri-
dad de vidas. 
L a propiedad está garantida; no va-
mos también á echarle ta culpa al go-
bierno de los atropellos que realizan 
los Solis y los Alvarez esparcidos por 
el territorio. 
L a libertad individual se respeta. 
Suponemos que no haya ironía en 
esas l íneas del colega. 
Si es así, p lácenos mucho que " E l 
Comercio" vea ya mucho más despeja-
do el horizonte y haya dado tregua á 
aquellos rayos de "No hay m á s Dios 
que A l á y Miahoma su profeta." 
E r a tremenda la ind ignac ión del co-
lega contra aquellas dos camarillas de 
las cuales una pedía sangre y otra oro. 
E r a o l ímpico el valor con que excla-
maba : 
" L o único que tememos es que se 
hunda el firmamento." 
;No se ha hundido. E l gobierno es 
"adecuado" al pueblo. 
" E x i s t e protección para la v ida ." 
" L a libertad individual se respeta." 
¿ A que al fin va á resultar que el 
actual gobierno es inmejorable? 
al país. O fué laborantismo, hijo de la 
emanación ospontánea de u n deseo, ó 
los Estados Unidos se atemorizan al 
oír á hombres de los más encumbrados 
en la polít ica cubana hablar de sangre 
y de que no presenciarían nunca pací? 
ficamente otra intervención. 
Realmente aquí l a idea de otra in-
tervención causa muy mal efecto m 
todas las clases sociales. Hasta los m á s 
encarnizados enemigos de la s i tuación 
actual se sublevan al oir hablar de ese 
I peligro. ¡ H a y , aparte de las demás 
I poderosas causas de orden moral, tan 
I dolorosos recuerdos de las intervencio» 
j nes pasadas! 
No sería quizás absurdo p e n s a í ' 
' que ese mal efecto producido en Cuba 
j por los informes de la proyectada in-
1 tervención suspendió , al menos hasta 
ahora, la visita "de mera c o r t e s í a " de 
Mjr. Stimnson y Mr. 'Crowder. 
Mas los "laborantes" y los Estados 
i Unidos ya saben claramente á qué ate-
1 nerse. 
Aquí no hay pesadilla m á s negra, 
ni coco más valioso que el de la inter-
vención. 
De la "Postal H a b a n e r a " de " L a 
Correspondencia" de Cienfhegos: 
Virtualmente se ha descartado del 
tablero de los hechos inevitables la 
" i n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a " con cuyo 
anuncio se ha mortificado en estos días 
E l doctor Meyer, v í c t i m a infeliz de 
la fechoría cometida en las calles de 
Trinidad, afirmó categór icamente que 
eran Solis y Alvarez sus autores. 
Leemos ahora en " E l Correo" de 
Matanzas: , 
E l c a p i t á n Arcado TorrCS, del escua» 
drón K. . Regimiento n ú m e r o 2 de la 
i Guardia Rura l , en telegrama fechade» 
i en Trinidad á las 4 p. m. de ayer 14, 
; dice á l a Jefatura de dicho Cuerpo., 
I que las señas que le facilita el Juzga-
ido de los autores del asesinato frustra-
do del doctor Meyer, no convienen con 
las de Sal í s y Alvarez, á quienes dicho 
cap i tán conoce 
Mucho peor. Eso s ignif icaría que 
mientras Solis y Alvarez operan por 
su cuenta el diablo sabe dónde, hay en 
i las calles de Tr in idad quienes inten-
tan secuéstraj' y arremeten á balazos 
contra un hombre. 
Y ¿quiénes son ellos? 
¿ D ó n d e están Alvarez y Solis ? 
No hay como el temor para exci-
tar la f a n t a s í a . F o r j a ó agranda dos 
peligros. H i n c h a y desbarata aun 
D A D C R I T I C A 
El E l ix ir de Virg-inie Wyrdahi es goberano contra todos los acci-
dentes de la menopausa ó sea el retorno de la edad ; hemorragias, 
congestiones, vahidos. ahogos, palpitaciones, gastralgias, desórdeuai 
digestivos y nerriosos, estreñimiento, etc. 
Escribir: P r o d u c t o s XS'VKX»AKXi, 91, A b a l a r , H A B A T f A , 
para el envío gratuito del folleto explicativo^ 
De Venta en todas las Dropiierías y Farmacias. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T B M O R E S . 
4 9 . J E Í s ^ l a s L x x s L , 
D I A B E T I S 
Curado con gran éxito sin dieta limitada. 
E l Sal-Sano físico y nutritivo hace des-
aparecer todos los síntomas de la enfer-
medad, aumenta el peso y da fuerza y 
energía. De venta en todas las Boticas y 
Dorguerías. Sal-Sano Co., 82 W. Broadway, 
Nueva York. Pida prospecto. 
C 2072 30-7 Jl. 
C o n s u l t o s d e 11 á 1 
C 2031 
y d o 4 - 3 5 . 
S U L F U R I L 
M O N A L 
Verdadera síntesis de ias agu&s 
mineraias suiftirosas* 
Pastillas agradabilísimas al paladar. 
A c c i ó n R á p i d a y S e g u r a 
en las AFECCIONES de la GARGANTA 
y de las VIAS RESPIRATORIAS 
Laringit is , Ronqueras, Anginas 
Catarros, Gripe, Bronquitis 
Tuberculosis incipiente. 
Ooiis: 4 A 6 pastillas al día. 
MOWAL FaÉRKS, NANCY (Francia) 
H A R R I S B R O S . Co . 
O ' R E I L L Y 104 
R E C I B E N EMBARQUES SEMANALES 
de los principales manufactureros de los 
Estados Unidos, de todos los artículos ne-
cesarios para la oficina. Constantement» 
aumentamos nuestra existencia de articu-
les nuevos y útiles para hombres de ne-
gocios. Tomamos especial cuidado en la 
pronta ejecución de todas las órdenes y 
solicitamos su patrocinio. 
H A R R I S B R O S . C O . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 
C 2151 26-17 Jl . 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace más de treinta 
años. Millares, de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To-
dos los médicos la recomiendan. 
C 2067 J l . - l , 
ESTREÑIMIENTO 
Esta afección provoca accidentes extre-
mamente variados, algunas veces temibles, 
tales como Ja apendicitis. L a mayor par-
te de los enfermos combaten el estreñi-
miento con purgantes 6 laxantes, sin pen-
sar que no hacen más que agravar su es-
tado. En su libro de terapéutica, el Pro-
fesor Arnozan escribe: "Cualquier agenta 
"purgativo determina artificialmente una 
"enteritis, es decir, una inflamación su-
"perficial de la mucosa intestinal. E l uso 
"repetido de los evacuanites acaba por in-
"mobUizar al intestino, cuyas funciones se 
"hacen cada vez más difíciles." 
Experiencias numerosas y precisas han 
probado que efl estreñimiento era caurado 
por los numerosos microbios que abundan 
en el intestino. Destruyendo esos micro-
bios, curareis sin pensantes ni laxantes. 
Aunque parezca complicado, el problema 
es, sin embargo, muy sencillo: se sabe que 
ciertos organismos, los fermentos lácti-
cos, pueden, por sus secreciones, destruir 
los miorobios dañosos. 
Da LACTOZTMASE B. de C H E V R E T I N , 
permite conseguir fácilmente este rosulta-
do. Basta cascar 2 4 4 comprimidos al 
día para obtener un resultado seguro. 191 
tratamiento dura 3 6 4 semanas y la cura-
ción está asegurada. 
L a LACTOZYMASB B. se halla en lo» 
Laboratorios de Bioterapia, 24, Rué de Cau-
martín, PARIS. 
Depóáito en la HABANA: Droguería iSa-
rrá, 41, Teniente Rey y Dr. Maunel John-
son, Obispo 55. 
PARA R E L O J E S Y J O Y A S L A C A S A D E H I E R R O , PO esquina * A G U A C A T E 
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£L COCHE NUMERO 13 
POR 
J A V I E R D E M 0 N T E P I N 
(Esta novela, publicada poF la casa edito-
de Sopeña, de Barceloaa, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 1IS.> 
(Continúa.) 
I Jamás tales preparativos se ha-
bían visto en semejante lugar! 
A las cinco y media, dos convidados 
"6 aspecto m á s que dudoso presentá -
b a s e t í m i d a m e n t e ; no t e n í a n gran 
confianza en la rea l i zac ión de la fies-
ta. í ) l dueño del restaurant les dijo 
Hue tenía orden de servirles lo que 
Quisieran para hacer boca, y á estos 
os convidados u n i é r o n s e otros, y en 
oreve todos los invitados á la fiesta 
^tuvieron reunidos. A las seis en 
Punto presentáronse J u a n Jueves y 
* "piolet, siendo aclamados con ver-
Padero entusiasmo. 
. i Son p r í n c i p e s rusos!— exclama-ba un0 
¿ ¿ T i B a n q u e r o s á la alta escuela! — 
aeeia otro. 
R e l u c e n de los pies á la cabeza. ' 
—'¿De d ó n d e vienen estos pr ínc ipes 
de la sangre? 
—Llegamos del Havre , amigos. 
—' H a b r é i s tra ído entonces las os-
tras ? 
E l dueño del restaurant con la ser-
vi l leta al brazo, fué el encargado de 
responder, exclamando: 
— S e ñ o r e s , las o)?tras e s t á n servidas. 
Todos se dirigieron á la sala del 
f e s t ín , quedando como petrificados á 
la vista de tanta grandeza. Nunca ha-
b í a n visto reunida tanta porcelana, 
tanto cristal, reproduciendo en sus 
r e ñ e j o s infinitas luces de la mesa. 
A l primer estupor s u g i ó una excla-
mac ión de a legr ía , l a n z á n d o s e todos 
como alanos sobre las ostras y el vino. 
E n medio de la a l egr ía general, 
J u a n Jueves parec ía preocupado; sus 
cejas estaban contraidas, y su labio 
inferior se mostraba con a d e m á n de 
impaciencia. L a ausencia de Renato y 
Berta le inquietaba. 
— ¿ N o habrá recibido alguno mi 
carta? ¡ E s i m p o s i b l e l e s t a r á incomo-
dado Renato porque me alcé con el 
gato la noche de los cuadros vivos 
E n fin, no son m á s que las seis, tal 
vez vengan t o d a v í a . 
Dejemos empezar la comida en el 
restaurant de " L a Bola N e g r a , " y an-
tes de entrar en la narrac ión de los 
múl t ip l e s hechos que han de suceder-
se, digamos algo de uno de nuestros 
personajes más importantes. 
Claudia V a r n i , desde que había ob-
tenido de Thefer que no diera su di-
mis ión de inspector de seguridad, vi-
v í a tranquila, y el silencio de Thefet* 
y de Jorge la h a c í a n creer que n i n g ú n 
peligro la amenazaba. 
S i n embargo, siempre sagaz, y que-
riendo rodearse de cons iderac ión y 
apoyo, si al cabo J u a n Jueves inten-
taba algo contra ella, pagaba las vi-
sitas á las personas qce liaban acudi-
do á su fiesta, instando á todos para 
que frecuentasen su casa, y más que 
nunca deseaba que Enrique de L a 
Tour Vandieu fuese marido de su hi-
j a Ol ivia . 
Desde el día de la fiesta no había 
visto al joven abogado ni al doctor 
Esteban, y aunque creía, sobre todo á 
éste , bastante ocupado, se e x t r a ñ a b a 
de que no encontrase un momento pa-
r a cumplir un deber de a tenc ión , y l a 
m a ñ a n a de aquel día había escrito al 
m é d i c o y al abogado para que vinie-
sen á tomar con ella, por la noche, una 
taza de té . 
E l primero apresuróse á disculpar-
se, alegando l a gravedad de un en-
fermo al que no p o d í a desatender; pe-
ro el segundo no ten ía pretexto que 
alegar, y, convencido de que hal lar ía 
á su amigo en ca-sa de la señora D i c k 
Thorn, se d ir ig ió , á las diez, al pala-
cio' de la calle de Ber l ín , adonde le 
impel ía otro motivo que no tardare-
mos en conocer, 
X L I 
D e s p u é s de haber leido y estudiado 
! el proceso, seña lado en los anales j u -
diciales con el nombre de " E l crimen 
del puente de Neui l ly ," el joven abo-
gado quería saber por qué Claudia se 
hab ía alterado al ver la r e p r o d u c c i ó n 
| p l á s t i c a de a q u d crimen célebre, 
j E n breve le hallaremos en la calle 
1 de B e r l í n ; por ahora, r e u n á m o n o s con 
Thefer, 
' L a s i tuac ión que ocupaba la casa 
i Rebeval se había grabado en su me-
moria. Sabía que el cuarto en que 
\ v iv ía J u a n Jueves tocaba á un muro, 
: d e t r á s del cual empezaban los terre-
nos incultos de Buttes Craumont. 
Combinando su plan dio un gran 
¡ rodeo, in ternóse por los terrenos 
j abandonados, l l egó al muro, empezó 
j á salvar el descen'ic d e s p u é s de ha'oer 
visto desde la altura los dos patios 
que separaban la parte de casa que 
daba á la calle de L a u z u n con el pa-
be l l ón que ocupaba J u a n Jueves. 
—-Perfectamente— dijo ; —ipenetre-
mos como en nuestra casa. 
Y hechas sus observaciones v o l v í a 
i á las calles tortuosas de Belleville. 
A la hora convenida r e u n í a n s e los 
•dos « ó m p l i c e s en el sitio designado; el 
Durpie envuelto en su gran paletot y 
con su sombrero de ancha alas. 
Ganaron juntos los terrenos que he-
mos visto recorrer solo á Thefer por 
¡ l a m a ñ a n a , y se hallaron en frente del 
muro que podr ía tener unos dos me-
. tros y medio de altura, y cuya masa 
I gris destacaba vagamente en medio 
\ de la obscuridad. 
— P o r aquí penetraremos. ¿ V e n í s ar-
i mado? 
— S í , pero no veo sitio para entrar. 
— E n efecto, no existe. 
! —¿ H a b r á que escalar el muro ? 
! —Indudablemente. 
— Y o no podré , o l v i d á i s mi edad. 
—(¡Bah! el muro es muy bajo, y á 
j poco que os a y u d e . . . 
E l inspector inc l inóse para servir 
i de estribo al Duque, que sa l tó fácil-
| mente, s i g u i é n d o l e é l por el mismo ca-
mino. 
— A h o r a se trata de introducirnos 
en l a casa. 
'Se d ir ig ió á l a puerta, e x a m i n ó la 
cerradura, y d i jo; 
— ¡ ( B a h ! con un soplo se abre esta 
puerta 
Y sacan'do de su bolsillo un manoji-
to de hierros doblados en la piinta, 
g a n z ú a s para servisnos de su nombre 
vulgar, escog ió una al tacto, inetiu 
una en l a cerradura, y al punto l a 
puerta c e d i ó . 
Jorge entró en primero; Thefer, 
que le segu ía , cerró sin ruido y mostró 
una l interna que Uecaba oculta. 
—•tUn reconocimiento primero — 
m u r m u r ó . — E s necesario, ante todo, 
buscar la cartera y los papeles de 
Claudia , y d e s p u é s que los tengamos 
en poder nuestro, suprimiremos á eso 
hombre. 
— S í , sí, pronto, pronto— dijo t i 
Duque muy agitado. 
— Ñ o r , por el contrario, muy despa-
cio ; cuando las cosas se hacen de pri-
sa siempre se hacen mal. J u a n Jueves 
e s tá comiendo á estas horas y embria-
g á n d o s e muy despacio en " L a L Bola 
N e g r a ; " tenemos tiempo de sobra. 
- r - L a L s llaves e s tán puestas en las 
c ó m o d a s — d i j o el Duque. 
— E s o simplifica el asunto; alum-
bradme, s e ñ o r Duque; estas operacio-
nes y a me conocen. 
E l Duque tomó la l interna y co-
m e n z ó el reconocimiento. Thefer," muy 
acostumbrado á esta clase de visitas 
domiciliarias, lo inspeccionaba todo, 
sin dejar huella de su minucioso exa-
men ; pero todos los cajones registra-
ronse sin resultado alguno, 
(Nuestros lectores saben que Juan 
Jueves l levaba consigo la cartera. 
^Cont inuará , ) ¡ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i a i o c de la m a ñ a i l a . - J u l i o 18 de 1911. 
la exactitud de los números y estadís-
ticas. 
Y a la imagiriHciún ha matado del 
cólera á 2,300 hombros en Ital ia. Pe-
ro la epidemia uo se ha cebado más 
que en 230. 
Hay en Cuba ya quienes tiemblan 
por algunos casos ocurridos en Nue-
va York. 
E l miedo es, mediante la autosu-
ges t ión , el gran veh ícu lo de las en-
fermedades. 
Por eso no nos cansaremos de in-
culcar al pueblo que por ahora no ¡ 
hay lugar á temores. 
* * 
Escribe acerca de esto " L a Diitóu-
s i ó n : " 
Cuba en las cuestiones relaciona-
das con la Sanidad, podemos procla-
marlo orgullosos á boca llena, forma 
en la extrema avanzada de las na-
ciones más progresistas. L a Sani-
dad con su efectiva ges t ión , sólo nos 
da motivos de aplausos y de leg í t i -
nui sa t i s facc ión ante los extranjeros. 
E s t a confianza que tenemos en nues-
tra Sanidad, que sabrá defender 
nuestras costas de toda invas ión mor-
bosa, ha de extenderse para tran-
nnilidad de este pueblo, al admirable 
cuerpo sanitario de los Estados L u i -
dos. Estamos nosotros en principal 
contacto con puerto de New Y o r k , 
podemos contar la seguridad de q.̂ e 
allí el Departamento de Cuarentenas 
luchará con éx i to aún en circunstan-
cias crí t icas . L a confianza, en nncs 
tra Sanidad y en la norte-america-
na no es caprichosa, descansa en los 
hechos, en la observac ión experi-
mental de una labor h ig ien í s t i ca que 
les ha sanado la admirac ión 'univer-
sal. 
E n cuestiones de sanidad é higie-
ne cuentan los norteamericanos con 
dos condiciones de suma eficacia; el 
amor intenso á la vida, á la salud, y 
el oro en abundancia para aislar y 
hacer la guerra al mierobio. 
E s a fué quizás la única Iwena hue-
l la y la ún ica enseñanza provechosa 
que dejaron á Cuba. 
S e g ú n el ' 'notero" de " L a Discu-
s i ó n , " los e spaño les miran la inter-
venc ión de nwy distinto modo que los 
cubanos. 
S e g ú n aquél los , la in t ervenc ión es 
absolutamente funesta, fatal para 
la' Repúbl ica . 
Los cubanos en cambio no creen 
xjue sea para su despojo, para su mal. 
Viene lo de la in tervenc ión , agre-
ga el ' 'notero." " U n rumor, una re-
ferencia á la visita del Secretario de 
la Guerra. Y en seguida el Diario, 
por ejemplo, publica un art ícu lo to-
do entero dedicado á la "interven-
c i ó n . " 
Y ¿fué el Diario también quien pu-
blicó aq^uel d iá logo , espartanamente 
gallardo, patr iót ico entre el repórter 
de " E l Mundo" y Mr. Slimson? 
• Fué el Diario quien escribió el ya 
niencion:uln editorial " L a interven-
ción, j a m á s " ? 
¿.Fué el Diario quien dedicó una 
pág ina á aquella in formac ión sobre 
" E l secreto de la i n t e r v e n c i ó n " ? 
O e l ."notero" de " L a D i s c - s i ó n " 
es tá en el limbo ó lo da por barruntos 
de anexionismo cuando " E l T r i u n f o , " 
" E l Mundo" y " E l Comercio" es tán 
ya casi afilando los aceros contra la 
supuesta in tervenc ión . 
Y emando el Diario de l a Marina 
la ha Imeutado tenazmente como el 
peligro de una gran calamidad para 
Cuba. 
BATURRILLO 
L a I n t e r v e n c i ó n ¿ p o r q u é n o ? 
Xo puede negarse que ha sido es-
crito con el corazón en un rapto de 
indignación patriótica el efritorial " L a 
Inlcrvención iamás" . publieado en la 
adición de " E l Comercio" dél día 14, 
por más nue me hubiera parecido m á s 
aproniado en otro periódico menos re-
flexivo y más apasionado. / 
Conti'eso que no acabé leerlo sin 
rebordar otros " j a m á s e s " célebres en la 
tiisloria. y otras arrogancias que bi 
realidad convirtió en inúti l hojaras-
ja. en lo que generalmente paran las 
airosranftiais del amor propio. 
" J a m á s " y " j a m i s " . Jijo León y 
Casjillo. V la ar lonomía filé implanta-
da, cuando ya era estéril. " E l úl t imo 
hombre y la*última peseta" dijo Cáno-
vi-:. v U hidalsM noción lescnbrklorT 
fué arrojada de América y de Asia. " O 
todo ó nada" dijeron lo^ revolueionn-
rios. y á los tres años de insuperables 
sufrimientos hubieron de llamar i l 
extraño, de entregarse á é] .sin condi-
ciones, d^ sufrir su srobierno discre-
cional y de darse por bien servidos con 
u n í república condicional y controlada. 
E n política fallan los meiores eáleu-
los, lo imprevisto determina solucio-
nes nue se estimaban repuírnanfes, y 
cambia la psicología de los pueblos á 
merced de 1q§ acontecimientos. Xo se 
puede responder del mañana. X n pudo 
la Pavolueifai Francesa garantizar la 
renública. ni cor-ubi-'» la E s p a ñ a de 
IHT.^ la r.vdta de los Borbones: ni pu-
dieron soñar los libertadores de 1800 
que fueran personajes nref^ridos en la 
pstria los que contra ellos hicieron ar-
map en las hora.^anorrlentas. 
" L a Intervención j a m á s . . . " Pero 
•no es un derecho reconocido ñor rp*?-
otros mismofí, no es una facultad an-
ticipadamente otorgada, no es un pre-
cepto constitucional, imborrable y so-
lemne ? 
Se comprender ía la rebelión conlva 
el abuso; contra el cumplimiento de 
un contrato lega!, preciso, de caráelcr 
inlernaeional, no •cabe. 
Por eso yo decía una y mil v e c s : 
no constituyamos la primera Repúbli-
ca sin que sé determine el alcance de 
esá facultad. Por eso me dr-sgañité 
requiriendo á los revolucionarios de 
Agosto para que no fueran á las elec-
ciones sin una ley del Congreso ame-
ricano precisando casos y motivos dé 
otra Intervención, su forma y duración, 
su eavácter y finalidad, v basta dón-
de nuestras derechos l l egar ían para 
evitarla. 
Aun me lastiman los oídos los ne-
cio.s oftl iñcativos: "nos tá lg i co , sumiso, 
mal patriota, aguafiestas, pesimista in-
corregible." 
Y habría sido entonces, aclarados 
conceptos y depurads obligaciones, que 
una rebelión d" la dignidad cubana 
preferiría el suicidio al abuso, v la 
muerte á la humil lac ión. Se quería go-
bernar, proveer los dosfinos, manejar 
el Tesoro. Lo demás, lo trascendental 
é importante, no preocupaba. Y como 
el compromiso existe, la facultad dis-
crecional existe, y motivos damos para 
que se nos humille qué razón y quó 
oportunidad tienen las protestas? 
E l ilustrado articulista de " E l Co-
mercio", nieto de Xumancia y Sagun-
to, .deudo de Cám vas v .Maceo, latino 
al fin. habla de rebeldías, de heroici-
dades, de pequeños grupos que darían 
quehacer á grandes ejércitos, de proe-
zas inenarrables, de que ha sido y se-
guirá siendo capaz nuestra raz i . 
Pero parte de una base equivocada. 
E l peligro no estaría nunca d:d lado 
de ama intervención militar impuesta 
en son de guerra. Los Estados L u i -
dos saben más que eso. Xunea arros-
trarían ellos la vergüenza de ametra-
llar á pueblecillos indefensos y exter-
minar á sus pupilos. J a m á s desafiarían 
las maldiciones de la historia y el des-
precio del mundo. Son harto inteligen-
tes y calculadoras para cometer tor-
peza tal. 
E s á t ítulo de amigos, de protecto-
res, de padres putativos, que la obra 
segurís ima llevan á cabo. Y todavía 
nos sentiremos agradecidos. /.Todos 
los d ías no hablan los patriotas cuba-
nos de la enorme deuda moral con ellos 
contraída, precisamente porque con la 
L e y Platt garantizan nuestra indepen-
dencia ? Ahí está el mér i to : en pegar 
sin causar dolor, en arrancar sonri-
sas al mismo despojado de su dere-
cho. 
Y está en otro error el patriota ar-
tieidista: no necesi tarían los Estados 
Fnidos, si desdichadamente quisieran 
acabar con nosotros, mandar á Samp-
son eon nueva escuadra blonu-eadora. 
S- ría un inúti l gasto de carbón y pól-
vora. Contra España pudo ser. por-
que España podía vivir y sostener á 
sus colonos per a l g ú n tiempo. Contra 
nosotros un " b i l í " do] Congreso se-
ria cíieaz. _ 
Suponga el articulista que se reúnen 
a i lidias Cámaras y decretan: " C a d a 
¡il,,.., ¿e tabaco cubano pagará tres du-
ros- tres cada saco de azúcar y uno 
va 
Ayer tarde tuvimos el gusto de reei-
bir la visita del general Armando de J . 
cada cestp de Erutag A los tres me- Kiva ¡ n i n d o n o r o s o V d i g n o jefe de la 
ses de cerrados aquellos mercados, nos .brigada de Infanter ía del Ejérc i to 
hemófl con.mo In.tas y azúcar; a los Jvnn,mt,nl(> $ República, 
seis andamos desnwJos; a los diez he- | K1 m m \ Kiva vino á despedirse de 
mos musito de hambre .por no ren- nosotl.OSi pmvs gale hov en el vapor 
dirnos, si es que el llanto y la angus- j / ^ . ^ para Xew York," en donde pien-
tia ,1c nuestros hijos no nos han hecho U p«*ar una eorta temporada y partir 
claudicar. 
Xo hay que apelar sino á la sana 
razón de estos casos. Cuando se de-
pencte g n ó m i c a m e n t e de otro, se es 
esclavo suyo. 
Precisamente ahí está el secreto de 
nuestra infelicidad nacional. 
Lso de que Cuba puede encontrar 
otros mercados, pasarse sin los Esta-
dos Luidos, negociar eon otras nacio-
nes prescindiendo de ellos, es una ilu-
sión vana, i A 'dónde l legarían sanas 
las frutas de Cuba? /,quiép nos las 
compraría po Iridas? Surtidas Ins re. 
tiñerías inglesas con azúcares de sus 
colonias, y luego de completar con un 
poco de nuestra producción sus nece-
sidades ¿quién nos l levaría el 80 por 
d uto sobrante? ¿qué nación rebajará 
los derechos aduaneros á nuestro' ta-
baco, eondenará al cosechado en su se-
no, matará sus industrias, para que 
el cubano viva? 
Una ¿tierra, imposible guerra, en-
tre el Coloso y nosotros, no sería de 
pólvora y balas, sino de tarifas, v la ! 
perderíamos irremisiblemente. 
E s por eso que nuestras relaciones 
comerciales deben ser afectuosas, por-
que sólo así nos es dado vivir' vida 
civilizada. 
luego para Europa á presencia 'as 
grandéS maniobras militares que todos 
los años en el Otoño celebra el ejército 
a lemán 
Lleve feliz viaje el joven é ilustre ge-
neral Kiva . 
K O T I S I B E R O - A M E I l I C I l I t ó S 
P E R U 
D e s ó r d e n e s y abusos 
De tranquilidad pública, como pudi-
mos ver por las noticias telegráficas re-
cibidas en la semana anterior, tampceo 
andan del todo bien en la capital del 
territorio descubierto por el colosal 3 
intrépido Pizarro. 
Hubo gritos de enemistad de las mu-
chedumbres populares contra los 
miembros del Congreso y algo más gra-
ve, sobre un contenar de tiros dis-
parados contra los Diputados al sa-
lir del templo de las leyes, resultan-
do todos los agredidos ilesos, y en 
cambio "pagaron el pato" varios es-
pudadores de la fiestecita. 
Aunque la causa de esa belicosa ac-
titud de los l imeños el cable no la in-
dica, desde luego suponemos, Cfue, no 
ha sido otra que el haber ido tomando 
incremento la excitación pública que 
desde mediados del mes anterior de-
terminó un decreto del Gobierno, dis-
S5e habla de robos oficinescos, de in- poniendo que se practicase un inv ota-
ji-.sticias irritantes, de posibles revolu- j rio y se tomase razón diaria de las Ven-
ciones, de abandono sanitario, de in- i tas de alcoholes y de azúcar que veri 
seguridad de vidas en las mismas ea- 1 ficasen los establecimientos que ex]pen-
lles de la capital. escribe y se en- den esos artículos al por menor. 
L a Intervención no puede venir, pa-
cífica ó militar, á canricho. sin cansa 
eyident* de su necesidad. ¿ Y quién; 
sino la prensa de oposición enumera 
motivos de malestar v a larma' 
para Párvulos y Niños 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
i. Que no deben administrar ana medicina á sus nidos sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene ; > 
2. — Que Castoria es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella ; 
3. — Que estos ingredientes son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para los niños ; 
4. — Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica; 
5. — Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 
cambiar la dicta ; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ; 
6. — Que teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
' f Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L. Lister, Rogers(Ark.) 
«Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
Dr. B. IIalstkad Scott, Chicago (Ills.) 
« La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
Dr. WlLLiAM Belmont, Cleveland (Ohio). 
V é a s e que 
l a firma de 
«Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. \V. F. Wallace, Bradford (N. H.) 
«l ie usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T. Sekley, Amity (N, Y.) 
«Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 
H. J . Taft, Brooklyn (N. Y.) 
se encuentre en 
c a d a envo l tura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
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L a s cervezas c laras át:> Itx o a v i e a e u . \J i i <> > i.Miras e^ciu in l icat las 
pr inc ipa lmente para las c r h m d e r i>, r.»i a i ü o í , Iim c i - i v a l c c ñ e n c e s y I O Í 
ancianos. 
M U E V A F A B R I C A O E H I E L O 
THptono Q137 T e l é f o n o «Of>4 ) 
vía lo eférito á los Estados F n í d o s . qne 
njtas perdonaIi hules! manrlun á a f i n a r 
r-iiula ír.r.os y á robar las a ivas públicas, 
E l Apéndice Constitucional establece, 
como antes el Tratado de París . Li oo-
responsabilidad fie los ¡Estadog Teni-
dos en la proteceinn d^ vidas y propie-
dades y ol amparo de legítimtis inte-
reses. 
¿Quiénes , pues, justifican actos de 
inírereneia ex traña , y-ino los que en 
mencrua propia tales acusaciones lan-
zan ? 
Créalo mi ilustrado eompañero: to-
da esá arrogancia de héroes sobra. 
A Cuba no se la defenderá efi< ;iz-
ment^ sino con las armas que el insig-
ne Joaquín Casta reenmendaba á los 
españoles : " C o n los libros en la ma-
Sálo ellos evitan interven'-iones J 
vergüenzas nacionales. 
JOÁQtmí N. A R A M B Ü R U . 
Inconformes los industriales con tal 
medida, desde su inic iaeión, acordaron 
un cierre general á fin de que él pueblo 
no tuviera donde proveerse de tan im-
prescindibles art ículos y convocaron á 
una reunión de comerciantes para pro-
testar contra la referida disposición y 
en ella, se desarrollaron algunos inci-
dentes funestos, á tal extremo, qre en 
la ciudad hubo cierre de puertas y pa-
ralización del tráfico de vehículos, 
puesto que en el mitin se hicieron dis-
paros de revólver y la policía realizó 
prisiones de los miembros de la misma 
junta de industriales. 
Posteriormente fue destituido el Co-
misario de Po l i c ía que ordenó los 
arvestes, fundándose la superioridad, 
en que había dado publicidad al parte 
de los sucesos ocurridos en la citada 
Asamblea de comerciantes, y en dicho 
parte se mencionaba á los agentes de la 
policía secreta, como los autores de los 
disparos de revólver quo se hicieron ]. 
cual, (dará y evidentemente deja com^ 
prender, que, la per! nrbaeión de] j 
fué provocada por mandato oficial 
L a prensa se ocupa de eon,,^-
cnérgicaMicnte tan improcedentes v ,m , i • • • i ^ .v \ 10-
lentas disposiciones í ínhernamentalé 
que justifican cumpli lamente |a 
t'ud de enemistad en qu- el pueblo s' 
encuentríi colocado. 
Xo mucho mejor se debe de andar en 
Lima de garant ías constitu dónales si 
formamos juicio por cierto^ estuponiw 
hechos cometidos por la policía, de los 
cuales nos informa la pr msa, y p0l. |0 
que vemos que, esc " rcsp-tahl . C l l ^ . | 
po." parece que se ha dedicado aj 
"sport" d<" nllanar domicilios á media 
noche y de molo rían hstino, sin ros. 
petar el dormitorio^de las señoras, ní 
aun slípiicra su sueño. 
E n verdad que es '-osa inaudita, el 
que porque haya necesida l do captura; 
j á individuos á q- ¡enes se persigue por 
I delitos políticos, los sabucos de ],\ po. 
l icía escalen las casas á media noche, ú 
descuelguen por los palios, y como "la-
drones penetren en las habda douo.s ro. 
«istrándolo todo, descerrajando nmo-
bles, y otras mil barbarida les y abusos 
amparados por las autoridades de un 
país que alardea de liberal y democrá-
tico. 
Xo una, sino varias, fueron las casas 
que en una misma noche, nos cuenta la 
prensa, que sufrieron tan singular y 
bochornoso atropello, á la sombra de ía 
nocturnidad, y cuyos habitantes se que-
darían mudos de terror al verse desper-
tados por los esbirros del Gobierno de 
manera tan original. 
E l país peruano, está presenciando 
desde hace dargo tiempo—pero recien-
temente co i mayor recrudecimiento— 
no sólo ( n las luchas políticas, sino 
todos lo> Irdenes de das funciones pú-
i olieas. el más inimio desbordamiento de 
lâ s concupiscen das ó las pasiones de 
las autoridades v con un absoluto olvi-
j do de todos los deberes morales, impera 
sólo el reinado de la arbitrariedad con 
su natural secuela de venganzas y atro-
pellos. 
" I " Prensa" Lima , aseornra en 
un enérgico ;'H(ículo, que no existe (l?.q-
de que el jVrú nació á la vida indepen-
diente un período nacional de mavores 
excesos y delitos donde los gendarmes 
i roban y violan por los campos y cin-
¡ dades. cometen cohechos los funciona-
: rios públicos, se viola la corresponden-
! eia como los domicilios, se tortura á los 
detenidos, sp malversa y despilfarra el 
| dinero público y otras mil lindezas por 
el estilo. 
Queremos cr^er. nue. el citado col??a 
haya recargado un tanto la negrura de 
Ips tintas al Im" >r la pint era d-d cuadro 
describiendo o] ma! estado político,y ad-
ministrativo de su p^U: p'ro aun des-
cartando ese Tanto d > l->s exaircra'io-
nes, siemi^ee yueda id fii'me convenci-
miento, de que existe un ¡rran divorráo 
entre los elementos de trabajo y orden 
I d^ aquel país y su Cobierno. y que QÍM 
viene empleando proc '.innentos v si?--
I temas aufo-ráti -os y le fuerza de re-
bultados siempre funestos y contraprO' 
i ducentes. 
F í e n s e n s t o a . j o v e n , o n e r o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K . O P I -
C A L l l e a r a r á a v i e i o . 
J A R A B E 
C A P S U L A S 
fie F 9 S F 0 G L I C E R A T 0 







Exigir la firma 
En todas las Farmacias. 
mi ESPEJÜELOS, LESTES \ CRISTALES DE TODAS CLASES ^ 
UNA D E L A S M E J O R E S GASAS D E L M I D O í f l 
E L A L M E N D A R E S | 
O B I S P O N U M . 5 * ^ 
y S T E L A . G A S ! E S Q U I N A A G O M P 0 S 1 E L A 
BlfOCALES INVISIBLES 
Somos los únicos 
EL EEMEDIO SE&URO 
CONTRA E L 
TRENIMIENTO 
E S E L 
T É 
del D r . G o n z á l e z 
Compuesto de sustancias del 
reino vegetal, hace exonerar el 
\4entre una vez cada veinticuatro 
horas, s in debilitar el organis-
mo. 
L o s dolores de cabeza, la lle-
nura, la inapetencia, la anemia, 
la debilidad, el fastidio y otras 
molestias que sería largo enu-
merar, dependen del es treñimien-
to, y es un hecho que numerosas 
personas dan testimonio de ha-
berse curado sencillamente to-
mando el Té Japonés del Doc-
tor González , que se prepara y 
vende en la 
Botica de ^SanJosé" 
c a l l e d e l a H a b a n a n . 1 1 3 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
H A B A N A 
i m j i . 
A n t i g u o M o d e r n o 
N o c a n s a n l a v i s t a y p e r -
m i t e n v e r , c o n l a m i s m a c l a -
r i d a d , d e c e r c a q u e d e l e j o s . 
E s t a f i g u r a d e -
m u e s t r a u n o d e lo s 
i n m e j o r a b l e s a p a r a -
tos q u e t e n e m o s i n s -
t a l a d o s e n n u e s t r o 
g a b i n e t e p a r a r e c o -
n o c e r l a v i s t a g r a t i s . 
F a b r i c a m o s e n e l 
m i s m o d í a l o s e s p e -
j u e l o s q u e l e r e c e t e n 
n u e s t r o s ó p t i c o s ( los 
m e j o r e s d e C u b a ) ó 
l o s q u e i n d i q u e l a 
f ó r m u l a q u e d e u n 
s e ñ o r o c u l i s t a n o s 
p r e s e n t e . N o t e n e -
m o s c r i s t a l e s m a l o s . 
que los fiemos 
perfeccionado 
L e n t e m o d e r n o : s e q u i t a y s e 
p o n e c o n u n a m a n o . E s l i g e r o , 
f u e r t e , s e g u r o y a d a p t a b l e á to-
d a s l a s n a r i c e s . E n é l s e p u e d e n 
a d a p t a r c r i s t a l e s e s p e c i a l e s . 
D o s v i s t a s e n u n s o l o c r i s t a l , 
s i n p e g a m e n t o n i r a y a d i v i s o r i a . 
C 1987 C 193 
artículos 
A n t i g u o M o d e r n o 
S o n f r e s c o s y d u r o s . U n í 
eos c o n s e r v a d o r e s d e l a v i s 
t a . 
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LA I0MDAIJTEEMC10M 
En el iVitimo número de " L a Rc-
vue'des Revues," León Bollack ha 
publieiado un artículo acerca de " L a * 
nioneda internacional." Tiene e l ! 
articulista la fortuna de creer en 1 a j 
^-istcnria de una corriente irresisti- | 
ble qfue, á despecho de j|;odas la,s fuer- j 
.zas reaccionarias, .encamina V á los • 
«nebíes hacia una federación mun- i 
^ i a ] , y con tales antecedentes claro j 
está 'que no duda de que se llegue un 
yTía ú otro á establecer dicha monc-| 
c\ñ- pero además considera de buen | 
augurio para alcanzarlo el hecho de j 
que en otras materias se haya llega- < 
do á la unificación ó se trabaje en | 
favor de ella, como ha ocurrido, por i 
ejemplo, con la adopción de los "hu -
sos horarios." partiendo del meridia-1 
no é e Greenwich, que al fin ha acep-1 
tado Francia, ó con el sistema métrá-
co decimal, que Australia tiene adop- ¡ 
tado en su territorio y soilicita ahora j 
qmie se implante como único legal en 
todo,el Imperio británico. 
Cerno antecedentes, por así decir-
lo de la moneda internacional, cita 
el articulista la convención de 1867, 
mediante la cual adoptaron el pa-
trón oro diferentes Estados en nú-
mero de veintiuno; y, partiendo de 
este principio, entiende que no ha-
bría de ser difícil la adopción gene-
ral de una determinada monedva. de 
oro de carácter internacional, en os- j 
pera de que ailgún día, mediante l a ' 
adhesión de todas las naciones á un 
sistema monetario únicg, se llegue & 
la "motíeda unive^s•al.,, 
León Bollack se pregunta después 
qué condiciones debe reunir esa pie-
za de oro y quién ha de acunarla. 
Tocante á lo segundo, resuelve la 1 
ccestión de un modo muy sencillo y ; 
racional, pues propone que acuñen la 
citada moneda todas las naciones sin 
distinción alguna, poniendo en eil an-
-verse de ellas sus respectivas marcas, j 
pero estampante en el reverse de la : 
misma el dibujo internacional que al 
efecto se adopte, y que podría ser 
«na simple orla rodeando la cifra re-' 
presentativa del valor que tuviera la | 
indicada pieza-; mas, en lo referente; 
I á la primera parte del problema, ó 
sea á las condiciones que ha de tener 
la pieza de oro adoptada como inter-
nacional, ya no nos parece qUe ande 
tan acertado el articulista. 
En efecto, al abordar esta cues-
tióón, empieza León Bollack sentan-
do que fué un verdadero desacierto ¡ 
la adopción del franco de peso cin-
co gramos como unidad monetaria, 
por más que considere perdonable és-
te, que entiende error, dadas las cir-
•cimstancias y época en que hubo de 
implantarse el sistema- métrico deci-
mal, ya que se pensó entonces en 
acuñar ] i1ata antes que todo y se qui-
so acopiar nn tipo de moneda de 
valor aproximado al de la libra tor-
nesa. A juicio suyo, el valor d ; l 
franco es demasiado pequeño, por le 
enal es corriente que se cuente en 
Francia por sueldos y por luises; y, 
como muestra de una tendencia ge-
neral á contar por unidades de valor 
más elevado, cita el correspondiente 
á las que están en uso en diferentes 
países, como sen la corona austriaca, 
que vale un franco diez cént imos; el 
marco de Alemania y el chelín de In -
glaterra. 1'25: la •corona escandina-
va. 1'33; el gulden holandés, 2'10; 
el rublo ruso, 2'66; c l .yen japonés, 
2'50. y el dollar norteamericano, que 
es ed antiguo duro español, unidad 
monetaria, en todo el Nuevo Conti-
nente. 
Por otra parte, toma Bollack en 
cuenta la idea de algunos teóricos, 
según la cual (y ellos sabrán por 
qué) la unidad monetaria debiera ser 
ciiuivalente al promedio del jornail de 
un obrero, y habida consideración de 
que éste puede estimarse entre tres y 
cinco" francos, en vista, por otro la-
do, de las diversas unidades moneta-, 
rías en uso, y atendiendo, por último, 
al valor efectivo de un gramo de oro 
debidamente aleado y acuñado, llega 
á la conclnsión de que este último 
debiera ser el adoptado como tipo 
para constituir la moneda interna-, 
cional, cuya unidad valdría de este 
modo tres francos setenta: y cinco 
céntimos, (setenta y cinco centavos 
de peso) mas, como quiera quo una 
moneda de oro de esto valor resulta-
ría muy pequeña, propone la acuña-
ción de piezas de oro da diez gramos 
de peso, que valdría, por tanto,1 
treinta- y siete francos y medio cada 
una , \ó sea siete pesos cincuenta cen-
tavos. . 
Si bien se mira, la moneda interna.-
cional existe ya en embrión, y este 
embrión se desarrol'lará naturalnu'n-
te por sí mismo, sin que deba acu-; 
dirse para ello á priorismos de nln-; 
guna. especie, ni á trastornar los sis-
temas monetarios en uso, empresa 
harto perturbadora y de difícil lo-
gro en el terreno de la práctica. 
E l germen de la moncha interna-i 
cional está en el franco, unidad mo-
netaria "generalmente conocida en 
todo el mundo" y común á muchas 
naciones, ya con el mismo nombré, 
ya con nombres distintos (peseta, l i -
ra, dracma), pues bas ta rá que el sis- , 
tema métrico dedmal se extienda á 
todos los países, lo Ctitl es de esperar 
qno ocur ra ,más tarde ó más tempra-
no, para que surja e5po«tán«amonte 
la moneda de curso universal, según , 
puede observarse ya en pequeño en 
Francia. Ttalh. Bé1?ica y Suiza, d-óíí-
de circulan indistintamente monedas 
de ere y plata de eses cuatro países. 
•Por lo demás, Bollack incurre en 
manifieste error al si-poncr que en 
Francia se cuenta muchas veces por 
sueldos y por luises. por el franco 
demasiado pequeño. X o : en Francia, 
se cuenta así por la misma razón que 
en España se cuenta con frecrencia; 
por duros ó reailes y aquí, en Cuba,; 
por reales fuertes y sencillos, y aho-1 
ra por centenes, como antaño se con- j 
taba en gruesas cantidades por on-
zas: es de-eir. por la fuerza del hábi-
to, la t radición ó l-ai rutina, que no | 
es- posible echar en saco roto y que 
hasta ahora inventa denominaciones 
nuevas para ciertas monei.bs, como 
los "perros chicos" y las "perras 
gordas." 
Dispensarie "La Garídaf 
Los niños pebres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y ccritativas. Nece-
sitan alimentDs, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Disoen-
gario espera que se le remitan leche 
eendensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á les niños desvalidos. 
E l Dispensario ce halla en la plan-
ta baja de] Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M . D E L F I N . 
E N L A J U V E N T U D 
Es un hecho incontestable que el período crítico per-excelencia en la vi-
da humana es entre los quince y veinticinco años, en que ocurre el desarrollo 
de la juventud y se determina si la persona ha de poseer una constitución 
fuerte y robusta que la habilite para afrontar con ventaja las tremendas lu-
chas de la vida, ó si ha de ser un ente delicado y raquítico, pasto de mil y una 
enfermedades, candidato perpetuo á la tisis, y destinado, cuando mucho, á 
arrastrar una miserable existencia. Por eso es tan necesario alimentarse bien 
en la primera juventud, y sobre todo, asimilarse los alimentos y aprovechar 
toda la. substancia que contienen, pues de lo contrario, comer sin digerir, equi-
vale á echar agua en una cesta. 
LAS P A S T I L L A S D E L DOCTOR RICHARDS 
son, á este respecto, la salvación de innumerables personas jóvenes, porque 
aseguran, contra viento y marea, una digestión natural y permanente. 
Transmisión no creación 
En estos pasados días de crítica acer-
ba sobre ciertos actos de alguno de 
nuestros gobernantes, se ha escrito no 
poco, .sobro "menoscabo <fe la autori-
dad," merma de las instituciones , 
"responsabilidad del poder" etc., pa-
reciendo que se ponía de relieve nvi-
yor diferencia entre la honoralyiUdad 
y la inajfsfd'd, entre soberanía y sobe-
ranía, de que hahlmnos hace poco en 
egftts columnas, y que por incidencia 
ha vuelto sobre el tapete. 
Y en efecto: si el pueble soberano 
perpetrara, lo mismo que el Czar do 
Rusia ó'el Sultán de Marruecos, un ac-
to de despotismo, nadie pararía míen-
les en la ' 'autoridad manchada" ni en 
la "soberanía deshonrada", siendo 
idéntico el cuso é idéntico el delito. 
Cuando .se ha tratado de un Pontítir.' 
Romano ó de un Rey absoluto, Sé han 
descubierto "manchas" y "negruras" 
y "desdoros"; pero cuando el reo ha 
sido una suma de voluntades, que eo 
mo tal es más responsable por inter-
venir otros tantos juicios, donde todo 
cabe ,i,'-nos In inconsciencia, donde to-
do rs «aiblé menos la pasión, enton-
ces no se habla de manchas sino de 
" e n e r g í a s " ; entonces el abuso del po-
der no es retroceso sino "adelanto." 
Y sin embargo, y á pesar de todo, 
la soberanía nunca se mancha... 
La autoridad es intangible: penetra 
en bi persona y se compenetra en ella, 
sin mezcla ni fusión de partes, insen-
sible, imipasible, intangible, ajena y 
extraña, á los actos (actio Ú pnssio) 
del sujeto, como la^ ondíis hertzianas 
á las ondulaciones del aire. 
Las manchas personales (individuas 
ó colectivas) nunca nenctrau er» I -
esencia de la autoridad, aun cuando á 
nombre de la autoridad quiera el so-
berano perpetrar ia felonía. 
Por eso, por eso mismo la autoridad 
no es de humano abolengo... como las 
vibraciones del éter no sen vibraciones 
del aire: la autoridad es algo raro ene 
no conviene en especie ni cae en pre-
dicamento con acto ninguno ni ftm-
ción, ni instinto ni energía ni fuerza 
ni brío cuya fuente original sea el es-
pír i tu humano. 
La autoridad no se menoscaba... 
La autoridad no se disminuye ni tam-
poco aumenta en un ápice por razón 
del siijofo en que reside-, bien que ma-
yor brillo parece que recibe de la pro-
bidad y lustre personal del gobernan-
te; como la limpidez del diáfano hace 
reverberar más nítidos les rayos lu-
mínicos: pero esto no os por parte de 
la luz sino del diáfano: la cantidad de 
luz puede ser la misma en un diáfa-
no e m p a ñ a d o ; de que luzca en aquel 
y no luzca en éste, no es defecto de 
la luz ,que como suponemos os idén-
tica. 1 
_ Xi se distin<rue autoridad de auto-
ridad por el Htiñé ó el o ñ q r n : porque 
uno v otro son siempre los mismos: 7?p. 
ceaidad de la naturaleza v el Autor de 
ella. 
X i es varia por razón de raTxlad: 
poroue ésta es siempre la misma, es 
incolora, t r a n s p a r e n t e v a r í a porque 
toma el color del viso que se le trans-
pone: civil , militar, eclesiástica, según 
el su jeto y objeto sobre que versa: ci-
v i l , militar, eclesiástico; pero ella siem-
pre la misma, siempre autoridad, siem-
pre poder sobre otros, con el mismo tí-
tulo é idéntico abolengo. 
X i e.s distinta por razón de f/rado, 
puesto que tratamos ahora de la su-
prema en el orden civ'!, que es tan 
suprema en uno como eu otro Estado, 
grande ó pequeño. Monarquía ó Repú-
blica ; y que, per lo tanto, se extien ! 
de á lo mismo, y tiene por objeto lo I 
mismo: la felicidad tunpoi'al de to-
dos los súbdites. 
Resta, pues, que si so distingue au-
toridad de autoridad y soberanía de 
soberanía, sea ( lio por el modo de con-
ferirse. 
Hay que presuponer aquí algo nuc 
generalmente se desconoce ó pa<i\ des-
apercibido, y es que, en teda forma de 
gobierno la soberanía e-, siempre más 
que el que la contíere (herencia ó su-
fragio) aunque aquella no resulte siu 
éste. 
Es más lo que se confiere por el su 
fragio (dentro ó fuera de un período 
constituyente, y sea elle universal ó 
ad oasum, temporal ó vitalicio) que el 
mismo sufragio con (ere ni r ; y la razón 
es obvia, puesto (pie por él se confie-
ren atribuciones sobre el mismo sufra-
gio, para interpretarlo, para darle Fóí-
ma concreta, para regularlo en levos 
electorales y hasta para recortarlo, se-
gún parece, por los partidos políticos. 
Por lo tanto, el voto da más de lo que 
es -n s í : luego no d i , trasmite . . . . 
El sufragio no es, no puede ser cau-
j sa eficiente de la autoridad, es sólo su 
I causa insirumrntal. Y el instrumen-
j to bien puede ser inferior (en calidad) 
! al efecto, sin faltar á las leyes de la 
i lógica. 
Por lo tanto, el voto no erra antori-
dad por muy soberano que sea el pue-
blo, síñó la refleja, la transfierp; bbn 
así como el animal que por la gene-
r.-ición no crea, no forma vida sino que 
la transmite. 
Digamos también que la ref unde v. g. 
cuando la convierto en civil, militar, 
religiosa, siendo ella do sí siempre y 
en toda ocasión, simple, incolora, au-
tr,rí;Iai\ . . 
De lo ,-onírario, y sí la causa lihre 
v oru-:inal de la autoridad no es más 
que el voto, e.s absurda toda regula-
ción, toda interpretación, y nula toda 
merma ó reducción suya en la que no 
entre él (liret tan-nfe como definidor 
supremo; y en e^e caso habría qi l f re-
solver los problemas capitales de la 
democracia sola y eydnsivament ^ ñor 
el referendum, cuando no por su for-
ma más natural y completa—práctica-
mente imposible,—por un perpetuo ple-
biscito. 
' ' / / í anolibet indicio ultima zenfen-
d a pert in í f ael supremum judicafo-
r ium. ' ' (Aquino.) 
Y precisamente sucede todo lo con-
trar io: para estos sdprettofa problemas 
se delega, mejor dicho: se olvida, se 
enajena la soberanía popular, cuando 
se hace preciso por lo menos, como de-
cimos, si no la iniciativa, al menos el 
visto bueno del referendum. 
Delegación para definirse á sí pro-
p i o . . , el colmo de la desidia, por no 
decir de la arbitrariedad. 
Arbitrariedad, sí señor: porque s! 
algo no debe delegarse, es lo primero 
de lo primero; lo preliminar, lo funda-
mental: la definición de sí mismo: es-
to no dehp delegarse, en ésto debe in-
tervenir directamente el soberano, sea 
pueblo ó sea le que sea; si no ¿ qué cas-
ta de soberanía es esa que en el mo-
mento supremo se desentiende y lava 
las manos?. . . 
Y aquí los apuros de la democracia, 
tan fácil como, sistema teórico, tan di-
fícil de resolver en la práctica, sin ape-
lar mil veces á recursos autocráticos, 
no teniendo la ejecutoria más ó menos 
fundada, más ó menos especiosa, se 
dirá, qué tiene y á que en semejantes 
apuros se recurre en las monarquías. 
Y en verdad que haría un papel di-
vino todo un pueblo reunido en so-
lemne asamblea para definir los pro-
blemas más difíciles y más fundamea-
tales. sin más criterio ni fuerza (¿dón-
de otro en semejante 'conjuntíión ?) que 
ol irrefragable, el irrebatible, el incon-
testable | quiero ] . . . • 
Si, pues el sufragio no es causa efi- : 
••¡ente de la soberanía, mucho menos ¡ 
puede ser su r f t fh ; luego ima y otra 
hay que buscar en otra parte. 
Perore arguye: La autoridad es ne-
cesaria para la cooperación y solidari-
dad social: es impuesta por una n&-
residid humana, es de derecho natu-
ral : Ir-^go el hombif cS Su autor. i 
De ninguna manera.., Se niega la 
concurrencia. ' : 
De íjue se nreesite una autoridad pa-
r-a la vida colectiva, de. que su título 
radique en la misiiia náturaleza. hu-
mana, en su natural sofiabilid-ad, no ¡sé i 
sigue que esta naturaleza (individual 
ó colectiva) sea su, causa libre, su ori-
ginal y primitiva fuente; lo único * i> 
se sigue en rigor lógico es que existe 
esa autoridad, y á lo sumo., que 'pase 
por su mano. 
E. A. B. 
LECGIOSES POPULÍríS 
SOBRE 
A V I S O E S P E C I A L 
Los cristales D U P L E X curan donde otros fallan. 
Nuestra oferta es esta: 
Nuestro especialista le examinará la vista. Nuestros emplea-
dos construirán para usted un par de espejuelos esféricos, mon 
tados en nuestra armadura enchapada, al precio máximo de 
Sistema americano * C J « O O Se ̂ arantiza á sa" 
de ex amen gratis. V A L U A D O tisfacción completa. 
Se dedica especial a t e n c i ó n al examen de la vista de los n iños . 
M é t o d o s 
m o d e r n o s $ 3 - G O 
' j t No ae estropee la vista usando malos eristales. Somos óp t i cos exclusi 
[ vamcute y vendemos soiameute efecto» de ópt ica . 
O P T I C O S A M E R I C A N O S 
domici l io permanente: O ' K K I L L Y 103 y 116. Fí jese en el f 
"<'"< u la puerta, que dice: 10.5, OPTICOS, 
sucursa l eu 1461, 4a. Avenida, Louisvíl le , K y . 
anuncio eléc-
DISIPA LA JNFELICIDAD. 
Unanimidad de Pareeeres de H o m -
bres y Mujeres, 
Muchas mujeres lloran y se añiden yrehu?an 
todo consuelo porque lo que una véz fuerou 
sus soberbias trenzas se han ajado y «clarado, 
nopocos hombresae vuelven blasfemos porque 
las moscas les pellizcan á través de la ténue es-
pesura de su rabello. Habrá de ser una buena 
nueva para las víctimas do ambos sexos S'íber 
que el Herpicide Newbro se ha colouado en el 
mercado. És el nuevo germicida y antiséptico 
que obra destruyendo el germen 6 microbio, 
oue es la causa subyacente dé 1* destrucción 
del cabello. El Herpicide es una nueva prepa-
raci' n hecha según una nueva fórmula basada 
en '.n nuevo principio. Cualquiera que la haya 
probado declarará en su favor. Probadla y os 
convencereis. Cura la comezón del cuero ca-
belludo. Véndese en la? principales farmacias 
Dos tan.años, 60 cu. y SI en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de Jocé Sarrá « Hi-
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 65. Aee»-
tes especiales. 
LECCION X I 
Curabilidad de la tuberculosis. 
--Consejos prácticos á los en-
fermos. 
La Tuhercidosis ^ cnmhls. Esta 
afirmación ^ cientíííca, c i é rb . from-
prohadü. por la práct ica y satiinonaila 
por la experiencia. 
Por lo tanto, no hay motivo al^mo 
que ;justifk|\U! el se le omite á uü 
tubcfrulom la enfermedad que pa'locv. 
ya que para curarse, es aeoesímo tfttfc 
sopa la afereión (\n^ svfre y ponga 3te 
su parte los medios apropiados al obje-
to. E n g a ñ a r á un tuberculoso tyo di-
cióndole la verdad, es hacerle da,1o, 
pufS no •eonoeieudo el peligro que to-
rre, no puede evitarlo. 
A l tuberculoso hay opi* hablarle cht-
r-o, de manera terminante, sin ambages 
ni rodeos, pues de él depcnrU\ on gra-.i 
parte, su enfaeifa, 
An*es de indicar los medios que la 
Ciencia dispone "hoy en día para enrar 
la Tuberculosis, debemos insistir en un 
particular que mucho interesa á los 
enfernws y á los safios, snhrr toH>o á 
prímeros. Y es que los más interésado-í 
en que se cumplan los preceptos sani-
tarios contra la tvber<'vlosis son los 
enfermos, pues de existir microbios de 
tnhoxulosis en el aire, al primero que 
atacan es al tuberculoso, pues éste tie-
ne el terreno abonado para que fructi-
fi-qurn esos microbios. Ks decir, que al 
tuberculoso es al que más conviene des-
truir unos microbios que aunque ya 
los tenga, puede, al recibirlos en mayor 
cantidad, hacerle daño, pues agravan 
su enfermedad. De esto claramente sé 
desprende que el primer poso que tie-
nen que dar ]os tubercnlosós para m-
rarse, es ó i m p l i r fielmCTite las regla* 
hig iénicas y destruir los microbios que 
eliminen en su expectoración lo que se 
consigue depositando con gran cuida-
do los esputos eu escupideras que con-
tengan solución desinfectante. Cui-
dando de no toser ccreü de ninnuna 
persona, objeto ó muebles, ff tapándo-
se bien la nariz y la boca al toser, con 
nn pañuelo que se 'hervirá ó con pape-
les que sp quentarán. Xo emplear uten-
silios ó ropas de los denttls, sino las pro-
pias pava hacerlos lavar 6 hervir. De-
sinfectar con frecuencia sus secrecio-
nes y excretas, así como su propia ha-
bitación. 
> 
* Knseñai tza de Ar i ímé t i ea , A l -
>g«'l)ra. <j¡eometi i i i y Tr i^onomi í -
' t r í a , por correspondoiu'iii. 
Sistema práctico» moderno y 
económieo. 
Se remite folleto gratis á quien 
lo solieile del Direetor, Apartado 
mim. 1241, Habana. 4 
C 1861 Jn. 
El J e j o r Hermoseador del Cutis 
t i 






para la piel 
Conierva la ápariencia de 
la juventud, manteniendo 
la piel suave, li«a y «ana 
En todas las Farmacias 
BURROUGHS WELLCOME Y CÍA* 
Londres 
i - i s 
SRA. DOÑA GERVAISE GRAHAM 
Doctora en Dermatoiogia 
Queriendo corresponder con mis herma-
nas de la América Latina les ofrezco por 
é»té medio mis escoelentes preparaciones, 
para el uso del tocador y su embelleci-
miento en general, recomendadas durante 
largo número de años por damas promi-
nentes de la sociedad. 
Mis representantes en Cuba, los^señorés 
Menénde/ & López, establecidos eñ la ca-
llo n'Rellly núm. 27 y Obispo núm. 40, ama-
blemente entregarán á usted muestras de 
mi famosa CREMA KOSMEO y POLVOS 
para la cará, y recibirá mi folleto explica-
tivo de 40 páginas que trata sobre la con-
servación del cutis, ia hermosura del cabe-
llo, el m^dio para blanquear el rostro y 
otras muchas preparaciones. 
Estos mismos señores tienen al frente 
de la casa Obispo núm. 40. k una amable 
señorita fiue aplicará, el baño dé Isis, para 
las manos, el Hydro Vacu para la limpie-
sa del cutis y el Masaje facial. 
MRS. GERVASIA QRAHAM 
147, Michigan Ave. Chicago, III. E. U, A. 
P A R A E L C U T I S 
Deberían de usarlo toda» las señoras 
en climas cálidos: es m&s refrigerante, 
curativo y refrescante para la cara, las" 
mano» y !os brazos, calma y cura las 
irritaciones, las picaduras de insectos, 
erupciones cutánea», etc., hace la piel 
sumamente suave y aterciopelada y 
presta al cutis una belleza sio 
igual- De venta en las mejores far-
ma 'ias v perfumerias de todas partes 
l'uMc el KALYD0R de R0WLAND. 
del 07, Hation («arden, Londres, y 
rclnteense todos los demás. 
En La Habana-DROGUERIA SARRA, 41, TíbIíbU Reí. 
Hs nn principio de curación de l i 
tuberculosis el que no haga tuberculo-
sos. Así es que ol tvtx rentoso debe cui-
darse á si mismó y á los demás, por su 
propio bien y como •medio directo de 
curarse. 
Para alcanzar la curación de la. tu-
berculosis, efi él más bfeve "plazo posi-
ble y con laís mayores garaniias dV éxi-
to favorable es necesario atacar al mal 
en sus comienzos, cuando todavía no ha 
ocasionado grandes estragos y son re-
parables los daños que ha hecho. 
Para ellq, es de necesidad acudir ed 
médico tan próii'to se sospeche la exis-
tencia de la enfermedad y cuimiplié 
ciegamente sns instrucciones y obser-
var con toda fieMMad los planes Ivigifr 
•n icos. 
VA enflaqneeimiento, acompañado 
dé tos, malestar y de fiebre por ligera 
qne sea y que no se compruebe qu-é 
obedece á otra cansa precisa, es ya nn 
indicio de tuberculosis y lo bastenifo 
para ponernos en guardia. No hay que 
esperar otros s intonías para i t al médi-
co y commzar los cuidados. 
Los sudores, las hemoptisis, los dolo-
res, no se presentan habitual mente en 
los comienzos de la infeceióu. Una t'M 
bcrc'ul'osis puede evoluciowvr sin dar 
tiempo á qn-e estO-s s íntomas clásicos se 
observen. Además, ellos son propios 
de los períodos aranzados de la tubert 
e-ulosis y \o que nos intefesa es acudir 
á tiempo en el período inicial de la en-
fermedacl. Hay. pues, que estar preve-
nidos .y atentos, para con toda oportu-
nidad, comenzar el tratamiento áo ] * 
infección. Ks conveniente én los ca&ai 
de duda, hacer.se reconoeer Tos espntds 
en un Laboratorio. Igual precaución 
debe tomarse en los casos de cafarras 
. prolongados, de hronquitis, de largp, 
duración, sobre todo si se presentan eü 
la convalcecncia ele otras enfermedad 
des, 
Tionen que estar siempre alerta, y 
someterse al emmen médico á la pri-
mera manifestación catarral febril, 1q| 
que hayan padecido do pulmouías , 
]:h uresias y otras enferm'-elades grar 
ves de los órganos respiratorios. 
! Los niños pálidos, delgados, que pre-
senten infartos ganglionares (glándu-
las grandes, duras) deben ser consi i 
radOs como tuberculosos laten fes aun-
que no tengan otro síntoma de enírr-
medad. A esos niños hay que conside-
rarlos como enfermos y como tales, co-
meterlos á la observación y cuidado tfe 
un facultativo, mientras presenten :a 
manifestación glandular. 
Comprobada Ja tuberculosis, tanto 
en el niño como en el adulto, debe ser 
nuestro primer cuidado, el retirar al 
enfermo de la escuela, del faller, ó de 
su iMbajo habitual. La tuberculosis; 
para su curación, requiere tranquttfc 
dad, reposo, quietud. La vida activa, 
intensa, movida, del estudio ó del tra-
bajo, perjudica al tratamiento de la 
enfermedad. 
; Los tuberculosos no deben usar ni 
bigotes ni ¡xitil las que constituyen de-
pósitos de microbios é impiden la Hm-
pieza cuidadosa y completa de la boca 
y de la cara. 
Los principales medios aconsejados 
por la Ciencia para la euración de la 
f uberculosis y que con éxito tan lison-
gero han sido puestos en práctica, tie-
nen por base la observancia de los pre-
ceptos higiénicos. 
i Es decir, qivo la experiencia y la 
práctica han demostrado con hechos 
indiscutibles, que para prevenir y cu-
rar la tuberculosis, hace falta única-
mente hierienr, la ciencia bendita de la 
• salud y de la vida. 
Las recuPso.s higiénicos de que la 
; Ciencia se vale hoy día para curar á 
los tuberculosos, son los siguientes: 
* lo . Permanencia de los atacados en 
Para 
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ista 51! catellos 
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sitios liónos de aire-, 'ie sol y libre de 
impurezas, 
2o. Reposo absoluto, tranquihdaa 
completa y buena alimentación. 
3o. Vida agradable, cómocla. 'Ies-
cansada. , . i 
En los sanatorios, establecimientos 
especiales destinados á durar la tuber-
culosis, no se administran drogas á los 
üue en filos le asisten. El aire puro j 
libre del campo; la tranquilidacl; el 
¿égimen alimenticio apropiado-, el r i -
gor en hacer cumplir los mandato^ de 
la Jiigiene, son na medios que se em-
píean en ellos para curar á los hiberau-
losos. 
La tuberculosis en sus periodos avati-
¿ados, también se trata con recursos 
lt ¡ni i'ricos. Sólo se emplean medicinas 
parii combatir síntomas alarmantes, de 
earácter urgante. 
El tuberculoso incidiente debe i r k 
un sanatorio, pues en estos estableci-
mientos dominan más pronto y con ma-
yor provecho su infecc ión. 
El tuberculoso avanzado debe i r á, 
un hospital, particular ó público. Con 
ese proceder salva á su familia del 
contagio de la enfermedad; puede ob-
tener la curac ión ; se educa en los cui-
dados que su enfermedad requiere: fJs-
tá mejor atendido y tiene ú su alcance 
los medios tocios para su asistencia 
apropiada y de cuyos recursos, se ca-
rece, por lo general, en las casas par-
ticulares. 
E l tuiberculoso que anda por las ca-
lles, plazas, cafés y teatros, ae suicada, 
ya que el vagar por las calles, el ejer-
cicio, la fatiga y la permanencia en si-
tios cerrados á la libre circulación del 
aire, lo matan. En un hospital ese tu-
herculoso se curar ía ó, por lo menos, 
su infección se dominaría. En la calle 
se agrava y se muere. Txxs atacados de 
•tuberculosis deben evitar el uso de me-
dicinas que no le sean recetadas por 
médicos. 
E l uso impropio de medicamentos os 
altamente per^idicial. Lo q w había de 
gastarse en dragos es preferible ewi' 
piearlj) en alimentos y en mejorar de 
tñnimhda. 
Entre las enseñanzas que nos ofre-
cen los métodos modernos para curar 
La tuberculosif; debemos recordar, para 
tenerles siempre presente, que esa en-
fermedad requiere para su mejor tra-
tamiento mmicha higiene, mucho repo-
so, mmcho aire, pocas palabras, pocas 
fatigas, y pocas medicinas. 
d r . j . a . LOPEZ D E L V A L L E . 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
LOS E N E M I G O S DEL I N K R I O R 
En el último debate que los asuntos 
de Marruecas suscitaron en la Cáma-
ra popular, algún orador radical dijo 
que la situación presente era peor, ba-
jo una serenidad simulada, que la de 
1909. Verdad inconcusa, aunque la 
disimulen plumas antaño sediciosas y 
hoy rendidas al halago enervante del 
poder. 
Entonces nuestras tropas, sobrepo-
niéndose á la depresión de una prime-
ra adversidad sangrienta, movíanse 
con cautela, pero también con desem-
harazo. Sin coacciones internaciona-
les llevamos nuestra bandera donde á 
nuestra seguridad importaba. Acaso 
la empujamos, en un desbordamiento 
de audacia guerrera, á lindes impre-
vistos que nos impuso la embriaguez 
del desquite, más que las previsiones 
ele un afincamiento perenne. Todo lo 
sancionó el éxito. Combatimos, avan-
zamos, sometimos. Centenares de rc-
ses sacrificadas á los pies del general 
Marina borraron con su sangre cáli-
da la leyenda del Rif invencible. Eu-
ropa nos dejó hacer cuanto á nuestro 
derecho cumplía. La almidonada bu-
rocracia cancilleresca no se fatigó en 
desempolvar tratados y convenios pa-
r a tenernos á raya. 
Muy otra es la situación ahora. Por 
serlo necesitan los que el poder ocu-
pan autoridad que quebrantar ía el 
examen de sus yerros. Estas líneas es-
tán muy distantes de roierirse á la fa-
se actual del problema marroquí . Se-
ñalemos sólo lo evidente, y observe-
mos que lo más grave ahora no sería, 
con serlo tanto, un conflicto diplomá-
tico, n i un choque en la que hemos de 
considerar nuestra frontera africana. 
N i Francia irritada, ni Portugal re-
celoso, ni Inglaterra expectante, ni en 
disolución Marruecos, nos son tan no-
civos como, los ''enemigos del inte-
r i o r , " sobre los cuales esgrimió un 
momento el látigo de su retórica 
abundosa—nad'a más que de su retó-
rica—el señor Presidente del Con-
sejo. 
¿Y quiénes son esos enemigos? Pues 
gentes que naciendo en España, v i -
viendo en España, prosperando en 
ESspaña y aun invocando la salud de 
Bspañ'á para sus empresas, repugnan, 
sin embarco, la comunidad espiritual 
une la patria exige, niegan la aporta-
ción de su sacrificio al caudal opu-
lento de abnegaciones perseverantes 
con que las pasadas generaciones for-
maron el nombre y la gloria común, 
tienen en suma extranjerizada el al-
ma ó extranjerizado el interés. 
El extranjero del iuterior ostenta 
disfraces múltiples y diversifieacio-
nes éticas innumerables. Los bay que 
tienen tratamiento, automóvil, iu-
lluencia, paso franco en los ministe-
rios, clientela y consideración social ¡ 
los hay místicos de buena fe, enamo-
rados de utopías internacionalistas, 
fabricadas con sueños de fraternidad 
universal, (pie las an+ipatías psicoló-
gicas, cuando no los intereses mate-
riales, vienen haciendo imposible á lo 
largo de los siglos; los bay también 
sin oíicio ni beneficio, alucinados de 
ferocidad bestial, inadaptables á toda 
ley de agrupación huiinana, carne de 
club demagógico, dé barricada ó de 
presidio. Unos, cuando ia ocasión lle-
ga, rehusan en el Conse.io de Estado 
los recursos para el sostenimiento de 
las tropas del Rif, ó pronuncian dis-
eurses que alborozan a los que dan 
por seguro nuestro fracaso y retirada 
de Africa, ó escriben y peroran á to-
no con los difamadores tradicionales 
de nuestra civilización y nuestra in-
tlueneia en el mundo; otros, cuando 
ese mismo ejército está diezmado an-
te el enemigo, preparan una huelga 
general que, cumplida, equivaldría a.l 
copo entero de nuestras tropas por las 
kábilas, ó inician predicaciones que 
tienden á privar del concurso moral, 
unánime, de la Patria á la modosva 
representación mili tar que con just i-
ficación mayor ó menor (al Gobierno 
incumbe probarlo) paro con la rego-
cijada anuencia de los indígenas, man-
tiene en Alcázarquivir derechos de 
presente é intereses futuros del pro-
pio y cuarteado solar, donde esos ta-
les quieren que nos repleguemos de 
por vida confesos de impotencia. 
Este enemigo, este extranjero del 
interior, venal ó abstinente, laboran-
te contra el interés nacional por con-
veniencia ó por aberración filosófica, 
hace más patente su condición sinies-
tra en el cuadro trágico de las confla-
graciones armadas. Minando la moral 
de las tropas, deshonrando los móvi-
les de una guerra inevitable, sugi-
riendo al instinto primario de la con-
servación propia la deserción del sa-
crificio, puede cooperar y de hecho 
cooperó á rotas sangrientas, donde 
parecían quedar definitivamente aba-
tidos los alientos de un pueblo. Pero 
en plena paz, en el normal desenvol-
vimiento de la actividad cívica, en 
una simple apelación á lar urnas, 
también hay sus "barrancos del Lo-
b o " donde los muertos no sangran, 
donde las mutilaciones de las vícti-
mas no horrorizan, donde las aves lú-
gubres no sestean hartas, y donde, sin 
embargo, un pueblo entero queda con 
su personalidad política contrahe-
ctoa, con sus anhelos de reconstruc-
ción frustrados, sujeto á las corveas 
espirituales y materiales que el ex-
tranjero del interior le impone por 
derecho de conquista. Algunos de eŝ  
tos mandarinatos aborrecibles tienen 
hasrta apellido exótico, que como un 
crujido de cadena rezonga en la pro-
sodia de la noble lengua del pueblo 
que lo padece. 
No pueden representarse en cifras 
estos estragos. Las estadísticas de las 
luchas armadas se forman pronto; las 
bajas de sangre son bien do.lorosas, 
los dispendios de la campaña harto 
onerosos. En un pliego de papel cua-
driculado el signo numérico sintetiza 
pronto el gasto en millones y en vidas 
de las campañas más dilatadas y 
cruentas. Lo que ennobleció el carác-
ter nacional en la dura prueba, lo que 
la patria inmortal ganó con el sacri-
ficio, la mengua que hubiese padeci-
do de escatimarlo, mil factores de va,-
lía moral de donde toman arranque y 
savia las prosperidades futuras, re-
E s m a l t e s , T i n t e s , 
MARCA RTM. P i n t U f a S ( f e L U S t f e , E t C . «M.CARTDA 
Mantienen todos los objetos del hogar (que pueden pintarse) en un estado limpio 
y eanitano. Más durable que la pintura. Gran variedad de Especialidades en 
preciosos colores. Listas para uso inmediato. No se necesita, experiencia para 
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ESMALTE DE A L U M I N I O SAPOLIN: Produce un acabado sanitario 
como plata escarchada, en tuberías, accesorios de metal y cualquier otra super-
ficie. Es lavable. r 
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Esta es la mejor preparación para dorar objetos dtj madera, metal, vidrio, piedra, 
veso, papel, etc. bácil de usar. Seca en pocos niimitos, dando un acabado 
lustroso y lindo como la Hoji lU de Oro, sin dejar señales de la brocha. 
De venta donde 




E S M A L T E S A 1' O L I N 
A C A B A D O PORCE-
L A N A : El mejor para 
decoraciones interiores. 
Produce un acabado duro 
v lustroso como la porce-
lana. Fabricado en blan-
co, negro v lindos colores. 
Listo y fácil de usarse. 
No es una pintura sino 
un verdadero Esmalte. 
Preparación 
••Standard" usada 
en el mundo por 
m á s de t re inta 
años . 
P I N T U R A 
dk LUSTRE 
PARA CARRUAJES 
SAPOLIN: Usese en 
cualquier superficie que 
requiera un acabado bri-
llante y duradero. Lin-
dos colores, así como 
blanco y negro. L i s t a 
para usarse. Pinta y 
barniza en una sola ope-
ración. 
sultán iueoereibles para la pluma y 
no pueden, en el aetivo del triste ba-
lance, paliar el horror de la guerra. 
Por eso es fácil al enemigo del inte-
rior requerir la máscara del patriota 
y declamar con resonancia grata en 
los corazones ingenuos, á favor de un 
quietismo, de un renunciamiento, de 
una paz «pie instintivamente se aman, 
como todo lo que hace cómoda la v i -
da, pero que, asegurados sólo por 
apocamientos y conveniemuas de la 
hora presente, cuando se teje en tor-
no nuestro la red que ha de asfixiar-
nos, es algo más que desánimo de 
pueblo, moribundo, es encogimiento 
humillante, precursor de irreparable 
servidumbre. Si hubiera estadísticas 
que aquilataran las mermas que en la 
energía acumulada de ia patria histó-
rica—rever nieiada por -el mismo Jau-
rés y servida á su manera en sus estu-
dios militares—producen los extran-
jeros del interior, asustaría, el núme-
ro de corazones muertos, de volunta-
des tullidas, de ilusiones amputadas 
para la causa del bien, lo mismo en 
bizarrías .del ánimo, que en generosi-
dades materiales, pues á todas las cla-
ses alcanza el morbo egoísta. Se vería 
que no hay género de traición más 
dicaz (pie éste, que no facilita armas 
al enemigo exponiéndose á los riesgos 
del contrabando de guerra, sino que 
aquí las quita de las manos ó parali-
za los brazos que las esgrimen con 
campañas donde el aplauso público 
se cosecha con el engaño. 
Alguna vez sucede que en una ca-
lle cruza con nosotros un inválido mi-
litar. Tal vez es arrogante mozo que 
en las últimas campañas perdió un 
brazo ó una pierna; tal vez es hom-
bre maduro que en los desastres colo-
niales padeció igual infortunio. En el 
primero, sobre la mutilación física 
aun hay esplendoras de juventud. En 
el otro, el ocaso de la vida, anticipa-
do por la invalidez, tiene cierta con-
formidad melancólica con la crueldad 
de la suerte. 
A la vista de ambos se piensa po-
cas veces en la eficacia social de su 
heroísmo. Se ve sólo mutilada la car-
ne juvenil , rota la euritmia maravi-
llosa del cuerpo humano, convertido 
en despojo de clínica el ser animoso y 
gallardo. Brota entonces espontánea 
la maldición contra la iniquidad que 
da semejantes frutos. 
Pero si las lacras morales fuesen 
tan visibles como las físicas, si lás gi-
bosidades y tumefacciones é invalide-
ces del espíritu en hombres animal-
mente sanos, deformasen su anato-
mía, el aquelarre de monstruos, in-
capaces de vir tud, que representar ía 
una paz mantenida contra el honor y 
la seguridad de la patria, superar ía 
las bajas de l-as -esta di esticas más co-
piosas en las contiendas armadas. 
Pocos ó muchos, psos monstruos 
exisiten. No son los únicos, pero sí los 
más medrados, frutos de la siembra 
de desconfianzas y odios que hacen 
los enemigos ¿W in t e r i o r . . . 
PRUDENCIO "ROVIRA. 
(Del "Diar io de Barcelona.") 
B e b a u s t e d c e r r e z a . p e r o p i -
d a l a de L A T R O P I C A . L » . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O H A G 1 0 N A L 
Julio 17. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greemvich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
7&2'55; Habana, 762'67; Matanzas. 762'84; 
Isabela, 76,2'48; Camajsüey, 762'30; San-
tiago de Cuba, 763'94. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 28,0, máxima 33'4, mínima 26'6; Haba-
na, del momento, 27'0, máxima 30 0, míni-
ma 24'5; Matanzas, del momento, 27'4, má-
xima 31'6, mínima 24'1; Isabela, del mo-
mento, 27'5, máxima 32'5, mínima 24'0; Ca-
magüey, del momento, 27'1, máxima 34'5I 
mínima 25*1; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 27'4, máxima Gl'ó, mínima 24*4. 
Viento: dirección y fuerza en metros por 
segundo: Pinar del Río, E.p 4'5; Habana, 
SE., .TB; Matanzas. ENE., 4'5; Isabela. 
SE., flojo; Camagüey, E., 1'6, Santiago de 
Cuba. NW., flojo. 
Lluvia: Pinar edl Río, l'O m|m.; Santia-
go de Cuba, 4*0 m|m. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Habana, 
Camagüey y Santiago de Cuba, parte cu-
bierto; Matanzas é Isabela, despejado. 
Ayer llovió en San Luis, San Jua y Mar-
tínez, Mántua, Sábalo, Arroyo de Mántua, 
Nueva Paz, Yaguaramas, Baracoa, Pal-
ma Soriano y Caney. 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALA OI O 
En comisión 
El señor Presidente de la República 
por Decreto de ayer, ha nombrado en 
comisión, al doctor José Pereda, para 
qué se traste ele al extranjero y estudie j 
la organi/.aeión de los hospitales mili-
tapes informando á su regreso. 
A despedirse 
Ayer tarde estuvo en Palacio i des-
pedirse del señor Presidente de la Re-
pública por embarcarse para Europa, 
el general señor Armando Riva. 
A Santiago de las Vegas 
El señor Presidente do la República 
salió ayer tarde de Palacio en automó-
v i l , dirigiéndose á Santiago de las Ve-
gas, con objeto de saludar á su herma-
no don Joaquín y sus hermanas llega-
das ayer de Sancti Spíri tus. 
Acompañaron al Jefe del Estado, su 
esposa', su sobrina la señorita Brígida 
Gómez y el ayudante del señor Presi-
dente capitán García Espinosa. 
Los hermanos del general Gómez se 
hospedan en la Estación Agronómica 
del pueblo referido. 
SECTRETARTA DE 
INSTRUOCIOM PUBLICA 
Exámenes de aspirantes al magisterio 
En el día de ayer, á las 8 a. m.. die-
ron comienzo los exámenes de aspiran-
tes al magisterio en toda la República. 
El número de examinandos en la pro-
vincia de la Habana asciende á 448. 
Torap de posesión 
Con motivo de ausentarse próxima-
mente para los Estados Unidos el señor 
Pedro Mendoza Guerra, Subsecretario 
del Departamento, hizo ayer entrega de 
dicho eargo al doctor José \ i "o lás Fe-
rrer. que desempeña el de Jefe de En-
señanza Superior. 
Títi ' lrg vmdos 
E l señor Secretario ha visado los si-
guientes t í tulos: 
Expedidos por la Universidad Xacio-
nal : 
De Doctor en Medicina, á favor de 
los señores Jorge Juan Rodrísmez Mu-
ñiz y Jesé Martín Carmona Zorrilla. 
De Doctor en Derecho Givil . á favor 
del señor Eduardo Lorenzo Delgado 
Loncra. 
Expedidos por el Instituto de Se-
gunda Enseñanza de la Habana: 
De Bachiller en Letras y Ciencias, á 
favor de los señores Abelardo Labrador 
Barandiaran. José Agustín Tturralde 
Aldama. Alberto del Junco André y 
Félix Ramiro Capablanca Grampera. 
De Perito Taquígrafo y Escribiente 
en Mrínuina. á favor del señor Fernan-
do Ball-Llovera Zernnera v señoritas 
Luisa Calinge Falcón. .Aída Cruz Za-
mora. Rosa Amelia Díaz Basilio. Auro-
ra Careia Aralos. 
K\pedidos por el Instituto de Segun-
da Enseñanza de Oriente! 
De Bachiller en Letras y Ciencias, á 
favor de los señores Luis de He di v i -
rria de la Pezuela y Joaquín I I . Me-
drano. 
tes subcomisiones que han de i r reali-
zando los estudios de distintos siste-
mas de irrigación en la provincia de 
Pinar del Rio. 
A medida que las exigencias de los 
trabajos lo vayan reelamando, se ira 
proeelienlo á darle posesión á cada 
indivíluo nombrado. 
El señor Secretario le Agricultura 
con los señores senadores, represen-
tantes. Sub-secretario, Director de 
Agricultura y Comisiones, es posible 
(pie salgan para Pinar del Rio á fines 
de la próxima semana. 
MUNICIPIO 
Los anuncios 
Nuestro particular amigo el Ar-
quitecto Municipal, señor Fuentes, 
ha elevado á la consideración de la 
Alcaldía un proyecto de bases para 
unificar y reglamentar todos los 
anuncios q'u ese exhiban en la vía y 
sitios públiens. 
Para su clasificación se dividen en 
cuatro clases Permanentes. Acciden-
tales, Internos y Lumínicos. 
¡ 'Para cada uno se señalan condi-
cionales especiales y se establece que 
la luz para los lumínicos sólo será 
la eléctrica y los qtue disnongan de 
luz meridiana, se ceñirán á prescrip-
ciones especiales. 
A S U N T O S V A R I O S 
Quejas 
En la calzada de Jesús d il Monte, 
esquina á Santa Emilia, hay un foco 
de infección—una caja depósito de ba-
suras—que se les ha antojado tener allí 
á los señores basureros; frente á esa ca-
ja—criadero colonia de microbios—es-
ta situado el colegio VA Infanti l , cuyos 
educandos sufren el hedor infame de la 
susodicha oajft. 
Esperamos que se ordene el traslado 
de tan antipático mueble á otro sitio, 
donde no sufran los olfatos de los hom-
bres de mañana. 
Cónsul turco 
Por iniciativa del señor Felipe Ba-
dráu. persona influyentísima de la 
colonia turca en esta isla y director 
del periódico árabe " A l K a d a á " (El 
Destino) que se publica en esta ciu-
dad, ha sido enviado al Ministro de 
las Federaciones de Constantinopla 
Rafat-Basfá y ai Congreso de Tur-
quía un documento firmado por to-
dos los comerciantes de dicha nacio-
nalidad que residen en Cuba, para nue, 
el gobierno otomano nombre un Cón-
sul que represente á esta colonia ante 
las autoridades de la República cuba-
na. Hasta hoy esta colonia no tenia 
representación diplomática. 
siendo defendido por el letrado 
oficio señor Ureyre. 1 'e 
En lo Civil 
En la Sala de lo Civil y de 10 f. 
tencioso-adminislrlivo u ¿ s0 ,0nv • i ^ichi'f'í ayer ninguna vista. 1 1 
Condenas 
Se han dictado las siguientes coii(lQ 
natorias: ^ 
A Cayetano Valdés (a) "Ma ^ 
nao," por lesiones, á 8 años y i ^ 
de prisión mayor. 
A Antonio González (a) '"¿u* 
g ü e y , " por robo, ; tres años, seis me"' 
ses y 21 días de presidio correccW 
nal. 
A Moisés Cruz Pérez, por disparo 
á 30 dias'de encarcelamiento y ( . j ^ ' 
más por llevar armas sin licencia 
RESOLUCIONES CIVILES 
Declarativo de menor cuantía en co. 
bro de pesos. 
La Sala de lo Civil ha confirmado en 
apelación la sentencia que condeno á¡ 
i la. sociedad en comandita "Joaquín 
• González" á que pague á -losó Menéu-
! dez $6;r7 en oro español, con dedue. 
i ción de 10 que ya acreditó dicha so. 
ciedad haber entregado al demandam 
te. Asimismo se declara sin lugar la 
demanda respecto al pago de intere-
ses legales de demora. 
Sobre división de condominios 
La propia Sala en los autos de ma-
yor cuantía seguidos por don Aurelio 
Maruri doña Mercedes Peñalver, sus 
herederos ó causahabientes, sobre di-
visión de condominio, ha declarado 
revocando un auto de que las perso-
nas representadas por don Teodoro 
González Velez no son los hijos de don 
Ignacio Peñalver . contra quienes se 
ha dirigido la demanda. 
DE COMUNICACIONES 
Extensión del servicio 
Habiendo quedado abierto al se'-vi do 
público el nufvo tramo de vía férrea 
del "Cuban Central Rys L t d " de Ca-
guaguas á Rancho Veloz, la Dirección 
General del ramo ha dispuesto el esta-
blecimiento de una Ofieiná de Correos 
ambulante titulada "Sagua y Cagua-
guas," de 37'262 kilómetros para el 
despacho y distribución de la corres-
pomleneia entrp diehas estaciones y !a 
de Alfonso. San Francisco y Central 
"Ramona." que se encuentran en ese 
travecto. 
En la combina-ión hecha por este 
servicio, resultan beneficiados además, 
los poblados de Quemados de Chines y 
Cárahatás, ñor cuanto se cambia eo-
rrespondencia de y para los mismos en 
Mas estaciones de Caguae:uas y San 
Francisco, respectivamente. 
P I N T U R A E S M A L T E 
" A G U I L A " 
Siempre están listas y son fáciles de 
aplicar, pues el más inexperto puede 
obtener los mejores resultados posibles. 
Son elásticas y de mucha estabilidad, v 
al secarse demuestran un alto bri1lo 
muy parecido al de porcelana. 
En i i l Calman & Co. New York. 
líjioiiiir 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t e s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J * ¡ í . tyvmann á c C o . 
( B A J Í 4 4 D E R 0 3 ) 
C1619 78-14 My, 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
La Comisión de Ir r igación 
Repuesto el señor Eduardo Ciberga 
de su enfermedad, se procede por esta 
Secretaría á darle posesión seirvm las 
necesidades del servicio á las diferen-
A L SEWTIRSE 
afectado de la uretra acuda usted á, los 
METILOIDES. Dan resultados prontos y 
seguros en casos de gonorrea, espermato-
rroa y demAs afecciones uretrales. No 
causan estrechez ni molestia alguna y son 
muy superiores á las Inyecciones, al sán-
dalo y la copaiba. Los metlloides hacen 
notar sus efectos benéfleus en pocas horas. 
Su precio es ra/.onablf-. 
De venta en las Boticas. 
E n l a e n t e r m c d a c l y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 
d e L A T U O P I C A U 
S A J A S R E S E E f i M S 
Las tenemos en nues t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a con todos ios ade-
l an to s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
pa ra g u a r d a r va lores de todas 
c l a s e é , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los in teresados. 
E n esta o f i c ina da remos todos 
os de ta l l e? q u e se deseen. 
Habana , A g o s t o 8 de 1940. 
i A G U I A R N . 1 0 8 
W . C E L A T S v C O M P . 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
En la Sección Primera 
En esta Sala de Vacaciones se vie-
ron ayer en juicio oral tres causas. 
La primera por los delitos de inf i -
delidad en la custodia de presos y 
quebrantamiento de condena, contra 
el preso Amado Castro y el escolta de 
la Cárcel Angel Jiménez. 
Aprovechando Castro el descuido 
del escolta que lo conducía á otro j u i -
cio, hace ya varios meses, fingió una 
necesidad apremiante y parece que 
se disfrazó logrando su evasión. 
A ambos procesados, escolta y eva-
dido, los defendieron respectivamen-
me ios letrados señores Frei ré y Roig. 
La segunda causa fué contra Beni-
to Martínez, por atentado, siendo de-
fendido por el doctor Latapier. 
Y por últ imo contra Daniel Mart í-
nez por expendición de monedas fal-
sas. 
Defensor: Dr. Angulo. 
En la Sección Segunda 
En esta Sala se efectuaron ayer los 
juicios orales por violación contra 
Antonio Agrable y por lesiones con 
tra Florentino Rodríguez, estando 
las defensas respectivamente, á cargo 
de los letrados señores Menéndez, 
Oibbins y Ledón. 
En la Sección Tercera 
Solamente de un juicio oral conoció 
la Sala Tercera de Vacaciones: el ini-
ciado en San Antonio de los Baños, 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera de Vacaciones 
Juicio oral, causa contra Luciano 
Suárez y tres más, por hurto. 
Sala Segunda de Vacaciones 
Causa contra .Marcelino Hernández 
y otro por robo, y contra Francisco 
Hinojosa. por homicidio. 
Sala Tercera de Vacaciones 
Contra duan Costa por estafa y 
contra Francisco Gómez, por lesiones. 
Sala de lo Civi l 
No hay. 
Notificaciones 
Deben concurrir hoy, á notificarse, 
las siguientes personas.-
Letrados.—Juan J. Maza y Artola, 
Mariano Caraeucl, Teodoro Cardenal, 
Adriano Trooncoso, Kduardo Rodrí-
guez Sigler (urgente;) .Manuel Osto-
loza, Alberto W. Madan. , 
..Procuradores.—Castro. Daumy I , 
Urquijo, Granados. Poreira. Sierr^ 
Zayas, Sterlinf?, Leanés, Llauui Tos-
cano, O'Reil'ly. 
Partes y Mandatarios. — Areadio 
Herrera, Crescencio Mesa. Cristóbal 
Bruzón. Casto A. Rasco. Alberto 
Pons, Pablo Piedra, Patricio Prado, 
Juan Amat, Urbano Herrera. José J. 
Guogou, Ramón Massip, Mauricio deii 
Campo, Rafael S. Jor r ín , Francisca 
Diaz, Francisco Alonso. Anselmo Cas-
tr i l lo , Manuel Barreras. Kernando Re-
vira. Enrique Rey, Pedro A. Lópéjí 
Camino, Rafael S. Jor r ín . José illa, 
Anselmo Castrillo, Manuel Gómezi 
Nieves Rodríguez. Emiliano Vivó. Car-
los F. Granados, Alfredo Sierra. 
BAÑOS CARNEAIS** 
Calle Paseo, Vedado, Teléfono F-1080, 
abierto desde las 4 de la mañana á. las 10 
de la noche; hay reservados y públicos, i 
5 centavos por persona. Pida usted el ca-
tálogo de los precios por horas para fami-
lias; son las mejores apuas según los mé-1 
dicos. por estar muy adentro de la Playa: 
la mejor prueba es cine el ras de mar los 
llevó todos, no pasó más que en estos ba-
ños. <l_r084 26-8 Jl-._; 
NARCISO RUIZ, CUBA 62 
Gestiona toda clase de operaciones mer-
cantiles sobre bienes raíces, con reserva 7 
prontitud. 8294 8-12 
R a m ó n B e n i t o F c n t s c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUEA® 
Corresponsal del Banco Nacionsi í>u' 
b«,—Agancias y Comía i o na». 
R«a 86,—Apartado 14.—JovMlanott. Cuba. 
S13-l€ 5. 
i C E I T E P A R A A L U M B R A D O B E F A M I L I A 
las p» 
BAN^UKKO!» 
617 15S-Fb. 14 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estamoadas en las tapitas 
labras LUZ BRILLAN- ^IJO „ 
FE y en la etiqueta es. / ^ ^ I P I f ; T ^ 
tará impresa la marca de 
fábrica. 
Ü N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y st perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
¿v los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
que ofrecemos al públ> 
co y que no tiene rivai 
«s el producto de una fa 
brícación especial y qu# 
presenta el aspecto di 
Rgua clara, produciendo 
nna .LUZ TAN HER MOSA. sin bumo ni ma 
Mor, que nada tiene qur 
envidiar al gas más purificado. Este act ite posee la gran ventaja de no iuflamar-
ik: en ei caso de romperse las lamparas, «ualidad muy recomendable orincipalmen-
te Í'AKA JíL USO DE LAS F^MILIaS. 
Advertencia á los consumidores: jl,A LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN-
TE, es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importa-
do del extraniero, y se vende á precios muy reducidos. 
También tenemos un completo surtí iod de BENZINA y GASOLINA, de cía. 
ie superior para alumbrado, fuerza motriz y domás usos, á precios reducidos. 
Tht West ladia Oil Refining Co.--Oficina SAN PEDRO N". 6.--Habana. 
. . C 1990 Jl. 1 
DIARIO DE L A MARINA.—F-ñció» de la mañan».—Julio 18 d« 1911. 
l í A S B I O G R A f I C A S 
cáh'licrtaflo para la confección de 
puntes sobre la vida art ís t ica 
^ h o m b r e singular cuyo retrato so 
nta en estas paginas, he s u í n d o 
f violentas y antagónicas sensacio-
^ j je vibrado gozoso d'e entusias-
neS' | verme elegido para añadi r una 
• «,ás al ramo de laureles que ha ]ioja mas „ . , j . 
nno corona su frente, proclamando 
irandes virtudes a r t í s t icas ; y he 
MÁÓ súbitamente en el mayor abati-
cfn nto al contemplar mi débil pluma 
" Vo apovo para llenar mi cometido. 
Por supuesto, he rehusado honra-
Hamente; me he disculpado, he vuel-
^ rehusar; hasta hacérseme fa.mi-
©1 asunto, llegando por fin á 
er tal vez por un fenómeno d>e su-
StiÓD, en la posibilidad de realizar 
ta empresa, pues por mis aficiones 
^tísticas he podido comprenderlo 
'apreciarlo, habiéndome además ente 
' ,io muy detalladamente de su his-
IJria que en el curso de nuestra anti-
a amistad, he escuchado por frag-
mentos, siempre oidos por raí con el 
mayor interés. 
peeídome pues, reúno todos estos 
pasajes y recuerdos, y doy principio 
Í mis notas, sonriente y esperanzado. 
Xació don Rafa«l P. Salcedo y de 
las Cuevas, en esta ciudad de Santia-
go y en el mes de Octubre de 1841. 
procedente de una distinguida faini-
jja y en un medio verdaderamente ar-
tístico; pues su padre. D. Pedro CV.es-
tino, además de ser un notable abo-
gado, era también un excelente raúsi-
co, gran admirador de Bach é inspi-
rado compositor. E-sfte fué su primer 
maestro. 
A loa nueve años de edad, solfeaba 
con el maestro Casamitjana. músico 
mayor del regimiento de Cantabria, 
del cual se conservan en el archivo do 
la Catedral, algunas composiciones y 
tomaba clases con don Isidoro Meton, 
organista de la Catedral. A los 12 
años el niño "Rafael tocaba todo lo co-
nocido en Cuba en aquella época; con 
tal motivo fué enviado á Par í s donde 
recibió lecciones de Madarae Chante 
let. 
Y aquí cito una de sus anécdotas 
más curiosas. Celebraba el presiden-
te del Senado Mr. Troplong una her-
mosa fiesta. Invitado por el hijo de 
éste, su condiscípulo, asistió á ella 'con 
el mismo uniforme del colegio, y 
acompañado de un bedel. Refugiado 
en un ángulo de la gran sala, preñada 
de luces, deslumbrante de magnifi-
cencias, distinguió entre varios altos 
personajes, al Presidente del Senado, 
los célebres pianistas Talberg y As-
cher, así como á Mdme. Viardot dis-
tinguidísima y disputada cantante, 
,hija de'l gran tenor Manuel García, 
para quien escribió Rossini el "Bar-
j k ro do Sevilla.' ' 
Se hacía música selecta, se canta-
ha, se ejecutaban piezas de gran 
virtuosidad. Hacía rato se esperaba 
impacientemente el acompañante de 
Mdme. Viardot. Como no aparecía y 
l'abía tantos deseos, de escucharla, el 
araiguito de nuestro Rafael se acercó 
á su padre, significándole que él ha-
bía invitado un condiscípulo que po-
dría acompañarla. El Presidente ai 
descubrir al niño que agazapado en 
fln rincón contemptlaba atónóito la 
fiesta, le respondió con un gesto des-
deñoso: ¡Bah! /.Acaso has creído tú 
<iue la Viardot . la gran Viardot, pue.-
da ser acompañada por un pelón ves-
tido de uniforme" Pero era el caso 
Que el acompañante no aparecía. En 
ta] aprieto se les suplicó á Talberg y á 
Ascher acompañasen á la Viardot ; 
| PM*o pllos seguramente por no des-
cender de su categoría de virtuosos, 
\ dleron sus excusas. 
^a la concurrencia, descorazonada, 
desistía de oir á Mdme. Viardot ; pre-
cisamente el tumo codiciado, el atrac-
tivo más grande de la noche. Enton-
ces el Presidente realizó un supremo 
^fuerzo, proponiendo á nuestro esfu-
mante, el cual, aceptado, ejecutó sin 
vacilar la introducción de la obra; 
una sonrisa de aprobación de Mdme. 
Viardot, acabó de decidirlo, acomp;;-
ñaudo á satisfacción la difícil Ar ia 
de Artaxerxes. 
ü u aplauso atronador sucedió al 
último acorde. Se vitoreaba frenéti-
camente á la Viardot; había estado 
magnífica, prodigiona, como nunca. 
Solo el pobre estudiante, que respe-
tuosamente en pie aguardaba permi-
so para retirarse, nadie, ni el Presi-
dente se acordaba. Mas no así Mdme. 
Viardot que acercándose á él y opri-
miendo sus mejillas con ambas manos, 
imprimió un beso en su frente, di-
diciéndole emocionada: '"Tu feras ton 
chemin." (Tu tr iunfarás.) 
Las leociones de Mdme. Chatelet 
las seguía recibiendo con tanto apro-
vechamiento que á los dos años ganó 
en el Instituo "Aubusson" incorpo-
rado al Conservatorio, el primer Pre-
mio de Clavier disputado por 33 con-
currentes y obtenido con el "Vals des 
Oiseaux" del cual hizo dos digitacio-
nes distintas. He aquí cómo princi-
pió á cumplirse el lisonjero vaticinio 
de Mdme. Viardot. 
A esta altura fué recomendado por 
Mdme, Chatelet al gran Le Coup-
pey, eminente profesor del Conserva-
torio de Par ís , autor del mejor curs;> 
de piano conocido, maestro de cele-
bridades tales como La Cheminadc, 
La Parent, La Remauri, Xúñez y 
otros. Estas valiosísimas lecciones, 
eran semanales y particulares; abo-
naba por cada una 40 francos ($8) y 
las recibió durante dos años V medio. 
Vencidas al f in las dificultades téc-
nicas del complicado instrumento á 
que se dedicaba, pensó en perfeccio-
narse -en el difícil arte de la interpre-
tación. Ninguno que llenase esta as-
piración como el sublime Heller, por 
el cual fué admitido como "disc ípulo 
oyente" en compañía de cinco estu-
diates m á s ; contribuyendo todos al 
pago de los honorarios, que eran de 
50 francos ($10) por sesión. Pudiendo 
de esa manera estos seis sedientos, be-
ber en esa clarísima fuente la pura 
linfa de la interpretación que él daba 
á sus propias é inmortales obras y que 
los seis adeptos escuchaban papel en 
mano, el corazón palpitante en medio 
del más pasmoso silencio. 
Las clases de acompañamiento la^ 
recibió de Mr. Faucheux primer vio-
lín solista de la Opera Cómica. 
Xo le faltaba al joven Salcedo pa-
ra completar su educación musical, 
más que poseer los secretos de la ar-
monía y composición; recibiendo es-
tos profundos conocimientos de Mr. 
Bazin, au'or de la célebre ópera có-
mica " L e Voy a ge en Chine.' ' 
Desde hago, no se trataba ya de 
un estudiante, sino de un verdadero 
artista, siendo '-ecibido como tal en el 
seno de esa gran pléyade de celebrida-
des mundiales, de las cuales acepta-
ba constantes y gratuitas invitacio-
nes para sus conciertos. Entre ésta?, 
las del mismo Le Couppey, que le per-
mitían go/ar de la "Música He Came-
r a " escogida entre la escrita por los 
grandes clásicos, é interpretada por 
los primeros cuartetistas del mundo 
artístico de entonces; pues el euarte-
to de cuerdas lo formaban, como vio-
lín primo Delphin Alard, autor del 
método de violín de texto en el Con-
servatorio, del <nial era profesor; co-
mo segundo violín el gran Che vi-I la rd. 
actual director de los famosos con-
ciertos Lamoureux ¡ como viola el in-
signe Lalo, y violoncellista Fran-
chomme autor también del mejor 
método de violoncello. Para las partes 
de piano, contaban con el severo Sta-
mati. pontífice del ritmo, el cual for-
maba con Le Couppey las doó escuelas 
pianísticas nue á la sazón privaban en 
Europa. Debemos añadir que fué el 
profesor de Sains-Saens y de Alfreda 
Peyrellade. fundador del Conservato-
rio de la Habana. 
Estos incomparables elementos des-
cubrían y desarrollaban con virtuosi-
dad inaquilatable é inspiración infi-
nita ante el joven Salcedo y el selec-
to y competente auditorio que recla-
i maba este elevado género de música, 
las múltiples bellezas encerradas en 
las obras del fácil y rico Hayan del 
divino Mozart, del inmenso Beethoven 
y otros tan valiosos como Krammer, 
Pleyel H . .ajustado al más puro cla-
sieismo. 
Dadas las raras dotes intelectuales 
de nuestor joven artista, su edad tem-
prana al par que su refinada y pro-
funda cultura musical, todo inducía a 
creer que en no lejano día. cual ave 
viajera, abrir ía las poderosas alas y 
hendiendo el espacio, seguiría el de-
rrotero de otros tantos virtuosos, en-
oarga'dos de anunciar sobre la tierra 
las úl t imas maravillas de su arte, rfc 
ro sn destino era muy otro; menos 
ruidoso, pero más noble; menos glo-
rioso, pero más fructífero. El debía 
sacrificar sus dorados sueños de nom-
bre y gloria á la cultura de sus paisa-
nos; él debía dejar de ser paloma 
mensajera de arte, sin rumbo señala-
do, para constituirse en antorcha fi.la 
que con su luz amiga alumbrase el es-
trecho y oscuro derrotero, por donde 
penosamente avanzaba en Cuba el 
arte musical. Debía on fin. ser após-
tol de éste en su propio país. Kse nue-
vo giro vino á determinarlo su retor-
no á Cuba, al conducir el cadáver de 
su hermano Fernando, muerto en 
Niza. 
Llegado á Santiago y recibido con 
el agasajo de la buena sociedad á que 
pertenecía y la natural curiosidad del 
pueblo en general, fué solicitado su 
concurso en el beneficio de Mdme. 
Borchard, y debutó en el teatro 
Oriente, (entoñees de la Reina) con 
el concierto Stuok de Weber y con la 
fantasía á dos pianos sobre " E u r i -
ganthe" con la beneficiada. E l pueblo 
escuchaba atento esta clase de música 
para él desconocida, ocasionando su 
brillante ejecución, ruidoso éxito, que 
vino á hacer del recién llegado, la per-
SUS SUFRIMIEKIOS SON CAUSADOS POR EKFERMEDAD 
EN EL HIGADO 0 EN LOS 
Sí tiene usted que levantarse por la 
froehe ó por el día amenudo á pasar 
a£uas, acompañado de escozor é i r r i ta-
^0n en las -conduetos urinarios; si no-
|a usted polvos rojizos ó sedimentos en 
a orina; si padoce de dolores de cabe-
¿a, de espaldas, hinchazón de manos, 
P1^ y coyunturas, si sufre usted de có-
•teos, si pasa las noches en vela, se 
Sleiite nervioso, tiene disturbios en el 
corazón, erupcionets en el cutis, neu-
.ajpa; entumecimientos, se i r r i t a us-
^d fácilmente, se siente desfallecido, 
^ falta de ambición, nial gusto y olor 
11 la bo.ca, pérdida de carnes y tiene 
^ parda y ojos amarillentos, no hay 
ucla ninguna que el hígado ó sus r i -
011^ están seriamente afectados. éJ\C(>nsulta á su médico , y si 
oal v proJlado Pn m Práctica la Ant i -
' ^ullna Ebrey le dirá que todos esos 
ales que hacen de usted un márt i r 
defiaparecen eon el uso de la Antical-
íuilina Ebrey, el gran remedio para el 
hígado, riñones y vegija. Pruebe usted 
dicho recomendado compuesto y w r á 
.el efecto suavn é inmediato qUe se pro-
duce. Los médicos que han adoptado 
on su práetica la Anticalculina Ebrey 
le hím 'concedido el primer puesto en-
tre fcé medicanientos conocidos, por 
sus singulares y notable-i curas en ca-
sos graves y penosos. 
La Anticalculina Ebrey cura no so-
lamente los principios de 'enfermedad 
en el hígado y riñones, sino que en los 
casos más avanzados de formaciones 
'calculosats, pone fin á los sufrimientos 
por su maravilloso poder en disolver 
las piedras poco á poco, limpiando los 
conductas de esos iniportank's órganos 
de las impurezas que minan el sistema 
^e'materias venenosas. 
Exposición Parte 1900 — 2 0randes Premios 
ÉfiROT, G R M l É m SllC" 
. P A R I S E G R O T 
m m i i m u m 
C A S A 
NÜETOS 
APARATOS de 
privilegiado E . G U I L L A U 
Alcohol rectificado a üfi • !»7» il primer morro. 
instalación completa de DESTILATORIOS 
Fábricas de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S DE LOS CATALOGOS. 
sona interesante, el hombre de moda. 
Se le suplicó se quedara, y al hacérse-
le brillantes proposiciones, accedió á 
ello dedicándose á la enseñanza en el 
año 1866, de cuya fecha data su pere-
grinación como maestro. 
Mucho le satisfizo su buena acogi-
da, llenando todas sus horas hábiles 
con clases bien retribuidas; mas su de-
cepcióón fué bien triste, al"cereiorarse 
del deplorable estado en que se1 en 
contraba su arte. Solo sé conoeirin 
aires de baile, canciones, caprichos, 
maichas, y hasta los mejores artistas 
y "amateurs" que a'lguuos muy luu 
nos existían, se dedicaban preferen-
temente á sobresalir en alguna ro-
mántica "Reverie," algún tierno y 
soñador N'ocíurno." ó cuando más. 
á la ejecución de Fantas ías , sobre to-
mas de óperas, más ó menos abpsa-' 
dos. En una palabra, todo "todo mu-
sica po-pular y de sa lón ." Nada de sin-
tónico, nada de " C á m a r a , " nada clá-
sico, ni siquiera una "Sonata." Si al-
guna vez intentaba acariciar sobre el 
teclado algunas de esas sublimes con-
cepciones, recibidas por él con toda 
competencia de las mismas manos dé 
sus egregios autores, obtenía por pre-
mio el más frío desdén y el auditorio 
le pedía algo alegre "algo que no fue 
se religioso.,, 
Y ahora se nos presenta bajo' un 
nuevo é interesante aspecto. Triste-
mente convencido de que la música 
estaba en pañales y que á él le tocaba 
en suerte levantarla, acepta su desti-
no y asumiendo una actitud de pro-
funda fe comienza su apostolado de 
cuarenta y cuatro años por el clasicis-
mo. Rompe antiguos moldes, eseoge sus 
discípulos, esparce diligente en ese 
terreno virgen la nueva semilla qu.^ 
muy pronto ha fie dar ópimos frutos, 
identifica con él otros profesores que 
luego le prestan eficaz ayuda, y pa-
sando los años y cruzando los tiempos, 
lo alcanzamos á ver hoy triunfante, 
acompañado de su largo séquito de 
1,200 discípulos, recibir un aplauso 
de una sociedad ya conocedora de los 
refinamientos del arte, que gracias 
á él aprendió á saborear. He aauí la 
obra más grande de toda su vida, la 
(pie lo hace destacarse con grandes re-
lieves entre los nuestros, haciéndole 
casi ideal en el corazión de sus discí-
pulos y amigos. 
Entre sus discípulos (alrededor de 
1,200) muchos han sobresalido: entre 
éstos. Miguel Oonzále/, (Él .Músico 
Viejo) y su hermanai Carmita; Lola y 
Digna Salcedo de H i l l (hermana y 
sobrina respectivamente;) la Marque-
sa de Herrera, Altagracia Oh el ton, 
María Kerrer D'Oeagne. Caridad He-
rrera. Victoriano Agostini. Lolita 
Bravo. María Vilárdell , Trinidad y 
Ricardo Segrero. María Luisa Maury, 
Baria Pepa Boudet, y para cerrar con 
diamantino broche, Repusita Girón y 
Delia Hechavarría ; otros tantos vo-
ceros, muchos de ellos profesores hoy, 
que difunden el arte y cimentan su 
crédito. 
Se ha mostrado como escrupuloso 
y enérgico director de orquesta te-
niendo bajo su batutu en 1875 la gran 
compañía donde figuraba la Potenti-
ni. En 1876 la de Petri l i que 'cont inuó 
dirigiendo en Tacón, Habana, siendo 
coronado gloriosamente en su bene-
ficio en Santiago por sus discípulos 
que tras un breve discurso de loa le 
colocaron, en escena, una corona de 
laureles de la que pendían 60 anzas 
($1,C'20.) En 1879 trajo por su cuenta 
una compañía de Milán. No debemos 
omitir nue en esta empresa perdió 
$'7.000. Ha dirigido otras varias com-
pañías, entre otras la de Miar i , Te-
trazzini, Chalía Herrera, y algunas 
noches de Lambardi. 
Tiene publicadas las siguientes com-
posiciones nara piano: "Croquis de 
A l b u m . " "Esquise," dos poleas v una 
"tarantela de Concierto." Inédi tas , 
cuatro fantasías para piano sobre mo-
tivos de óperas, una misa á tres voces 
y órgano, otra á tres voces y orquesta. 
Una Ave María. Para orquesta, sinfo-
nía en " f a . " sinfonía " L u m e n " lau-
reada en el concurso musical de Méji-
co de 1882. Capítei-i sinfónico "Cen-
tenario de Colón ." 
'Fué el más activo regenerador ar-
tístico de la antigua Sociedad Filar-
! m^nica. 
j Fué uno de los fundadores de la so-
ciedad lírico-dramático-li teraria " E l 
Liceo." 
Contribuyó á la fundación de " E l 
Ateneo," sociedad de parecida índo-
le á la anterior, pero de principios 
más austeros, donde por primera vez 
se escucharon las obras del insigne 
cubano don Esteban de Salas, entre-
gadas á las polillas por nuestra ver-
j gonzosa inercia y abandono. 
Fundó una sociedad íntima, de-sti-
i nada á la práctica y ejecución de 
i "Música de C á m a r a . " que duró cua 
tro. años, á tres sesiones semanales, 
compuesta por -T. Valdor y F. Mira-
bal. violinista'S; Millán. viola, y Galán 
y Farsros. violoncellistas. Continuán-
dose, después de un larcro paréntesis 
en 1895. con el mismo F. Mirabal, J. 
Fisninosa. y el nue esto escribe. 
Finalmente fundó en 1872 la "So-
ciedad Beethoven," el primero y más 
antieruo centro musical de Santiago 
de Cuba en cuyos salones se han de-
jado escuchar eminentes virtuosos, ta-
les eonio Fournier( primero que pre-
sentó la flauta "Boehm." Brindis de 
Salas. AVliite. Albeniz. Albert ini , Cer-
vantes. Núñez y en nuestros días Car-
dona, La Verne. Puyans y otros. 
l i a recibido plácemes y felicitacio-
nes de artistas de talla, como lo prue-
! ban. entre otros, los autógrafos de 
Massenet, Theodore Dubois, Sains 
Saens. Reynaldo Ilann, Délafosse, 
AVhite. y Le Couppey. De este último 
no podemos menos de transcribir las 
siguientes nalabras. por sí solas capa-
eos de fundar una reputación : 
'Pa r í s , 32 de Octubre de l'SSá. M i ' Este Aiv.o de Triimfo lia sido levantH-
U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS! LLENURA, GASES,VOMITOS 
DIARREAS. MALAS DIGESTIONES. JAQUECAS, BILIOSIDAC> 
DEBILIDAD. NERVIOSA&& TRAE CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y LA POCA GANA DE V I V I R 
P E P S I N A 
L 
m í QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y 5E CURE RADICALMENTE 
,C 19S5 JI. 1 
L o m e j o r p a r a e l C U T I S s o n 
l o s P O L V O S y C R E M A de 
querido Salcedo: He visto vuestra dis-
eípula señori ta Angelina H i l l , Tiene 
facultades extraordinarias para la 
música y " le dir i jo mi más sincera fe-
licitación por la manera como usted 
ha dirigido sus estudios musicales...." 
le ruego querido amigo reciba la ex-
presión de mis sentimientos afectuo-
sos y muy sinceros, firmado F. Le 
Couppey." 
Añadiré que á los 14 años era Ba-
chiller y que estudiaba segundo Cur-
so de Medicina cuando se decidió por 
el arte que profesa. Aquí, en su país, 
ha desempéñalo importantes cargos, 
ha sido varias veces concejal y hasta 
alcalde por sustitución, en días acia-
gos para esta ciudad. 
Enemigo por temperamento y por 
principios, de inútiles bombos que tan-
to envilecen al que los da como inju-
r ian al que los recibe, me he esmera-
do en ser verídico y extrictamente 
justiciero; no solamente en honor y 
merecida gloria de este paladín de! 
arte, sino con un objeto más noble, 
aún, con el de exponerle tal cual es á 
3a vista del mundo, para que su ejem-
pío vigorice y sirva de estímulo á los 
que deseen hacer algo por el Arte 
Musical. 
Reciba pues el respetable y viejo 
amigo este tributo de justicia, un ra-
mo más para su corona de artista. 
p. MUÑOZ BLANCO. 
U R L A B U R L A N D O 
N o t a s p a r i s i e n s e s 
Junio. 
Como voy á todas partes de prisa y 
corriendo, estas notas solamente aspi-
ran á reflejar algunas de las impresio-
nes que me ha causado esta gran capi-
tal vista por "afuera." De sus interio-
ridades ya han hablado con muchísi-
ma más autoridad que pudiera hacer-
lo la 'mía otras plumas esclarecidas. E l 
amable lector me perdorjará, pues, el 
desorden y la incoherencia de estas no-
tas cousiderando que muchas de ellas 
han sido tomadas en el t ranvía ó en el 
asiento de la plaza .pública. He supri-
mido, como tengo por costumbre, todo 
comentario á mis observaciones, por-
que siempre procuro que el discreto 
lector encuentre más sustancia cu lo 
que callo que en lo que digo. 
do para 'Consagrar y glorificar estas y 
otras muehas rapiñas. 
Penetro en un calo-restauraut. del 
Bosque de Bolonia. Los mozos, aceita-
dos y pnleims, usan casaca roja, y 
guante blanco. Uno me ofrece una 
silla pidiéndome ¡pardon! Otro me 
trae un escabel para que coloque en él 
mis respetables peanas, al mismo tiem-
po que se humilla y me pide también 
ppardon! ¡Rcdiós! ¿Qué gente es es-
t a? . . . Me entran ganas de huir por-
que sospecho que todo aquello me va 
á costar un sentido. Una orquesta de 
músicos también encasacados empieza 
á toear un paso doble español. En la 
•mes-a de al lado una dama que parece 
una duquesa y un caballero que paro-
ce un apache conversan mezclando sus 
alientos y . . . se besan. Pido no só 
qué y me traen una copita con cuatro 
gotas de licor rojizo. 
—¿ Cuánto debo f 
—¡ Pardon mesié! Dos francos. 
E l aguardiente que vende la t ía 
Cachucha en mi pueblo es mucho me-
jor y no cuesta más que una "perro-
na" el cuarterón. Pero este del Bois 
de Boulogne me lo sirvieron con músi-
ca, guante blanco y -me pidieron ¡ par-
don 1 nueve veces. ¡ Bien lo necesitan! 
Cerca de los Campos Elíseos me de-
tengo á contemplar un batallón de 
moldados en marcha.. De su porte 'mi-
litair nada quiero decir. Lo que más 
me llamó la atención en esta tropa es 
que todos parece que llevan el morral 
en los bolsillos del pantalón. 
Aquellos talegos colgando -de los 
muslos y aquellos fondillos de acor-
deón producen un efecto deplorable. 
Me acuerdo de la gallardía del sokh:-
OFICIXA DEL, CUARTEL-MAESTRE 
General y Comisario General del Ejército. 
—-Hasta las 2 p. m. de los días que 
se indican, se recibirán en la Oficina 
del Cuartelmaestre y Comisario del Pues-
to del Morro de Santiago de Cuto, pro-
posiciones en pliegos cerrados y lacrados 
para los siguientes suministros: de víve-
res, leña y pan el día 27; de forraje el 
día 29, ambos de Julio de 1911, y de po-
lainas el día 2 de Agosto de 1911, y en-
tonces las proposiciones se abrirán y lee-
rán públicamente.—Se darán pormenores á 
quienes los soliciten.—C. Machado, Tenien-
te Coronel Cuartelmaestre General y Co-
misario General de! Ejército. 
C 2146 alt. 6-17 
OFICINA DEL CUARTELMAESTRE 
General y Comisario General del Ejército. 
—Hasta las 2 p. m. de los días que se in-
dican, se recibirán en la Oficina del Cuar-
telmaestre General y Comisarlo del Pues-
to de la Cabaña, Habana, proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para los si-
guientes suministros: de víveres el día 2S, 
y de forraje y leña el día 29, ambos de 
Julio de 1911, y entonces las proposicio-
nes se abrirán y leerán públicamente.—Se 
darán pormenores á quienes los soliciten.— 
En el del Sa- ! C. Machado, Teniente Coronel Cuartelma-
' estre General y Comisario General del 
Ejército. 
C 2148 alt. 6-17 
Visito esta mañana los magníficos 
templas de la Magdalena y del Sagra-
do Corazón. Aquel es grandioso, pero 
de aspecto algo pagano 
grado Corazón se ve bien mareado el 
sello de las inspiraciones cristianas. 
Levántase sobre el cerro de Montmar-
tre y la cruz de su cúpula central es 
el pináculo más alto de todo Par ís . 
Como el de Nuestra Señora; que visi-
té ayer, estaban estos dos templas ma-
terialmente atestados de fieles, todos 
profundamente absortos en SUS devo- ! das núm. 20, proposiciones en pliegos ce-
ciones. No sé por qué me parece que i rrados pai'a el suministro de forraje con 
,„ ¿_ \ ^ Jlti.j-i j 1 destino al ganado del Departamento y r : i -
tónces serán abiertas y leídas públicamen-
te.—Se facilitarán á los que lo soliciten, 
informes é impresos.— (f.) Emilio P. Gue-
rra, Ingeniero Jefe P. S. 
C 2137 alt. ' 6-11") 
AXUXCIO.—SECRETARIA DE OBRAS 
Públicas.—Jefatura del Distrito de Orien-
te.—-Licitación para el suministro de forra-
je con destino al ganado de la Jefatura 
del Distrito.—Santiago de Cuba 10 de Ju-
lio de 1911.—Hasta las tres de la tarde del 
día, primero de Agosto de 1̂ 11, se recibi-
rári en esta Oficina, calle Alta de Enrama-
la fe cristiana ha salido ganando en 
Francia con las necias hostilidades de 
los gobiernos. 
Subo hasta la misma perilla de la 
torre E i f f e l d . . . Ya le escribí á mi en-
tniñable amigo Amalio ^Machín dicién-
dole que esta torre me parece casi tan 
alta como la de la catedral de Oviedo. 
Además de las grandiosidades que se 
descubren desde aquellas alturas se 
ven también unos empleados no menos 
grandiosos y casi tan finos como los 
airrieros ca stel la n os. 
•—] Pardón mesié!—me dijo uno al 
mkmo tiempo que me embutía en el 
ascensor en calidad de fardo. 
— i Pardón mesié!—me dijo otro me-
tiéndome el puño por los riñones para 
que cambiara de sitio. 
Por algo me daban tan mala espina 
los repetidos ' 'perdones" que esta 
gente prodiga. 
¡La plaza de la Concordia! ¡ E l Ar-
co de T r i u n f o ! . . . A propósito. Mu-
chos -de los cuadros que he visto en el 
Museo del Louvre son parte del bo-
tín eonquistado por Napoleón. E.-ste 
enorme obelisco de la plaza de la Con-
cerdia es otra rapiña n a p o l e ó n i c a . . . . 
¡ r y e c c : 
fCxLra, de 1 t •> díns 
Rienoria^ia, Gonorrea, 
Esoermaí^rrea. Leucorrea 
Flores lilanuus y tod:» ciase ca 
¡flujos por añilónos que setm, 
iGart. ntizfia no rnasnr Estvf fhccv/S. 
(lu € ".perüico p.'ira todn enfonnO' 
ñiTiifosa, Libre de ven«no-
vanta en todas las bcti«i8._ 
•'•warii útücí'J 
Tiie iivans (¡besuca! Co., 
CINCINNATI, O. 
E. O A 
O F I Ü I A J L 
D e v e n t a e n S e d e r í a s y D r o g u e r í a s 
C 2011 Jl. 1 
OFICINA DEL CUARTELMAESTRE 
General y Comisario General del Ejército. 
—Hasta las 2 p. m. de los días (pie 
se indican, se recibirán on la Oficina 
del Cuartelmaestre y Comisario del Pues-
to de Columbia, proposiciones en pliegos 
cerrados y lacrados para los siguientes 
suministros: de Víveres el día 27 de Ju-
lio y de Forraje el dfa 28 de Julio de 
1911, y entonces las proposiciones se abri-
rán y leerán públicameLte-rSe darán por-
menores á quienes los soliciten. C. Ma-
chado, Teniente Coronel Cuartelmaestre 
General y Comisario General del Ejercito 
. J L ! 1 ! ! alt. _6-17 
OFICINA DEL CUARTELMAESTRE 
General y Comisario General del Ejército. 
—Hasta las 2 p. m. de los días que se in-
dican, se recibirán en la Oficina del Tuar-
telmacstre General y Comisarlo General 
del Ejército, Habana," proposiciones en plie-
gos cerrados y lacrados para los sisruien-
tes suminlsitros: de material eléctrico y 
efectos de automóvil el día primero de 
Agosto, y de polainas el día 2, v enton-
ces las proposiciones se abrirfin y leerán 
públicamente—fíe darán pormenores á 
quienes los soliciten.-X, Machado, Tenien-
te Coronel Cuartelmaestre General y Co-
misario General del Ejército. 
C 2147 ait. 6.17 
M u n i c i i O i o de J a H a b a n a 
•> 
D e p a r t a m e n t o <:c A d m i n i s t r a c i ó n 
Día i v i m i : s t o s 
A V I S O 
Impuesto sobre Carruajes Particulares y 
Automóviles.—Ciase Extra, correspon-
pondiente al Ejercicio de 19TI á 1912 
Se hace saber á los contribuyentes por, 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de .la Administración Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los días hábi-
j les, desde el 15 de Julio al 11. de Agosto 
i del corriente año, durante las horas com-
I prendidas entre siete á once y media de 
la mañana, apercibidos de que si transcu-
rrido el citado plazo no satisfacen sus adeu 
dos, incurrirán en el recargo de 10% y 
se continuará el cobro de la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capítulos tercero y cuarto del Título 
cuarto de la vigente ley de Impuestos. 
Habana, 11 de Julio de 1911. 
Juüo de Cárdenas, 
Alcalde Municipal 
C 2118 5-13 
, k ; , 
M t i u c i p i o de l a H a b a n a 
D e p á r t a m e n t o d e A d m i t i i s t r a c i o i i 
D K I M í* l É S T O S 
A V I S O 
Impuesto sobre Caballos de Silla corres-
pondiente al Ejercicio de 1911 á 1912 
Se hace sabor á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á ¡as Oficinas Recaudadoras 
de i ste Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Administración Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos .los días hábi-
les, desde el 15 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente-año. durante las horas com-
prendidas entre siete A once- y, media de 
la mañana, apercibidos de que si transcu-
rrido el'citado' plazo no satisfacen sus adeu-
dos, incurrirán en el recargo de 10% y 
se'continuará el cobro de la expresada can-
tidad de cnnínrinklad con lo prevenido en 
los Capítulos ten-ero y cuarto del Título 
cuarto de la vigente ley de Impuestos. 
Habana, 11 de Julio de 1911. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 211G 5-13 
M n n i c T j i o á e l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n k 
D t t I M P U E S T O S 
A V o s o 
Impuesto sobre Perros y Perras, corres-
pondiente ai Ejercicio de 1S11 á 1912 
Se hace ¡¿aber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargp ateürto, á las Oficinas Recaudadoras 
de este .Municipio, situadas en los bajos de 
la Casi de la Administración Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los días hábi-
iCSj «esde el 15 de Julio al 14 de Agosto 
ce! coiric-níc año, durante las horas' com-
prendidas entre Éiéte & once y media de 
la mañana, apettfibidps de nue si transcu-
rrido el citado plar.o no sitlsfacen sus adeu 
dos, incurrirán en el recargo de 6% y 
se continuará el cobro de la expresada can-
tidad ae conformidad con lo prevenido en 
los Capítulos tercero y cuarto riel Título 
cuarto de la vigente ley de Impuestos. 
Habana, 11 de Julio de 1911. 
Jülio de Cárdenas, 
p ^ Alcalde Municipaíl. 
8 
M A R I O D E L A M A R I N A . — F ^ i c i ó f l la mañana.—JtiHo 18 de 1911. 
¡panol v. . 
in ofender 
me vuelvo á callar 
Aparto la vista de\ batallón y la fi-
jo en otra avonida poblada de niuj€-
reá, . . ¡ K y ! ¡ Está si que es tropa! Ca-
si todas las damas que. desfilan ante 
mis asombrados ojos n.san unos «.mia-
res bélicos ipic atemorizan. A d e m á s se 
íiastan unos tocados guerreros impo-
nentes. Esta, lleva el sombrero y la le-
vita de Boiiapa-rtc; aquélla el turban-
te y la túnica de Barbarroja; esa otra 
la gorra y la capa de Ivan .e¡l Terrible; 
lia que pasa ahora el peludo morrión 
¡de un ganadero. . . 
A l g ú n día se pondrán estas guerre-
ras en orden dé •batalla ante los ipru-
sianos y entonces, . . L a revanche es 
Llega la hora del déjenme y es ne-
©esario regresa i* al hotel. E l restau-
rant está muy concurrido y en algu-
nas mefeas se oye hablar en español. 
Qerca de mí están de sobremesa una 
jdveeinta que parece cupletista espa-
ñola acompañadle de un caballero muy 
atildado y engomado, -cuya edad no 
bajará de los sesenta. 
Ella ruma un pit illo, y se r í e y le da 
itironeitós del empinado bigote á. su 
eompañero. Él rostro del 'buen señor 
«parece e.n éxtas i s . . . 
Sé me acerca un 'mozo que habla el 
español casi tan mal como yo el fran-
cés y me dice: 
— ¡ P a r d o n raesié! ¿Osté quiedrá on 
'beftok bien hecho? 
—Hombre, no. Tráigalo ma.l hecho 
paira probar. ¡ A y qué eo<'ina france-
sa ! ¡ Ay (pié malditos " c o n s o m m é s " ! 
Y . sin embargo, esta es la. cocina de los 
príncipes y de los r eyes . . . ¡ V á l g a m e 
Dios! Tantos progresos agrícolas para 
llegar á estos arhei/os gordos, pero in-
sustanciales. Tanta ciencia culinaria 
para llegar á estas salsas "esabor ías" . . . 
Tanta eieíicia política pará llegar á 
este |)and<mionium. . . 
Pues con todo eso. estas refueuo* 
palo- son Ies dominadores del mundo. 
Algunas veces lo he intentado, pero 
jamás he conseguido explicarme el 
ipor qué la humanidad se ha resignado 
á obi'decer ciegamente los mandatos 
del "genio" francés. Para mí no exis-
te tal "genio." Lo que posee este pue-
blo es una fuerza hipnótica superior y 
con ella ha conseguido dominar al 
mundo de tal suerte que si el francés 
quiere que ol mundo se vista de loco, 
dfl loco se viste: si el francés quiere 
nue la humanidad se alimente con ba-
zofia, con bazofia se alimenta. E n fin, 
One el género humano es nn objeto que 
él L'ab:'•bo"' explota s e g ú n su capri-
cho ó según su placer. 
¡'' Veñl urada " humanidad! 
drá eso morral comparado con un po-
llino de la Mlaneha?. . . 
Al entrar en al grandioso templo 
que guarda las cenizas de Napoleón, 
un conserje muy dorado y muy obeso 
me pido | pardon! al mismo tiempo que 
me pide el paraguas para su custodia. 
Mfe resisto porque sé que aquella corte-
sía me va á costar diez céntimos. 
— ¡ P a r d o n mesié! Osté no poder an-
dar d'enl ro con el paraplufe . . . 
— ¡ P a r d o n monsicur!—le repl iqué á 
mi vez, y seguí andando. Mlás el hom-
bre se plantó en firme; conocí que uo 
era cosa de brema y me resigné al sa-
crificio. Tan admirablemente tienen 
tomados estos franceses los atajos al 
"centavitn" (pío para salvarlo no val-
drían las delicadas artes del mismísi-
mo Caballero de la Tenaza. 
T'no de los m á s ferviente5} admirado-
res de la civil ización francesa es un jo-
•vVn madrileño, melenudo y pál ido, que 
platica en la mesa de más al lá con un 
sujeto que parece hispano-am erica no. 
—/ .Qué es el museo del Prado de 
Madrid—dice el melenudo—compara-
•d > con el museo del Louvre? Un ver-
dadero rastro. / .Qué es la puerta del 
Sol comparada con la Plaza de la Ope-
ra? Una pocilga. ¿Qué vale la Gira l -
da comparada con la torre E i f f e l ? Me-
nos que un pitillo. 
— ¡ A y ! — d i j e para m í . — ¿ Q u é val-
L a tumba de Napoleón es un edifiei.) 
soberbio, seguramente no inferior en 
nada á los que embelleeieron la anti-
gua Roma. 
La urna en que repos:in las cenizas 
¡del grande hombre es de jaspe rojizo, 
sencilla, enorme. E n presencia de es-
j ta urna me acuerdo de las tumbas mo-
nolít icas que contemplé en el museo 
del Louvre, pertenecientes á grandes 
héroes y conquistadores babilónicas, 
persas, egipcios y que fueron desente-
rradas en las orillas del Hufrasis y del 
i Xilo. 
i A esta de Xapolrón también la en-
I contrarán a lgún día sepultada en la 
a r e n a . . . Mas probablemente no será 
1 mitre la arena dorada y virginal de los 
desiertos. . . Será entre el fango que 
coi'ro.mpe las -márgenes del Sena. 
m. A L V A R E Z M A R R O N . 
I D E L O N D R E S 
(Para rl DIARIO Dfc LA MARINA) 
L A R E V I S T A N A V A L 
A S o u t h a m p t o n 
Junio 25. 
Uno de los actos más notables de l a 
suntuosa fiesta de la coronación de Jor-
ge V es la gran revista naval que se 
efectuará hoy en Spithead, la famosa 
rada dé Portsmonth en donde se han 
celebrado las grandes revistas navales 
de la fuerte armada británioa. E n la 
Estac ión de Waterloo tomamos el tren 
que ha de conducirnos á Southompton 
en la costa oeste de Inglaterra. Medio 
Londres se traslada hoy á Portsmonth 
para contemplar la soberbia flota que 
se halla anclada en Spithead junto con 
barcos de guerra de casi todas las na-
ciones de la tierra. 
Asusta pensar cr\ el más pequeño ac-
cidente que provocaría una catástrofe 
tremenda, pues cada diez minutos salen 
i trenes expresos repletos de viajeros. 
Una vez más admiramos la perfecta or-
ganización de los ferrocarriles ingle-
ses que permite baeer estos alardes de 
transportes de viajeros. De Londres á 
, Sonthamnton recorre el tren campiñas 
pintorescas y extensos bosques con 
magníficos castillos de aristoerátic«.s re-
i sideneias. 
Basingstoke y "Winchester son dos 
importantes eentros manufacturaros 
oue se atraviesan en e] camino todn •'! 
lleno de sitios interesantes v de bellísi-
mos caseríos que parecen jardines pri-
morosos. 
Mecíamos á Southampton, uno de los 
grandes puertos ingleses de desembar-
que, y lo primero ¡pie atrae nuestra 
atención son Iqs pacíficos grupos de ma-
rineros huelguistas que se estacionan en 
las principales plazas de la ciudad. L a 
formidable huelga de trabajadores de 
los muelles y de marineros, no ha sido 
solucionada y los miles de obreros en 
huelca discurren tranquilamente por 
la adornada población. 
l l igb Strecf es una de las céntricas y 
comerciales calles de Southampton. The 
Avenue es un largo paseo con grandes 
árboles á lo largo y cruzado por los 
tranvías en toda su extens ión. Las 
Stag Gates son las puertas de entrada 
á la Avenida. L a (''asa le Tudor. la 
anticua Pris ión. L a Explanada, el Mue-
lle Real, el Puente Flotante, el Tíospi-
tal de Xetley, el va,sto bi'ro T V ' Com-
mon. el Parnue de la Reina, el Parque 
de San Andrés , la Tórr? del "Reloi. las 
antignns murallas Pi not0!^ 'v ^rta de 
Bar . la antisrna Puerta del Oeste, las 
minas de h Abadía de Netl'eV y 1a con-
enrrida calle de B a r son los lugares 
dürnos de visitarse de o«te írran desem-
barcadero británico. Antes de lomar el 
vaporcillo one ha de conducirnos á 
Portmouth entramos en un pomposo 
restaurant donde nos dan pés imamente 
de comer, nerp en cambio nos cobran 
eomo en el Enrona. M-mico v Oi ter ion . 
Todo sea ñor b> información V ñor el 
úni^o espect'tci^o de ver reunida la es-
cuadra más formidable íej m u n d o . . . . 
L a histórica rada de Spilbead, de 
donde salió Xelson para asegurar glo-
riosamente en Trafalgar el predominio 
marí t imo de Inglaterra, ha sido escogi-
da una vez más como fondeadero d'> la 
poderosa marina de guerra británica. 
Y a en el año 1887 se celebró en (día la 
memorable revista naval del Jubileo de 
la T?'dna Victoria. Diez años después se 
efectuó " T h e Diamond Jubileo Rg-
view." 
Cuando la muerte de la Reina Victo-
ria volvió á reunirse en Spitbe^d }j\ flo-
ta inpdesa para rendirle el ú l t imo tri-
buto á su cadáver nue pa^ó entre los 
barcos al ser conducido á Vundsor. 
Otra, revista naval se celebró cuando 
la enronadón de E d i n r d o VÍT en 190? 
E n 1005 v con mtoivo de la visita del 
almirante Tai l lard. cuando la famosa 
"entente." dieciocho buques de fruerra 
franceses anelaron en Spithead. E n 
1004, en 1006 y en 1008 so celebraron 
revistas en honor de los Revés do Por-
tugal, del Czar de ^usia y de los perio-
distas del Imperio británico que tire-
ron recibidos á bordo del Drefulnouaht 
por el almirante S i r AVilliam May. Aho-
¡ ra se han reunido 170 buques do srue-
rra ingleses, cubriendo un área de 18 
millas. De ellos son acorazados el Co-
losstis, el fíereiihs, Xeptune , J¡teU&i 
rophon. Superh, Te me rm re, Sf. Viernf , 
CoUinywood, Vonqnnrel, PreaÚiHOvnht , 
Apamennon. L o r d Xelson , K i n g 
Edienrd V I í . D o m i n i ó n . Comnum-
n'ealth, New Zealnnd, JTindnxfan. Tir i-
i annin . A fríen, JTihernia, Formidable , 
I r resis t ible , Lnndon. l i n h r a r k Vme-
lyhTf:, TmnJneohle, Oveen. r r i v r e ' c f 
i ira/r.s\ A l b e r m o r U , Dunenn, E r m o n t h , 
\RnseJJ. CorntraJJis, 1{faqmficent. H r i f U -
He, Vieforins, Prinee Georeie. J ú p i i e r , 
César , . Mnrs, Jfn^uibnJ f i i 
•Cruceros acorazados: Lnv ine ibh , I n f l e -
xible , Jndomifnhlc, Tndé faUgéhÚ, 
é c h m m n , Defense, Black Pr incipe, 
Duke o f K d i n b u r a h . Co-hrane, Nata l , 
Aehil lc*, War r io r , Essex, Berwick , Do-
ncfial, Lancaster, Ü o r n w á i l , Cumber-
l a m , Á n t r i m , Cnrnarvon, J í a m p s h i r e , 
Deronshire, Roxhurg , A r a y U , D r a k ^ 
Good tiope, Lena than , K i n g A l f r e d , 
Cressu, Su i le j , Abouk i r , Bogue, Bac-
ehanle y Knrya lns . Cruceros protegi-
dos: Eclipse, Minerva , Talbot, Diana, 
Juno, Venus, Isis, Dido, D&ris, A r r o -
ganl , Enrions, Vindie t ive , Blake, B U n -
'hcim, Honarenfnre, Nermione, Eohis, 
Androm/iehe, Apo l lo , ín i re .p id , I p h i -
c/enia, Latona, Xa ind . Sappho, Sir ius , 
Trrpsichore, Thetis, B r i s io l , Glasgow. 
Glonecster. LirerpoeJ, Bellona, Bondi-
cea, Blanrke , Blonde, Diamond, 
Ame.lhist, Sappihe y Topase. E l re.sto 
de la formidable flota lo forman los 
torpederos, cazatorpederos y submari-
nos. 
| A la llegada de Sus Majestades á 
Portsmonth fueron recibidas por el al-
mirante Moore y el alcalde Scoot Fos-
ter. K l Rey Jorge d c n r . é s de contestar 
al sakldo de bienvenida rpie le dió el 
alcal-lc. embarcó en el Victori>t and 
Á l b e r t , con la Reina y la comitiva re-
gia. E l día que era brumoso a'dar > pn 
el preciiso momento de iniciarse- la re-
vista cuando el y a d u real saludado 
por tres mil cañonazos crnxaba la pri-
mera línea de la dota. F u é un espec-
táculo único, de indeseriptiblo emoción 
y grandeza. La marinería de los buques 
de guerra daba los vivas reglamenta-
rios, mientras el estruendo de los caño-
nes vibraba en el espacio. 
I E n una línea exterior estaban ancla-
dos los barcos le las naciones extranje-
ras: el Ehinia. sueco: el Peino Regente, 
español ; el M,ini'l.¡r1it turco: oí O l f e r t 
pisher. d inamarqués ; el Tíai Chi , chi-
no; e] Jacob van IJrpmxkerk, holan-
d's: el Ch'ienbnfo. chileno; ol D a n t ó n , 
francés - ol K v r a m a y p! Eone, japone-
ses; ol Possin. niso; ol Von de'- Tann, 
a lemán; el Padofz ln . austro-búnfiraro: 
el San Mareo, italiano; el Dclaware, 
, norp-americano: e] Eid^i 'nhJ, noniego 
v el Buenos Aires , argentino. 
t o m a s SERVANDO C F T I E R R E Z . 
D E B A I N 0 A 
D E P R O V I N C I A S 
D E P A L O S 
Julio 13. 
Robos en despoblado 
En la noche del día 12 del actual fue 
ron robadas las bodejas de los señores 
Herrero Hermanos, y señores Flores y 
Riestra. 
Dichas bodegas están situadas en un 
lugar conocido por "El Jobo", distantes 
como cuatro kilómetros al nordeste del in-
mediato pueblo de Caraballo. 
Entre dichas bodegas media una distan-
cia de unos dos kilómetros. 
De la bodega de los señores Herrero 
Hermanos, se llevaron unos setenta pesos 
en metálico, según noticias que he podi-
do recoger, y de la de los señores Flores 
y Riestra, cuatrocientos cincuenta pesos, 
también en metálico. 
Ignóranse quienes sean los autores del 
hecho. 
E l Juzgado y la Guardia Rural trabajan 
sin descanso para obtener la detención d© 
los ladrones. 
F . PEÑA, Corresponsal. 
Julio 14. 
R«gr»to del Dr. Peniohet 
'Con el fin d« conocer la» principales 
poblaciones de le-s provincias d« Santa 
^íara, Camagü^y y. Santiago de Cub*, 
partió de este barrio en el mes pasado el 
distinguido doctor Baldomero Penlchet, á 
Quien hMnos t«nldo el gusto de saludar 
hoy, ya de regreso. 
El popular doctor nos ha manifestado 
qvje vlenie satisfecho de las varias prue-
bas de afecto (muy merocidas) ée qu» 
fué objeto ©n todos los lugares que visi-
tó, asi como de la prosperidad y progre-
so que notó en las tres provincias men-
cionadas. 
Acuerdo* tomados por «I comercio 
Ayer tomó el gremio de comerciantes é 
industriales de este término, en sesión 
presidida por el activo y prestigioso co-
merciante fí-eAor Benito Samperlo, los si-
guientes aouerdos: 
Primero; pedir al señor Secretario de 
Crohernación algunos datos que interesan 
al gremio para preparar la campaña Que 
se aproxima, dado caso que ol séiftor Al-
calde rio acceda á la justa petición de di-
cho gremio, tendente á la disminución de 
algunos impuestos. 
Semimlo: nombrar vicepreisdento del 
gremio al buen amigo é inteligente ciu-
dadano señor Juan S'oré (antiguo agente 
del DIARIO). 
Tercero: recoger las 
bidas de todo el comercio i tes 
ra entregarlas al señor \\Q 
del corriente, si resultare 81 el A, h • 1 1 aro ni Qi 
gremio no so ponen dP ao,.„"e H ^ 
no refiere A hi ,lit.....i„. . . H "̂ O o* . í / Be refiere á la disminución en 
•———_ ^ * 
D E S D E R E M E D I O S 
Los días 7. S y o del corrlent!^ : 
vo efecto la exposición do 't(! me, 
realizados durante el uño Por , 1 
del colegio - L a Inmaculada o 
que dirigen las '"Hermanas d e r ^ C í 
Dios". "ei Â o 
Imposible serla hacer Una 
cuanto había digno de encomi í 
hlbiclón, carec iendo de tiemno0 la H 
por lo cual A vuela pluma ^ 
en la Sección de Labores, donn N 
bajo de las profesoras y ia a , el I 
las discípulas, han obtenido un & i611'' 
plato. exito % 
Comencemos por un precioso 
hilado artísticamente por las rpn00""1" ^ 
t-11Siosas j Amor de Dios" 
La alumna Rr ^ , 
jín bordado en blanco y un eleg^nf Un c' 
pañuelos bordado en seda al matliT 
L a ulumna Antonia iMadrid, nn ' \ 
« I K O S B E L E T R A S 
í m i m i s f t u . n o . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Ceas originalmente establecida en 1844 
<.iiran letras á la vista sobre todos los 
Bancos Xacionales de los Estados Unidos, 
dan ei»peclal atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 2048 78-i Jl. 
ZALD0 Y C0MK 
Hacen pagos por el cable, giran letra* 4 
corta y larga vista y dan carta* de crédito 
sobre Xcw York, Filadelfla, New Orlcans, , 
San francisco, I.ondiv«, Parle, Madrid, I 
Barcelona y demás capitales y ciudades 1 
importantes de ! s Estados Unidos, Méjico i 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Mélico. 
En combinación con los señores F. B. : 
Hollín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 
C 2047 78-1 Jl. 
j T A r B A N O E S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Csble BANCES. 
Cuentas corriente*. 
Deposite* con y sin interés. 
Descuente*, Pigneraoione*. 
Cambie de Moneda*. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comercialee de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé- ¡ 
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2049 78-1 Jl. 
N . 6 E L A T S Y C o m í 
108, AGUIAR 108, eSqul„a 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, faci|., 
cartas de crédito y g¡ran 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orlean-, tt 
cruz. Méjico. San Juan de Pueril61 
Londres, París, Burdeos, Lyon tL 1 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán ríy01 
Marsella, ÍTavre, Lella, Nantes SalnVo^ 
tín, Dieppe. Tolouse, Venecla Fin 
Turín, Maslno. etc.; así corao'sobr.re(R«! 
las capitales y provincias de ^ 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2675 156-1 a 
H i j o s d e R . A r g ü e l l e s 
BANQUEROS 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a , 
Teléfono núm, 7a—Cable: "Ramonargiĵ  
Depósitos y Cuentas Corrientes, j)m 
sitos de valores, haciéndose rargo del C 
bro y Remisión de dividendos é intíí 
Préstamos y Pignoraciones dé v ses. . . ,a 
y frutos. Compra y venta de valores 
blicos é Industriales. Compra y venta j 
letras de cambio. Cobro de letras, cum! 
nes. etc.. por cuenta ajena. Giros sóbrela 
principales plazas y también sobre ios pue! 
blos de España, Islas Baleares y Canaria 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito 
1099 156-1 Ab 
J . B A L C E L L S Y C 
(S. en Co.) 
A M A R G O R * . N Ü M . 34 
Hacen pagos por el cable y îran letra 
& corta y larga vista, sobre New Torl, 
Londres. París, y sobre todas las capitala 
y pueblos de España é Islas Baleares | 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
C 2050 156-1 Jl, 
I 1 N C 8 I S P i H O L B E U B U D S C ü i i 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S -
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y £ i r « s d e l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos loí 
pueblos de España é Islas Canarias, así como dobre los Estados Unidos de Aaéricii 
Inglaterra, Francia, Italia y Alemania. 
C 199D J1- 1 
^ O S 
s u p e r i o r e s , d e l a a f k m a d a F i t o g r a f í a d e C o l o m i n a s j C o m p a ñ í a , S A > R A F A E L H 2 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . Sépanlo 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . S E I S p o s t a l e s ^ /e U N P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c^e Ü N P E S O . É n s e ñ a i n o l 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . — . -
R. OE 
G I S T O N ALONSO 8 E T A K C 0 U R T 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : iSau Ip-nacio 3 0 , de 1 ¿ 5 
Jl. 13. 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
ABOGADOS 
De 1 á, 3, Cuba 9, por Chacón. C 2020 Jl. 
D r . j Q a o u i n D i a g o 
Especialista dri Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-24i)0. 
EMPEDRADO 19. 
C 1983 Jl. 1 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaín 105% pró-
ximo & Reina, de 12 á 2. Teléfono A- 4912. 
C 1968 Jl. 1 
P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífllea tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús Mana número 31 
C 1951 Jl. 1 
D o c t o r M a n u e l O e i f i n 
Módico do Niños 
Consultas de 12 á 3.—-Chacen 31, «mŝ liIm 
ft Affuacnte.—Teléfono 910. 
V í a s uria- ir ias , s í f i l is , veuérei» , lu-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
JL>e l^i á 2. Kiifermeilildes «le 8 e ü o -
ms. De ü á 4. Ag-uiar IlítJ. 
C 1862 26-22 Jn. 
D R . A D O L F O H E Y I » 
Cníermedades del Zstómugo 
é Intestinos, exclus.ivamente. 
Procer!imlente del profesor Hayena, del 
Hospiial de San Air.tonio de París, y por e] 
anAliais de la ojina, sanare y microscóptea 
Consultas de 1 1 3 de Is farde. Lanipa-
ri'.la 74, akos. Teléfono 374. Autom4t-l 
CO A -3ÍI82. 
C 1965 Jl l 
P 1 K L . S I F 1 L K S , S A N Í i K K 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i é t e a a o 
m o d e r r i i s t m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A NTJBnJXO 91 
T E L E F O N O N U M . A 13,52 
C 1956 J l 1 
N A T A L I A B . D T M 0 L I Ñ A ~ 
Especialidad en reconocimientos de se-
ñoras y en partos. 
Industria núm. 74. 
SITO 10-9 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en PraJo 1C5 
Al lado riel DIARIO DE LA MARINA. 
C 1969 Jl. l 
P E U Y O GARCIA Y SANTIA30 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUTA 50. TELEFOMO Mfi3 
DE 8 A il A. M Y DE l A 5 P. [ti. 
C 1971 Jl. 1 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras v señor'tas. E!] Director propieta-
rio: ERIK DE L E W E N H A U P T . Sustituto 
del doctor T R I P E L S . 
SlOfi 78-7 Jl. 
O e C T C m R . 6 U I R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobi-s $1 al mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 á jl. 
Manncue 73. altos. Teléfono A-2711. 
C 196̂  Jl. 1 
D R . G A R C Í A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialisra del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-317Í. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 1978 Jl. 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n ñ a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c í a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clrujla en seneral. Consul-
tan de 1 4 3. lknp«*Sriíd* 60, Teléfono 29*. 
C 1974 Jl. 1 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N G A 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de i 
París y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 
Prado núm. 2, bajos. 
C 1979 Jl. 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Ciruj^nu de ia Facultad de PaH*. 
Especialista en eniennedatíes tlel esto 
ma(?o 6 ln;^3tlnoa según el procedimlent» 
de los pro' sorec» doctorea Hayen» y Win-
de Pa'ls. por el anlüsis del Juyo «as-
t^iro Consulta» c'e 1 ¿ X, Prado 76, baioa 
C J'-1 A Jl. 1 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tr.saciones de fincas, 
•olares y Haciendas. Planos y Proyectos 
ée casas. Lonja ,del Comercio 542, Habana. 
5557 78-12 My. 
DR. GÜSTAYO 6. DÜPL^SSIS 
Director de la Casa de Salud de ¡a 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 i 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4488, 
C 1953 Jl. 1 
Antigruj Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
IJí^epital núm. 1.—Se dedica á. Medicina en 
gren^ral. y (i la» eniermedadea del pecho 
^ îi :ialmente.—Consultas de 3 A B p. m. 
mirtea, juévee y sábados.—Iguala antitu-
borculoaa para pobres, Irtnw». nní-rrolea y 
vlérnes A ¡a» mismas horas. Monte US, 
7 f-iífonos 638V y A-19«8. 
C 19S4 • JL 1 
i i l i s B d e o r a 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 
Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 18B/. 
Se practican análisis de orina, risputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 
C 2036 Jl 1 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
C 19' Jl. 
Cirujano del Hospital Núm. I. Cirujano 
del Hospital de Emerfjrencias. Consultas de 
1 & 3, San Lá/.aro núm. 226, Tel. Á-4204. 
7096 78-16 Jn. 
( IKUJ ANU-Dl NTlrtTA 
-» "l1-̂  ¿í». F\ TXm 11 ^ 
D R . F E R N A N D O M E N D E Z C A P O T E 
(Medicina y oirujía general.) 
D R . M A N U E L M A S F O R R O L L 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelos. CoasulMa 
da S á I , 
C 2016 Jh 1 
AMARGURA NUM. 59. 
Teléfono A-3150. 
C 1942 2^-l_ Jl . 
. P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.--San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A421g. 
Gratis á les pobraa. 
C 1967 Ji. i 
Polvos aentrincu», eiixir. cepillos. Consal-
t«fc de 7 4 5. 
7640 26-28 Jn. 
d r ! j o s e a . ' p r ' e s n o 
CatedrAítoo por opoelclfin de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84, Teléfono 1130. 
C 1966 Jl. 1 
DR. C. E . FINLAV 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de lea Ojat 
y de loa Oído*. 
y 
DR. J . M, P E N I C H E T 
Especialista on Enfermedades de lea Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4«ll. 
Consuetas: Lúnes. Miércoloa y Viérnea 
de 11 á. 12. Diarias de 1 á, 4. 
Dómiclho del Dr. C. E . Flnlay, 17 y J , 
Vedarlo. Teléfono F-1178. 
C 1958 • J l l 
D r . A l v a r e z R u e t l a n 
Medicina geoerai. Consultan do l ¿ i i 
G 2119 Jl. 1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 A 2. Noptuno número 44 
bajos. Teléfono 1450. Gr&tls a6\o lunea y 
miercolee. 
C 1975 Jl. 1 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
( O X C O K O I A 33 Y O ' K E I L L Y o(J 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones Por 
noche,—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
. | 1-00 Dientes de espiga, desde . % 4-00 
?-00 Coronas de ora „ . 4-24 
2-00 Incrustaciones „ • 5'°° 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras „ . I2'72 
P I T K X T E » O K O R O , d e s d e « 4 - 2 4 p i e z a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingo» í 
dias festivos, de 8 á 3 p. m. 




D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M&a especialmente. 
Enfermedades 4a la Piel, Venfreaa y Sifl-
ífticao. Consultas 4e S i B, Sai» Miguel 15A 
Teléfene A-431S 
C 1953 Jl. 1 
S a n a t o r i o del D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamlen* 
to y curación de las enfermedades mentale» 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Criatina 33. Teléfono A-289. 
C 2014. Jl. 1 
C L I N I C A G U 1 R A L 
Cxeleat^aat.ale a*r* oa«#**»««•« «• lea efe* 
Ota tas '«•««I. ra «wwae •m a4*laate. Maa* 
na«i« 72. «ntre «aa ***** r «at» J»a«. Te-
léfono A-2711. 
C 1964 Jl. 1 
B G C T O R A L B A L á D E J O 
Med.ctaay Oinría.—Caasaltas de l i l i 
Poeres rratis. 
Te le fan* At3344 C « B i p « s t « l a l O l . 
C 1S76 Jl. i 
Dr. Jaan Pablo (jarcia 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Lúa 15, dt 12 á S 
C 1960 Jl. 1 
D t . F IAt fOIS83 J. M T S L Í S 0 9 
Boferaaedaéaa ééi Coraaftn. Pulmonea. 
Nervioaaa. Piel y Venéreo-alfllfticaa. Con-
tultas de 13 A 2. Días festivos, de 12 A L 
Trocadere 14. Teléfono A-4«42. 
C 1954 Jl. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, sefioraa y dru-
Jfa en general.—CONtSUL/rAS: de 12 A l 
Cerro 519. Teléfono A-371». 
C 1982 Jl. 1 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedr&tico del Instituto Médico del Hee-
pltal de Paula. 
P I E L . SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: (júntifl, Miércoles y Vlémea 
de 1 A 3, Salud 55, Teléfono A-3«7<(. 
C 2055 TV 1 
d o g i m h y. imum 
M E D I C O G I R T I J A N O 
ConauKaa deed'e laa 12 del día A las 3 da 
la tarde, menea los dominfroa. 
PRADO 34!/, 
G S47 156-16 F. 
Dr. R. Chomat 
Trataimionto «sperlal d« Sífilis y enfer-
mCN̂ adas venéreas. Curación rriplda. Con-
sultas de 12 A f\ 'iv^fono A-1JU0. 
LUZ NUMERO 40 
D R . H E R N A N D O 
CATEDRATICO OE LA UNIVERS!t,AD 
GAPiliiNTA S i R B ! OIDOS 
Neptuno 103. de 12 A 3 todos los áÍ!iSL 
cepto loe dominKos. Consultas y ope"Tí,, 
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes. in 
coles y viernees á las 7 de la mañana. 
C 1961 JL 
D R . M A N U E L P A R A J O l 
Masaje manual y vibratorio; ^m"*^ 
médica, higiénica y pedagógica; 
terapia; Cursos de Gimnasia ba¿0 '-.^ f 
rección para Niños, Señoritas. Seno ^ el 
Caballeros; utilizando el método u n * ^ . 
del Dr. Zander. Consultas de 2 a 
tlcular: 17 y D, Vedado. Telf. l'•-l«0*• 
Clínica: Galiano 50. 
C 1952 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente K8>;' ut(* 
Se pnuvtican anAllsis de orina, ^,,0* 
sangre, leche, vino», licores, a*11*8'̂  ete 
minerales, materias, grasas, azúcar < 
Análisis da orines (completo)- , 
putea, sangre ó leche, dos P"06 1 
T E L E F O N O A-3344. i 
C 1977 
D R . C A L V E Z G U I L L E N 
Eapeciallrta en slfllls, hernias, 
eia y eaterllidad.—Habana númer" 
Consultas: 
C 2033 
de 11 A 1 y de i A 6. Jl. 
DR. E N R I O O S r 
Médico del Sanatorio Covadoníf» „ < 
EMapenaarlo Tamayo. Garganta. 4 
Oídos. Aguacate &3. bajos de 3 » j 
C 1981 
" D R . & 0 N Z A L 0 A R O S T E ^ 1 . 
Médico de la Casa de Maten1''1 ' , 
Beneficencia y ^ ^ 
Especialista en las enfermed*?lca)Jl 
los niños, médicas y T>'rur 
Consulta* de 12 & ^ a.íO?6: 
Aguiar lOS'/a. Telérono 
áf f 




)nito cepillcro bor 
funda bordarlas en blanco; un par ña 
Servilletas bordadas en colores, y un o:\iin 
bordado en seda al matiz. 
La señorita María Braojas bordó dos 
fundas en blanco y un portapañuelos muy 
Artísticamente confeccionado. 
\malina Raymat, dna elegante funda 
bórdada en blanco y una papelera bordada 
en seda. 
jvP Hernández, un 
cn seda. 
Dolores Selgüe, un 
dado en seda. 
María 1̂ . Fernández, un gracioso me-
dalU'm-
Ara'érica A. García, una relojera y . un 
par de almohadones. 
Graciella González, una elegante papele-
ra bordada en seda sobre un fondo.de ra-
so verde.' 
Berta Bencomo, un portatoallas. 
-Poemia Cobiella, una sobrecama deshila. 
•da y nn portatarjetas. 
Y la aventajada niña Zoila Raymat, pre-
sentó una bonita enagua bordada en blanco 
y un portapeines bordado en seda, cuyos | 
trabajos se destacaban por la corta edad ! 
de la autora. 
Había también trabajos de las alumnas | 
Carolina Jiménez, Juana Muñiz, Gloria Ce-
rra. Emérita Montalváu, Cándida Heguy, 
Esperanza Asenjo, que por no hacer ésta 
más extensa no describo detalladamente. , 
Entre los mapas de Cuba, se distinguían 
por lo bien hechos, el de las señoritas Ro-
sa Seiglie, Antonia Madrid, Amalina Ray-
mat y Poemia Cobiella. 
En los mapas de América, las señoritas 
Antonia Madrid y Rosa Seiglie. 
En los dibujos de adorno, se distinguían 
notablemente las señoritas Rosa Seiglie, 
Antonia Madrid, Poemia Cobiella, Amalina 
y Zoila Raymat, Carolina Jiménez, Dolo-
res Seiglie, América A. García, María L . 
Fernández y Hortensia González. 
En' el dibujo lineal se distinguían los 
de las señoritas Rosa Seiglie, Antonia Ma-
drid, Poemia Cobiella, América A. Gar-
cía, María L . Fernández, Amalina y Zoi-
la Raymat. 
También había unas bonitas jardineras 
adornadas con pasta barroten, por la se-
ñorita Concepción Endemaño. 
Doy la enhorabuena á las edneandas, por 
haber obtenido tan ruidoso éxito. 
Y en párrafo aparte á la Directora y 
Profesoras de dicho plantel de enseñanza, 
que con tanto acierto dirigen. 
FACUNDO RAMOS. 
J uventiul 
Tl'a Kegfado h mrostra mesa de redac-
ción <•! iuuikto extraordinario •de la 
publienrión semaiuil '' J uventiid ". E&-
ta rcvisla ha;-;' ceiva de un año que 
epm.en/.ó á ver la luz p u b f e en la ciu-
dad de .Matan/as. Continuamente ann-
n r e n en sus páfíinaH trabajos de Vs-
crftones tan exqnisitos eomo J . Alba-
riza Urna. Ledo. Asíusíín Peni-het, \ W 
m m Fajardo; J . ' V i l l a , Franciseo Ro-
ni^ro y otros. E l ú l t imo ejemplar está 
dedieado al Colegio Sagrado, ('oeazón 
ile desús y pone de m.anifte.sto las ex-
celentes condiciones en que se halla cs-
te plantel de edueaeión. i lustran sus 
paginas ÍZ fotografías hermosís imas y. 
ni 1 idas. 
Nos píaóe \o veras felicitar á los ma-
tanceros por tener una revista tan mo-
ral, amena y •delieadamente presen-
tada. 
D E S A G U A 
Julio 12. 
Dentro de poco se efectuará la inaugu-
ración oficial del Asilo de Ancianos que, 
en nombre de su señora madfe, doña Car-
men Ribalta', ha donado á este pueblo el 
filántropo sagüero señor Juan de Dios de 
Oña. 
El edificio fué entiesado ya por el con-
tratista al señor Delfín Tomasino, apo-
deradp del señor Oña. 
Reúne todas las condiciones de como-
didad é higiene, y está dotado de modernas 
instalaciones sanitarias, y situado en un 
lugar fresco, saludable y desde donde se 
divisa un magnífico panorama. 
Según informes del periódico "La Pa-
tria", el sostenimiento de esta Institución 
se hará por acción popular, y á ello se 
propone dedicar sus entusiastas iniciati-
vas el señor Nicolás Menéndez, Alcalde 
Municipal, acudiendo al inagotable senti-
miento de caridad de que siempre ha da-
do pruebas ostensibles el pueblo sagüero. 
Para contribuir á la habilitación del 
Asilo, se ha hecho un nuevo generoso do-
nativo de. quinientos pesos. 
Las "Herhianitas de los Pobres", Orden 
át cuyo cargo estará el Asilo, se han he-
cho cargo ya del edificio. 
E l Corresponsal. 
m \ m ia t m m 
. de los íioiiP.fcireB. 
CaranUüacJo. 
S>rocio,S1.40 plata 
Siempre á la venta en la 
Farrascia del Dr. felanuet 
iohnson. Ha curado A 
oíros, lo ctiríró, á r»at 
Hafa la ryrasbn. ícZ¿-
Ferrocarriles CenWes Cirta 
A G E N C I A G E N E R A L EN LA HABANA 
Desíde el día primero de Agosto entran-
te serán satisfechos por el Banco Espa-
ñol de esta Isla, por cuenta de esta Em-
ptesa, los intereses correspondiente» al se-
mestro (UTARENTA Y CUATRO de la pri-
mera hipoteca, y al semestre TREINTA Y 
BÍKTE do la segunda hipotc?ca, que vence-
rán dicho día, de las obligaciones emitiaaa 
y garantizadas por la extinguida Compci-
ñía del ferrocarril entre Cienfufgos y \ í-
llaclara, fusionada hoy en esta Empresa. 
Los señores tenedores de cupones re-
presentativos de esos intereses, se servirán 
presentarlos en esta Agencia, Raneo Na-
cional habitaciones números 408 y 4 09. de 
una á tres de la tarde, donde llenarán y 
suscribirán por duplicado una factura que 
se facilitará para expresar cn ella el nu-
mero de cupones, numeración que tengan, 
semestre á que corresponde, fecha del ven-
cimiento y su importe; y efectuada que 
sea su comprobación de su legitimidad po-
drán pasar á la caja del Expresado Ban-
co á hacerlos efectivos. 
Habana, 15 de Jplio de 1911. 
El Agente General P. S., 
Claudio G. de Mendoza. 
C2149 lt-17 2d-lS 
L e t r a s 
PO R rneaio ae ronvemos amplísimos con correspon-
sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana ptiede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. Im-
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por utilizar las facili-
dades adecuadas de este Banco. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
A A C H E N & M U N I C H 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
C A N A N C I A S Y P E R D I D A S , 1 9 1 0 
C 2006 JI. 1 
DEPARTAMENTOS DE 
B A N C O A G R I C O L A — B A N C O P U P X J L A E . — C R E D I T O T E R R I T O R I A L 
F a r a n o y a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O Í C A L , q u e 
©s u n c ú r a l o t o d o . 
i m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
A lo s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e l a 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
^ 1 A ESSTlSflSI AintffeSSM^ 
Seguros contra incendios de cañaverales.—¿ogruros contra la muerte del ganado.— 
Préstamos en grandes y pequeñas cantldaües.- -Descuentos, Pignoraciones y demás 
operaciones bancarlas. 
O f i c i n a C e n t r a l : G a l i a n o 6 6 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 
C a b l e y T e l é g r a f o : " N E T T O . " 
C O N S E J O D E G O B I E R N O 
Presidente: Pedro Kocirfguez.—Director: F . A. Netto. 
Vices Presidentes: Raimundo Cabrera y Regino Truffin.—Letrado; Vidal Mo-
rales.- Socrotario: Fernando Orliz.—Notario: Ramiro Cabrera. 
Consejeros: Josó María, Espinosa, Julián Linares, Hipólito Dumois, Manuel Flo-
res, Francisco Paradela, Florentino Menéndez. 
C 2021 Jl. 1 
Saldo de 1909 
Reserva de prlrnag del aft© 
ant«rlúr 
Reserva para siniestros pen 
dienten 
Prima» cobradas 








Siniestros pagados, menos re-
aseguros 
Reserva por dañot; pendientes 
Primas reaseguros 
Gastos generales, incluso co-
misiones 
Reserva de primas 









B A L A N C E A N U A L 
31 DE DICIEMBRE DE 1910 
Marcos 
Capital suscrito 
Fondo de reserva 
Fondo de reserva especial... 
Fondo de resrva para divi-
dendos 
Reserva por daños pendientes 
Fondos diversos. , 
Reserva de primas 
Saldos á otras Compañías de 
Seguros 
Dividendos no reclamados... 















Edificios propiedades || 3.649,000-00 






Saldos de otras Compañías de 
Seguros 
Saldos en manos de Agentes. 
Saldos diversos 










AOUlfeGRAN, 1°. D E MAYO DB 1911. 
F H I T Z S C H R O E D M R , D i r e c t o r G e n e r a l . 
A g e n t e s G e n e r a l e s : G A L E A N & C o . 
S A X I G N A C I O m m » . 3 2 , 3 4 y 3 ( i 
S Ü B - A G E N T E S E N L A S P R I N C I P A L E S P O B L A C I O N E S D E L A I S L A 
c 2109 • l : 
Por orden del señor Presidente tengo el 
gusto de hacer saber á todos los asociados, | 
que él domingo 23 del corriente, á las doce ' 
y . media del día. tendrá lugar'en el domi- j 
cilio de la Sociedad, Amistad núm. 118, an- ) 
tes 124, la Junta General que prescriben I 
nuestros Katatutog. 
Recomendamos 1̂  más puntual asisten- | 
cia. 
Orden del día: 
Sanción dei acta anterior. 
Informe de la ComisiOn de Glosa. 
Balance General Semestral. 
Ini'ormes administrativos. 
Habana, 18 de J.uíio de 1911. 
E l Secretario Contador, 
Emilio de los Heros. 
8543 3t-19 3d-18 ! 
C e n t r o d e C a f é s ^ 
De orden del ' señor Presidente y con ' 
sujeción á lo dispuesto ven el artículo 64 | 
del' Reglamento, tengo el gusto de citar 
á los señores socios para que acudan á la 
junta general reglamentaria, que se cele-
brará en los.salones del Centro á las doce 
del día 27 del actual, con la siguiente or-
den del díar 
Primero.:—Lectura de actas y balances. 
Segundo.—Sorteo de acciones de la pri-
rpera y segunda emisión; y 
'• Tercero.—As-tintós generales. 
Lo que . publica la Secretaría, rogando á 
todos la más puntual asistencia. 
J. Garcia. 
C 2156 8-18 
O N A L D E C U B A 
A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 
CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
m m m m . m b a ú l e s 
El Departamento de Apartados de Saguridad ofrece su nueva Bóve-
da para baúles,—construida exclusivamente para el depósito de baú-
les, cajas y paquetes conteniendo artículos de valor,—como lugar do 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. 
G A S T O S D E I O S V I A J E R O S 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, asi eomo 
Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros y da 
las principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos por 
las cantidades que se requieran en cualquier pnrte del mundo. 
El valor de los cheques no usados será reintegrado por la Oficina 
Central ó las Sucursales. 
G O M P A i l A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A - P I S O 3 - T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Presidente: Vicepresidente: JOSE LOPEZ RODRIGUEZ. MANUEL A. COROALLES. 
Directores: Emetedo Zorrilla, Saturnino Parajón, Manuel Fernández. Julián, Li»' 
narea, W. A. Merchant, Tomás B. Mederos y Corsino Biutilio. 
Administrador: Manuel L. Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le-
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colecto-
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales. Empleados Públicos, 
para las Aduanas, etc. Para más informes diríjanse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
C 2000 Jl- 1 
C O M P A Ñ I A D E S S G Ü B O S M U T U O S C O N T E A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el año 1855. 
C 1993 Jl. 1 
Oftdnaa « a su edificio propio: EmpfKk&do remero 34 
Valor responsable $52.073.405.00 
i Siniestro* pagado*. , $ 1.663,556.57 
; Sobrante de 1009, que se es tá devolviendo $ 41,764.32 
•Sobrante de 1910 para volver en 1912 $ 66 ,878 .6Í 
Importe del fondo especial de reserva . . $ 273,032.15 
C U O T A S J>Z S E G U B O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Habana, 30 de Junio de 1911. E l Consejero Director, 
A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R Q U E J O . 
C 2035 Jl. 1 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
TOÓRESC^RÉOS 
I T r a s a l M 
A N T E S D B 
A F r O H I O L O P E Z Y 
Froylslo le la Te toa f í a sin Míos 
E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 
SALDRA PARA 
G O R U N A ^ G B J O N 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
llevaddo la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclu-
Bo tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidos 
1 flete corrido y con conocimiento airecto 
para Vigo. Gljón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje s<51o serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerralas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D B P A S A J E . 
En l - clase M e $148 Cy. ei a t t i i í e 
« 2 ^ « «126 « « 
« 3 - preferente « 8 3 11 « 
55 3- orainam « 16 « « 
Reba ja en pasajes de ida y vuel ta . 
Precios convencionales p a r a c a m a -
rotes de lujo. 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n : B O N E T 
Saldrá para 
V E R A C E U 2 
Y P U E E T O M E X I C O 
sobre el día 17 de Julio, llevando la co-
írespondencla pública. 
Putrt™*'6 cars:a y Pasajeros para dicho 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
aasta las DIEZ dei día de la salida, 
el r 8 f!ülizas de carga se firmaráp por 
'Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
El vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 
f «"̂ i-S Para 
^ e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
l í l í f v} 80 (1<, •íulin) & bis doce del día, 
unuo la corrc«poiideuda pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que, se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes lí-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amstcrdan. Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
?.as pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito sarán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
La correspodencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
wm ü s M B U R G A M E R I G A H U N E 
(ComnaSia É É Ü ü í AierlcaBa) 
E U R O P A 
De Vapores Correos Alé ñanos entro la H ACA,NA, CSPAÑA Y HAMBURGO (Ali 
manía,) tocando altornativaminte en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francij.) AMF.ERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
«CORCOVADO Julio 20 íCoruña' Santander, Plymouth, Havre. H«m-
f burgo. 
DANIA Agio. 6 í Vigo, Coruña, Santander, FIymouth, Ha-
1 vre Hamburgo. ir c 
LA PLATA id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberee, Hamburgo. 
*IPIRANQA id 1? I Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
' ( burgo. 
BAVARIA id. 24 CANARIAS, Vigo, Ambares, Hamburgo. 
ANTONINA Spbre. 6 | Vig0' C o ^ f . Santander, Piymouth, Ha-
. I vre, Hamburgo. 
SPREEWALD id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 
P R E C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS; Ira, 2da. 3ra. 
„ V2 3 
$ 16 
$ 8 3 C y . 
Para puertos espMñoles, desde $ 14-H 
Para los demás puertos, desde tt 14:3 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde fi 12S 
,, los demás p«erios, desde 
,, las Islas Canarias, desde , , 10t> 
• L o s nuevos vapores rápidos C O R C O V A D O é I P I R I N G A tienen 
8í clase preferente, al precio de 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.̂ —Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.- -Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasajeros y 
del equipaje GRATIS dei la Machina. 
M E X I C O 
D a n i a 
I^a P l a t a . 
B a - v a r i a . . 
P R E C I O DEL P A S A J E 
lí 
Julio 19 Veracraz, Tampico y 
Puerto México, 
id. 20 Progreso, Veracruz y 
Tampico. 
id. 27 Puerto México, Vera-
cruz y Tampico. 
2! 3í 
Para Progreso $22-00 f 10-00 oro americano 
Para Veracruz y Peo. México (directa) 32-00 $22-00 15-00 „ „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ „ 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZESSIN CEC1LIE tlenao Ir». 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores ira.y 3ra. solamente. 
Salidas quincenales por los vapores ALTAI y A L L E G H A N Y en 
T R E S DIAS Y MEDIO á New York, llevando una sola clase de 
pasajeros al precio de $25 Cy. N E W 
Y O R K E N C A M A R A Salones, camarotes, puente de recreo en el centro del vapor. 
Servicio esmerado, cocina insuperable. Rebaja tomando ¡da y vuelta. 
P R O X I M A S S A I I D A S : JULIO 2 5 . AGOSTO 8 Y 2 2 
Para informes diriglroe á los consignatarios: 
fleilbat & K a s c i i , ~ f l a l ) M . - - S a i i Ignacio n ú m . S i - T e l e í o n o A-4878 
C 2051 Jl. i 
NOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta linea como para to-
das las dernis, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vauore«s. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, oí 
cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos loe bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sos letra* 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta i disposición la Com-
pañía no admitrá. bulto alguno de equipaje 
VAPOR CORREO 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Go.sselin 
saldrá el día 15 de Agosto para: 
C o r A i ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . K a z a i r e 
Para cumplir el R. D. del Gohierno d+> 
España, focha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en él vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consiírnatarla. 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el dei 
puerto de destino, 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán' reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales tai-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirisiree á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 
N E W Y O E K C U B A M A I L 
S. S. Co. 
Seircio k T a p ó n de ÍÍÜ55 
IT 
Todos los martes á l.is diez de la 
mafian» y todos los s á b a d o s á ía una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los l añes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar ramarote.13, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5192 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ah. 
Coipapie Genérale T r a s a M i p 
¡ s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O -
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S 
LINEA SAINT- N AZAIRE, SANTANDER 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y V I C E V E R S A 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E n 1* clase desde $148.00 i . A. ei iWMtf 
E n 2 ? c l a « a „ 126.00 „ 
E n 3* Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja er> pasaje de Ida y vuelta. 
Pr«e¿« cocvencionaies ee camarote» da 
tuja 
AVISOS: 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será, admitido ningún bul-
to que. i juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
Los conocimientos para los embarques 
serún dados en la Casa Armadora y Con-
sígnate ría á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marran?, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, píasQ 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ninpún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, Jo 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, sólo se escriba i 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exise que se haga constar la ciase de con-
tenido de cada bulto. 
DeraAs ponueoor**, dirigirse i «a co«-
BiET.atario «a esta disumi 
E M E S T 6 A T E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, alt/ts, T E L E F O N O A-1476. 
HABANA. 
C 2013 Jl. 1 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
S O B R I N O S S E U S E ! 
8. en C 
SALIDAS D É l A HABANA 
durante el mes de Jul io de Í911. 
V a p o r J Ü H A 
Sábado 22 á las 5 da la tarde 
P a r a Nnevltas ( só lo á la ida) , San» 
tiagro de í ) u b a , Santo Domiiifro, San 
P e d r o de Maooris . Ponce . JMayagrüez 
( só \o al re torno; y S a n J u a n de P u e r -
to JKico. 
V a p o r H A B A N A , 
Sábado 32 ¿ las 5 u de tarde. 
P a r a Nuevi las / s ó l o a l retorno; . 
Puerto P a d r e , G i b a r a , V i t a , B a u e s , 
Ma.rarí , B a r a c o a , C i u a n t á n a m o ( A la 
i d a y al re torno; y S a n t i a s o d© Cuba . 
NOTA.—Estas salidas y escalas ponrin 
ser modificadas en la forma que crea coa-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sres. Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buques & 
¡a carsra, envíen la que tensan dispuesta, a 
im de evitar !a afflomeraclCn en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
ds carros, y también de los Vapores, qua 
tienen que efectuar la salida & deshora de 
la noche, cen los riesgos consiguientes. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en loa 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. «n C. 
Habana, Julio lo. de 1911. 
C 2053 78-1 Jl. 
E L N U E V O V A P O R 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 29 & las 5 de la tarde 
P a r a Nueri tas , P u e r t o P a d r e . G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
Í Á la i d a y a l retorno) y Sant iago de 
C u b a . 
V a p o r A V I L E S 
todos los mártes á las 5 de la tard^. 
Para Isabela da Sagus y Caibarién 
NOTA$: 
Car^a de cabotage 
Se recibe hasta las tres 4t- la tarqle del 
día de ¡saJWa. 
Carga de travesía 
Solamente se recibir^ hasta las S 4« la 
tarde del día anterior «j d«> la «allda. 
Atraqua an Guantánamo 
Loa Vapores de los días 1, 12 y 22 atra-
carán al Muelle de Boquerón, v'los de los 
afefl a, 15 y ai riel Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba,, el atraque lo harán 
aiemore en el Muelle del DM«Q-Caimanera 
C a p i t á n OpEime 
«aldrá de eacs naerco ios miércoles á 
las claco da ia úarde. para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
fleriM St l i sü y i a i u aun m . i ) 
C 2054 Jl. l 
D E 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor sa ldrá de ^stí 
puerto, .hasta nuevo aviso, los días 
4, 34 y 24 de cada mes para 
Cabañas , R í o Blanco, Puerto E s -
peranüa, Malas Agua-s, R í o del Medio, 
Dimag, Arroyos, Ooean Beacli j 
L a Fe . 
Para informes el Presidento de Lí 
Compañía SR. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Revillaoifredo 8 y 10. 
Su primera salida de este puerta 
para, lo» d^ su itinerario será el díá 
4 del actual á las 10 de la nonhr. 
C 193Í 26-2 Jl. 
D I A R I O DE L A M A R I N A - -Bdic i&i de la m a ñ a n a . - J u l i o 18 do 1011. 
P r o A l v a r o G o n z á l e z 
Suscripción abierta por el Club Graden-
so para el monumento que se erigirá en 





Suma anterior . 
Jesús García . . . 




Manuel Salcedo . . 
Agaplto García . . 
297-00 













Colonia Española de Cama-
güey 
P. Fernández y Compañía . . 
Ramón Rodríguez García . . 
Adolfo Fojaco . 
González y Guerra, Matías Ibá-
ñez, José Ibáñez, Teodoro 
Ibáñez, José A. Palacio, José 
María Venos, José Calle, Ra-
món San Juan, Vicente Gar-
cía, Méndez y Compañía, Jo-
sé González, Antonio Fernán-
dez, José María González, 
Jesús Mufliz, Ricardo Muñiz, 
José García Suárez y Fran-
cisco Fernández, á $2-00 ca-
da uno 
Afruatín Rotén, Cosme Fuen-
tes, Cristóbal Pérez, Maxi-
mino Ibáñez, [Laureano Gon-
zález, Ramón Menéndez, Fru-
tos Ibáñez, Alvaro Mendi-
vil , Carmelo Rarreiro, Isido-
ro Pérez, Enrique Pascuas, 
Francisco de P. Astudillo, J. 
Casanova, Victoriano Martí-
nez, Félix Alonso, M. Suárez, 
Antonio Fernández y Fernán-
dez, Fernández y (Hermano, 
Conrado Martínez, Cabeza y 
Palacio, Cañera y Hermano, 
Jiménez y Hermano, Mauri-
cio Santana, Suárez y Llano, 
Francisco Balderrama, Mo-
írián y Ruga lio, iMamvel :S. 
Pumarada, José García, An-
drés Fernández, Lisardo Po-
lledo, Luciano Polledo, Ben-
jamín Sánchez, Agustín A l -
varez, Miguel González, Bal-
bino González, Nicasio Gon-
zález, Daniel González, Gu-
mersindo Calvo, á $1-00 ca-
da uno 
Segismundo Suárez, E. A. Me-
nes, Urros Uyargun y Com-
pañía, Fernández y Canal, 
Plácido Martínez, Leonardo 
Martínez y Manuel Bedriña-
na, á $0-50 cada uno . . . 
José Lago, Amador García, To-
más Poyo, José Cueto y Ma-
nuel Fernández, á $0-40 ca-
da uno 
Un Asturiano . 
Manuel Fernández 
Emiliano Poyo, Manuel Tole-



















gilanie de la "Sección de Expertos," 
á petición de Son Segundo Seneea, 
agente t!e una ('nmpariía de Fianzas, 
qme lo acusa de no haber compareci-
do á un juicio á que se le tenía ot-
tado en el júz'gado Correccional de 
la Secvión Segunda, y por el cual ha-
bía prestado lianza de 25 pesos. 
HURTO 
En la "Sección tic Expertos" de 
la Policía Nacional, se presentó ayer 
tarde Alvaro Fernández González, 
vecino de Villegas !)! (antiguo), ma-
nifestando haberse presentado en su 
establecimiento de ropas un moreno 
desconocido hurtándole de la puerta 
siete piezas de género de una tonga 
que tenía e/i la misma. 
El género hurtado lo estima el se-
ñor Fenuindez en 30 pesos, y el la-
drón no fué habido. 
Í A l l E R E S m i O G R A f l C O S D E 
T O R R E A Y C O S T ^ 
FOTOTIPIA 
FOTOGRABADO 
IT )T()(i R A KI A 
Se precisa un buen fotógrafo que se-
pa traba jar al colodión; y un buen fo-
tograbador. 
CAMPANARIO 123 
S m 4-18 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
Quedan disponibles en el segnndo, 
cuarto y quinto pisos del bien situa-
do Palacio de la Lonja, algunas habi-
taciones amplias, claras y ventiladas, 
que se alquilan para oficinas. 
Informan en la Secretaria, Lampa-
rilla número 2. 
C 1841 alt; 15 jn . 20 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado, en punto céntrico, entre las 
dos lineas, una" casa con sala, comedor, 
dos habitaciones, cocina, cuarto de baño 
y buen patio. Precio (cinco) 5 centerus. 
Informarán M entre 13 y 16, la secunda 
casa de alto. 8637 4-18 ^ 
en calzada, en el pueblo de Arroyo Arenas, 
dos cuadras del paradero eléctrico, 14 kiló-
metros de la Habana, pasaje 10 cts.; se 
arrienda, propia para cría de gallinas y 
pequeñas siembras; alquiler muy barato; 
tiene casa y agua en abundancia por mo-
lino de viento. Raaón: Habana 94, de 9 
a. m. á. 5 p. m. 8656 4-18 
A L T O S DE E S Q U I N A 
Ancha del Norte núm. 75, essuina á, 
Crespo, acabados de fabricar, para familia 
de gusto, se alquilan siete cuartos, salón 
baño, duoha, lavabo, amplio comedor, dos 
inodoros, casa fresca, gas y electricidad; 
da al Malecón por la bocacalle de Crespo; 
la llave en el café de los bajos. Razón: 
Habana 94. 8557 4-18 
SE ALQUILAN en 9 centenes, los mo-
dernos bajos de Manrique 31 E, con cua-
tro cuartos. Llaves en la misma. Teléfo-
no F-2597. 8522 8-18 
P A R A LA T E M P O R A D A 
de baños, se alquilan bonitas y frescas ha-
bitaciones en casa de familia; reúnen toda 
clase de comodidades; buena cocina á la 
española y & la criolla; baños en la mis-
ma; departamentos independientes para 
larga familia, con jardín y vista al mar; 
tranvía en la misma cuadra. Baños núm. 15, 
Vedado. 8518 15-18 Jl. 
L U S S U C E S O S 
CADAVER SIN I D E N T I F I C A R 
A l Centro de Socorro del Primer 
Distri to fué conducido por un vigi-
lante de la Policía Nacional un in-
dividuo de la raza blanca, que reco-
gió en un ataque en la calle de Mer-
ced esquina á Habana. 
El doctor Scull certificó que dicho 
individuo, cuyos nombres y genera-
les se ignoran, se encontraba en es-
tado comatoso, sin poder precisar la 
causa que lo produjo. 
Dicho individuo al ser conducido 
en una ambulancia al Hospital Nú-
mero Uno falleció durante el trayec-
to, por cuyo motivo su cadáver fué 
remitido al Necrocomio á disposición 
del Juzgado competente, 
L A QUERELLA 
CONTRA " E L D I A " 
Ayer tarde estuvo en el Juzgado 
de Instrucción de la Sección Segun-
da, conferenciando con el licenciado 
señor Piñeiro, el Fiscal de la Audien-
cia, señor Raboll. respecto á la cau-
sa q'iie se instruye contra el periódi-
co • 'El D í a , " por denuncia formula-
da contra el mismo por el general J. 
M . Monteagudo, por injuria y ca-
lumnia. 
El Fiscal señor Rabel! estuvo máa 
de una hora en el despacho del señor 
J'iiez. 
E N CASA BLANCA 
En el Centro de Socorro de Casa 
Blanca fué asistido por el doctor 
Porto, el blanco Modesto Martín 
Martínez, vecino de la finca "San 
Nioolás ." de una herida por avul-
sión eon fractura completa de la ex-
tremidad libre del dedo grueso del 
pie derecho, siendo dicha lesión de 
pronóstico grave. 
Esta lesión ja sufrió casualmente 
en los muelles de la "TTavana Coal 
Comp." al caerle sobre el pie un ma-
dero. 
E] doetor Porto se hizo cargo de su 
asistencia médica. 
ABANDONO DE DOMICILIO 
Ramón Toledo lonzá lez . vecino de 
Matanzas, se presentó ayer tarde en 
la Quinta Estación de Policía, denun-
ciando que en siete del mes actual 
dejó á su esposa Gkide^ia Gómez Me-
dina, con tres biios, en la casa Man-
rique número 5 B , pero al árla á bus-
car ayer para llevarla ;'i Matanzas, 
«upo qne se había mudado á Neptu-
nn nt5mero 204. donde F'iié por ella, 
jypvo do allí desapareció sin saber 
íqínde se encuentre. 
El Juez de guardia conoció de es-
te hecho. 
DETENIDO 
El negro Alborto González, vecino 
3e Acosla 36, fué detenido por un v i -
EX 13 CENTENES 
Se alquila un hermoso piso alto en Co-
rrales núm. 8 (moderno) entre Zulueta y 
Cárdenas. Informes en Monte núm. 15, 
González y Benítez. 8516 10-18 
""CALLE 17 entre 10 y 12.—Se alquila es-
ta hermosa casa, de susto y comodidad; 
instalación eléctrica, agua en todas las 
habitaciones, calentador y demás servicios 
modernos. Alquiler módico. Informan en 
la misma. 8503 8-18 
DOS HABITACIONES y un departamen-
to propio para escritorio, todo con balco-
nes á la calle, se alquilan en los altos de 
la fresca, cómoda y bonita casa de Be-
lascoafn 15, nuevo, es casa de familia. 
8553 8-18 
~SE ALQUILA, Gervasio 180 y 192 mo-
derno, acabada de fabricar: 6 cuartos, sa-
la, saleta, comedor y demás servicios. Pue-
de verse de 3 á 5; en los altos la llave. I n -
forman calle 2 núm. 12, Vedado, Teléfono 
F-1205. 4-18 
SE ALQUILAN los altos de la casa Je-
sús María 122, con cinco cuartos, sala, co-
medor, etc., y entrada independiente, en 
muy módico precio. Informes en Egido 55, 
botica. 8558 4-18 
ALTOS MUY frescos se .ilquilan: Lam-
parilla núm. 69 B, antiguo; 5|4, comedor, 
sala, inodoro, ducha, cocina; casa muy 
fresca y aseada; la llave en el café de 
Bernaza y Lamparilla. Razón: Habana 94, 
antiguo. 8555^_ 4-18 
OBRARIA NUM. 14, esquina á Mercade-
res. Se alquilan habitaciones y departa-
mentos con balcón á la calle é interiores. 
8554 8-18 
LOMA DEL VEDADO.—Calle 15 núm 
251; sala, 5|4, comedor, 2 baños, patio, etc., 
gas, electricidad. Moderno, fresco. Infor-
mes: P núm. 30, entre las calles . 15 y 17 
8545 8-18 
S E A L Q U I L A 
la casa de Jesús del Monte núm. 588, cer-
ca del paradero de los carros, moderna, 
con portal, sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos, un hermoso patio y servicio sa-
nitario, en 13 centenes. La llave en la 
botica, que está al lado. Informes en Com-
postela núm. 141, imprenta. 
8569 8 I l 8 _ 
SE ALQUILA el segundo piso de la mo-
derna casa, calle Refugio núm. 14, entre 
Prado y Consulado, sala, comedor, y 3 
cuartos, tiene instalación eléctrica. Llaves 
en «1 mismo de 8 á 10 y de 3 á 5. Informan, 
Villegas 32, altos. _ 8211 8-11 • 
CASAS RARA VERANO 
Se alquilan en 12 centenes cada uno, los 
altos de San Miguel 157 y 159, con 5 cuar-
tos, sala, recibidor, comedor y servicio 
completo. En 4 onzas cada uno, los altos 
de Lealtad 10 y 10 A, con 6 cuartos, sala, 
recibidor, comedor y servicio completo. En 
11 y 9 centenes, los altos y bajos de An i -
mas 168 A, y en 20 centenes la gran casa 
A. dd Norte 221, altos. Las llaves en las 
mismas. Informes: Casa Borbolla, Compos-
tela 56, Telf. A-3491. 
8246 alt. B-U 
ANIMAS núm. 141 
cas 
tán _ 
bien situados. — — xv—f< 
teaia). Informarán: Teléfono F-1449. 
8462 i ' U EN 9 CENTENES «e alquilan lo« frén-
eos y nuevos altos de Campanario núm. 1, 
con sala, saleta, 3 habitaciones grande«, 
ducha y servlolo «anitario moderno. La lla-
ve é informan: Galiano 54, altos, antigua 
numeración^ 8452 4-16 "PARA MATRIMONIO solo, un dtparta-
mento independiente con todo el servicio 
se alquila en Jesúa del Monte 461, entra-
da por el fondo. Es lo más alto y fresco 
de la Víbora. 8457 4-16 
Frente al Banco del Canadá 
En Obrapía casi esquina á Aguiar. sitio 
muy comercial, se alquila un bonito de-
partamento para escritorio 6 bufete de 
abogado. La llave é informes, en Aguiar 
75, de 8 á 10 a. m. y de 3 á 5 p. m. 
8448 4-15 
VILLEGAS 10, altos. A personas de es-
tricta moralidad se alquila una habitación 
amueblada, con ó sin comida, en casa d« 
familia respetable. No hay mAs inquilinos. 
Su precio y condiciones, en la misma, á 
todas horas. "8425 6-15 
VEDADO.—Calle A entre 19 y 21, se 
alquila una casa particular, de todo con-
fort, por ausentarse su dueño, en el mó-
dico precio de 18 centén»». Informes en 
la esquina de A y 19. 8431 4-16 
M A I S O H R O Y A L E 
Hotel para familias, calle 17 núm. 55. y 
esquina á J. Vedado. El mejor lugar del 
Vedado para veranear; se acaban de des-
ocupar buenos departamentos. Precios es-
peciales para la estación. Teléfono F-1158. 
8474 8-1$ 
Se alquilan las casas números 10 y 12 
de la calzada de Puentes Grandes, Ciéaaga. 
De dos pisos, portal, sala, comedor, seis 
cuartos, cocinas, baño, inodoros, cada piso; 
patio, traspatio, agua y nuevas instalacio-
nes sanitarias; son muy amplias y cómo-
das, caben cómodamente dos familias, y 
alguna industria, por el terreno que tienen 
á propósito; se dan muy baratas y se ha-
cen contratos en condiciones ventajosas, 
dando garantía. Llaves en el núm. 6. Due-
ño: Bernaza 36. 8501 8-16 
VEDADO.—Se alquilan en totalidad ó 
por departamentos, los frescos, amplios y 
bien situados bajos, próximos á los baños 
de mar, con todas las comodidades apete-
cibles. Calzada 64 entre Bafios y F. En la 
misma dan razón. 8497 4-16 
E N 1 6 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de Malecón entre 
Aguila y Crespo, compuestos de sala, ante-
sala, cuatro cuartos corridos, comedor, 
cwarto de baño, cocina, con elevador, gran-
jea» sótanos para criados, muy ventilados. 
V a llave en los bajos del lado. Informa-
rán, Campanario núms. 162 y 164, bajos. 
8434 4-15 
SE ALQUILAN los modernos y bien ven-
tilados bajos de Peña Pobre núm. 10. aca-
bados de fabricar; saja, saleta, 3 cuartos, 
servicio sanitario moderno. La llave en la 
bodega. Informan: Monte 41, moderno. 
8439 S-15 
AL VEDADO. En la calle 17, esquina á 
M, se alquila una sólida, elegante y ven-
tilada casa, con sala, saleta, comedor, 5l4 
y todo el servicio sanitario moderno. Da-
rán razón en Compostela 114, ferretería. 
Telf. A-1071. 8440 8-15 
EN 6 CENTENES y acabados de fabri-
car, se alqulU.i unos preciosos alt.'ó en 
Escobar núm. 186, con sala, 3 habitaciones 
y escalera de mármol; es en la parte más 
alta de la ciudad y á los cuatro vientos. 
Oficios aúm. 112, esquina á Merced. 
8427 5-14 
PROXIMOS A acabarse los arreglos y 
pintarse la casa Teniente Rey 104, se a l -
quilan los entresuelos y principal, juntos 
ó separados. Razón en los bajos. 
8494 4-16 
D E S P A L I L L O 
Se alquila una casa para almacén de 
tabaco y despalillo. En los almacenes ca-
ben de 4,000 á 4,500 tercios; en la galera 
100 despalilladoras. secadero y patio; to-
do en inmejorables condiciones. Razón: 
Belascoaín núm. 19, de 11 á 2. 
8499 8-16 
HABITACIONES grandes á precios ra-
zonables, se alquilan en la nueva casa V i -
llegas 68, y en Virtudes 8 A. varias con 
vista á la calle á 3 centenes, frescas y 
claras. 8496 4-16 
PALACIO COLON.—Habitaciones con ó 
sin muebles; son muy frescas; todas tienen 
balcón, luz y timbre. Telf. A-4718. Servi-
cios como el mejor hotel. Precios muy ba-
ratos. Prado 51. 8492 4-16 
EN BELASCOAIN y LaRunas se alquila 
un departamento, propio para cualquier gi-
ro ajeno al de víveres, compuesto de un 
salón de 7 por 5 metros con puerta metá-
lica, una habitación anexa ó con entrada 
independiente, y servicio completo. En la 
misma informan. 8418 4-14 
PATTLA B0, ALTOS, 
Se alquila. Le lleve en la bodega esqui-
na á Habana. Informan en Amargura 77 
y 79. 8861 8113_ 
SE ALQU ILA^uña case, Viaiegas 106, en-
tre Sol y Muralla, con sala, comedor, tres 
cmartos y servicio completo. Informarán: 
Riela 99, farmacia "San Julián". 








H A B I T A C I O N E S 
SAN IBNACIO 92, b s p m a Santa Clara 
TELEFONO A-5895 
Se alquilan habitad ones amuebladas con 
todo servicio, alumbrado eléctrico, baños, 
etc., á dos centenes. 
88B1 10-13 
VEDADO.—Se alquila por aflos un chalet 
de alto y bajo, situado en la .'alie ] esquina 
á 11, núm. 21, compuesto de 6 habitacio-
nes, gabinete, sala, comedor y demás ser-
vicios. Informarán en el mismo de 4 & 
6 p. m. 8373 8-13 
VEDADO 
Calle 15 esquina á C. Se alquila esta 
nueva, espléndida y fresca casa. La llave 
en la misma. Informan en Aguacate 128, 
de 1 á 3. 8871 16-13 Jl. 
P A R A A L M A C E N 
depósito ú oficinas, se alquilan los bajos de 
lampari l la núm. 19, propios para este ob-
jeto por haber sido ocupados antes por al-
macén do vinos, y por estar cerca de mue-
lles, Aduana, Correo, etc. La llave en el 21. 
Informes en la ferretería Galiano y Neptu-
no. Telf. A-4018. 8363 8-13 
E N H A B A N A 1 
(numeración nueva) entre Teniente I .. 
y Muralla, se alquilan ampüas y ventiity 
das habitaciones, á hombres solos v r« " , ,» ma.-trimonios sin niños. 
7588 26-27 Jn 
E N E L V E D A D O 
Se alquila un bonito chalet á medip oua 
dra del parque de Medina, con sala, coni i 
dor, 5 habitaciones y 2 más para criados' 
dos inodoros, baños y demás servirlos r ' 
llave en la calle 25 entre A y B, segunda 
casita. 1 
C 2066 • 10.6 
SETaLQUILAN los bajos de la~^sa ca> 
lie de Corrales núm. 15. Para intormos" 
Panader ía "La Industrial", Corrales 9 
923 15-4 
SE ALQUILAN los hermosos, frescos y 
espléndidos altos de la casa calle Jovollar 
eequina á San Francisco, compuestos de 4 
cuartos, sala y comedor; precio 6 centenes; 
la llave en la bodega. 
8360 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Los magníficos altos y bajos de la casa 
calle de Perseverancia núm. 32, indepen-
dientes, muy frescos y ventilados, con gran-
des comodidades para una regular familia, 
con instalación de baños é inodoros de pr i -
mera. Informarán: Animas núm. 109, an-
tiguo, de 11 á 1 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
8328 8-12 
SE ALQUILA, en diez centenes, la her-
mosa casa Baños núm. 4, Vedado, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor, baño, cocina y sótanos habitables. 
La llave en el núm. 8. Informan en Es-
cobar 99. 8325 8-12 
G A L I A N O 2 7 A N T I G U O 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS. I n -
formes en O'Reilly 116, antes 102, de 
dos y media á cuatro y media p. m. 
Señor López Oña, 
8276 8-12 
F R E N T E A B E L E N 
Compoatela 112, esquina á Luz. Se al-
quilan los espléndidos y ventilado saltos 
de esta casa, propios para una opulenta y 
numerosa familia, ó para oficina» de una 
empresa. Están acabados de pintar. En 
los bajos "La Equitativa", informarán. 
8443 4-15 
VEDADO.—Se alquila la espléndida casa 
(Baños 1, acabada de pintar; loa bajos en 
2'8 centenes y los altos en 13. La llave é 
informes en Línea *3. 8415 4-14 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
e.éctrlco. Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Teléfono A-2998. 
C 2026 Jl. 1 
SE ALQUILAN los muy frescos y ven-
tilados altos de Crespo núm. 80, antiguo, 
compuestos de sala, comedor, 5]4. baño, in -
odoro y pisos de mosaico. Llave é informes 
Crespo 76, antiguo; demás pormenores su 
dueño: Inquisidor 46, de 12 á 5, ó C esquina 
á 25, Vedado. 8491 . 8-16 
SAN NICOLAS 7. Se alquila esta espa-
ciosa y bien situada casa, y la de Cruz 
del Padre núm. 8, letra C; la llave en las 
mismas; informes en Jesús del Monte 230, 
Telf. A-4505. ' 8472 10-16 
EN $30 EN PLATA se alquila la casa 
Escobar núm. 212 A, con sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, baño, inodoro y pisos de 
mosaicos. Informan: Escobar 210 A. 
8413 4-14 
SE ALQUILAN los bonitos altos de la 
casa Gloria núm. 4; informará la portera 
del núm. 2, ó su dueño: Obrapía 16 esqui-
na á Mercaderes. 8401 4-14 
SAN MIGUEL 200 (altos), se alquilan 
en módico precio estos bonitos altos, con 
entrada independiente, sala, saleta, 3¡4, 2 
baños y 2 inodoros. La llave en la bodega 
de la esquina. Informarán en Reina 124. 
8422 8-14 
SE ALQUILA una accesoria para esta-
blecimiento, en tres centenes; para barbe-
ría, puesto de frutas; punto comercial. Ber-
naza núm. 22, antiguo, entre Lamparilla y 
Obrapía. 8465 4-H 
SE ALQUILA la espaciosa y cómoda ca-
sa Campanario 160. con todos los adelan-
tos modernos. La llave en el 158. Infor-
marán: Zulueta 36 G, bajos. 
8464 8-16 
SE ALQUILA la casa calle de Santa 
Catalina número 1%, Cerro; portal, sala, 
comedor, 3!4. servicio sanitario moderno; á 
una cuadra de la Calzada: $25-00 plata al 
mes. La llave é informarán: Domínguez 
17, jardín. 8484 4-16 
BONITO ALTO, m i l . ir. núm. IT,:!. (Mitre 
E y F; sala, saleta, 6 cuartos, comedor, 2 
baños, etc., gas, electricidad; todo moder-
no. Informes, F núm. 30, entre las calles 
15 y 17. 8544 8-18 
VEDADO.—Próxima á desocuparse, se 
alquila la casa núm. 10 A de la calle de los 
Baños, una de las mejores calles de la ba-
rriada, y á media cuadra del tranvía. En 
la misma informan. 8541 l l ^ iL 
EN PRADO.—Se alquilan los altos de la 
fresca y moderna casa Paseo de Martí 
núm. 22. La llave en los bajos. Informan 
en Cuba núm. 54, de 3 á 4 p. m. 
8540 4-18 ' 
Én Muralla 38, esquina Compostela, se 
alquila una habitación con vista á la ca-
lle, con muebles 6 sin ellos. 
I i8502 4-18 
PRADO 16, ANTES 8.—Se alquilan dos 
pisos altos de esquina, juntos ó separada-
mente. En los bajos informan. Hay ga-
rage. 8536 4-18 
Vedado.—C entre 17 y 19, se alquila 
un alto á la brisa, con toda independen-
cia y comodidad. Precio: 15 centenes. I n -
formes en el bajo. 8535 4-18 
CASITAS BARATAS.—A 17 pesos se al-
quilan altas y bajas, modernas, claras, con 
servicios sanitarios, escalera de mármol y 
entrada independiente. Cristina entre Fer-
nandina y Cerrada. En la misma informa-
rán. 8481 4-16 
CASA PARA VERANO.—Amistad 154, 
frente al parque de Colón, se alquila un 
bonito departamento para familia de gus-
to y decente. También se cede el zaguán 
para una industria. 8480 4-16 
S E A L Q U I L A 
frente al paradero de Columbia, un edifi-
cio con dos grandes salones y dos grandes 
hornos, y dos solares contiguos, propio pa-
ra cualquier clase de establecimientos ó 
fábricas ó industria. Informarán en Em-
pedrado 75. 8489 8-16 
SE ALQUILA la casa San Rafael entre 
Infanta y San Francisco, con sala, comedor, 
4|4 bajos y uno alto. La llave en la bodega 
esquina á Infanta. Informan en Reina 68 
,antiguo, de 11 á 2. Telf. A-2329. 
8479 8-16 
SE ALQUILAN en 8 centenes, los altos 
de la casa Villegas 50, casi esquina á la 
calle de Obispo. La llave en los bajos. In -
formarán en Obispo núm. 106. 
8533 8-18 
SE COLOCA UNA JOVEN DE COLOR, 
para majeuadora; tiene buenas recomen-
daciones. Informarán en Monte 293, altos. 
8532 4-18 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de mano ó para l im-
pieza de habitaciones; desea ganar 3 cen-
tenes; tiene referencias. Informan en Sus-
piro núm. 20. 8531 4-18 
""DOS'JOVENES PENÍNSULARES^DÉ-
sean colocarse, una de criandera, de dos 
meses, con buena leche y tiene su niño 
que puede verse, y la otra de criada de 
mano, sabe bien su obligación. Informarán 
en Suspiro núm. 16, cuartos núms. 21 y 22. 
8530 4-18' 
""DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
que sabe gu obligación; prefiere colocarse 
en comunidad de religiosas. En la misma 
un muchacho para casa de un sacerdote ó 
profesor, el muchacho es un modelo y sa-
be trabajar. En la misma casa donde están 
colocados informan: Malecón 54, esquina á 
Galiano. 8528 4-18 
SE ALQUILAN loa altos de ía moderna 
y fresoa casa Oquendo 4Va, entre Virtudes 
y Concordia; sala, saleta, 3 hormoaos cuar-
tos, baño, etc. La llave en los bajos. I n -
forman en callo 3a. núm. 270, entre Baños 
y D, Vedado. 8670 6-18 
AGUIAR 56, esquina 4 Chacón, se al-
quila un local propio para barbería ó cosa 
análoga. Se da en reducido alquiler y se 
halla comunicado con el café "El Segundo 
Artesano". 8437 4-16 
N̂~LX~CALLE 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma (tranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa), localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños, inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios: más ba-
rato que niqgún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
I I . G. Vidal, calle 17 entre B y D, "Villa 
Vidal", Vedado, Habana. 
C 2138 15 Jl. 
SÉ ALQUILAN los modernos y ventila-
dos altos de Revillagigedo núm. 39, acaba-
dos de fabricar, con sala, saleta y 3 gran-
des habitaciones; el servicio sanitario mo-
derno. La llave en la lechería. Informan: 
Monte 41. moderno. 8438 8-1.6 
SÉ ALQUILA en 24 centenes la hermosa 
casa Manrique 116, de 2 ventanas, zaguán 
con reja de hierro, saleta, sala, 6|4 corri-
dos, comedor, un cuarto al lado, 3|4 altos, 
patio y traspatio, con caballeriza. La l la-
ve en frente en el núm. 105. Informan: 
Campanario 164, bajos. 8433 4-15 
^ T - . C ^ X J X X a A 
la hermosa, fresca y elefante casa de V i r -
tudes 82, compuesta de sala, zaguán, re-
cihidor. gabinete, 5 cuartog, patio, come-
dor, cocina, traspatio, 2 inodor»», cuartos 
pora los criados, Instalación d^ ^ns y lúa 
aléctrica; piso?» de mo^ftlrop. í̂ a llave é 
Informéis: Galiano Si, natos, numeración 
antigua, S i ñ l 4.15 
VEDADO.—Se alquila la casa calle 11 
núm. 35, entre 8 y 10, con muy buenas y 
ventiladas habitaciones, jardín y un her-
moso patio; también se venden unos mue-
bles, en buen estado; se dan baratos. En 
la misma informarán. 8388 5-14 
EN CUBA 37, esquina á O'Reilly, se al-
quila un dapartamento grande en 6 cen-
tenes, para, oficina ó comisionistas. En la 
misma se venden unas rejas para puertas. 
Carrio, en el café informarán. 
8304 20-12 Jn. 
SE ALQUILA un elegante piso alto, com-
puesto de sala, saleta, cuatro cuartos y 
demás dependencias, propios para una fa-
milia de gusto. Setenta y cinco pesos mo-
neda americana. Virtudes 2, esquina á Zu-
lueta. el portero informa. 
8297 8-12 
EN 16 CENTENES se alquilan los ele-
gantes y amplios altos de la casa San M i -
guel 133, entre Escobar y Gervasio; tienen 
gran sala, saleta, 6 cuartos y demás servi-
cios; la llave en el bajo. Informan, Reina 
181. Teléfono A-1373. 8280 8-12 
SE ALQUILAN, Neptuno 121. para es-
tablecimiento, con estantes, y Cárdenas 62 
Informan en Malecón 8, altos. 
8173 8-9 
A $21-20.—Casas con sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario, etc. Cruz del 
Padre entre Universidad y Pedroso. 
1214 8-12 
EN 15 CÉNTENÉS se alquilan los mo 
dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala, 
saleta, 5 cuartos y todas las demás como-
didades que pueda desear una familia de 
gusto. Informan en la misma el portero 
Teléfono A-1373. 8281 8-12 
EN 20 CENTENES se alquilan los mo-
dernos bajos, paseo del Malecón núm. 12; 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
demás comodidades que pueda desear una 
familia de gusto. Se puede ver á todas ho-
ras; en la misma informarán, el portero, y 
por Teléfono A-1373. 8279 8-12 
OA.HLUVTBJ-A. i d o 
Vedado. Alquila en su Palacio de 5a. y 
Mar, cuartos con vista al mar, á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los médi-
cos para la salud y apetito. Baños de mar 
gratis. Hay cuartos amueblados. Teléfo 
no F-2150. 8268 26-11 Jl. 
CARDENAS 57 
Se alquilan los bonitos, cómodos y fres-
cos altos de al lado de la botica esquina 
á Gloria. Informes en Obispo 104. 
8387 4-14 
SE ALQUILAN los altos de Refugio 25, 
en ocho centenes. Sala, comedor y 3 cuar-
tos; todo pequeño. Construcción moderna, 
bonitos y elegantes. A una cuadra de Pra-
do. Informan en Concordia 35, altos, de 
11 á 6. 8385 4-14 
ACABADO de construir, se. alquila el her-
moso local situado en la esquina de Nep-
tuno y Manrique, propio para estableci-
miento. Informa su dueño, en Consulado 
núm. 69 B (moderno 63). 
8377 4-14 
CONSULADO 69 B, entre Colón y Tro-
cadero, se alquilan los modernos bajos de 
esta casa, con sala, comedor, 4 cuartos y 
demás comodidades. Precio: 12 centenes. 
Informes y la llave en los altos. 
8376 • 4-14 
CASAS MUY cómodas, higiénicas y ba-
ratas, se alquilan en Romay 6, bajo; Ro-
may A, por Zequeira, alto; y Zequeira 12, 
alto y bajo; tienen tres cuartos, sala y sa-
leta. También se alquila una accesoria y 
un entresuelo. Informan: Romay 12, altos. 
8374 4-14 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa 
Línea 60, con toda clase de comodidades, 
en 30 centenes. La llave é informes en 
Línea 93. 8416 4-14 
SE ALQUILAN los bonitos bajos de la 
casa Sol 29, en $34 oro. La llave en la 
misma. Para su trato en Oficios 60. 
8417 4-14 
NEPTUNO 173; se alquila esta casa, es-
paciosa y fresca, con sala, saleta, 4|4 ba-
jos y 2 altos al fondo. La llave en la bo-
dega de la. esquina. Informarán en Rei-
na 124. 8421 8-14 
SE ALQUILAN unos entresuelos en San 
Rafael núm. 14, propios para oficina, un 
comisionista ú otra cosa cualquiera; hay 
que pintarlos. La llave: Salas, San Ra-
fael 14. 839* • , 4-14 , 
INDUSTRIA 64 (antiguo).—Se alquilan 
los altos, con 6 habitaciones y servicio sa-
nitario, í-os t ranvías pasan por la esqui-
na Precio: 12 centenes. Informes: Tro-
cadero_24J - ü l l : L__ _ 8113_ 
~ ÉN LÁ VIBORA, Avenida de Estrada 
Palma núm. 2; la única casa de familia 
donde se alquilan magníficas habitaciones 
amuebladas, con toda asistencia, á media 
cuadra de los tranvías. 
S 8 35 _8_-13_ 
~SE ALQUILAN dos altos, completamen-
te independiente», modernos, frescos y her-
mosos: Gloria 93 esquina á Angeles. Lla-
ves en el 91. Informes: Mercaderes 27 
8330 8-13 
S E A L Q U B L A N 
Los espaciosos y espléndidos altos y ba-
jos de la casa números 202 y 204 de Ancha 
del Norte casi esquina á San Nicolás, con 
4 hermosas habitaciones, sala, recibidor y 
salón de comer en los bajos, con vista al 
Malecón; servicio sanitario completo y con 
abundante a^uá, siendo su precio baslante 
módico. informarán los señores Balcella, 
en Amaf^uM .̂ 4. <M)<~oiit:r*ndoae las llaves 
en el número 113 ám la. referida cállC 
Ancha del N*>rt«, 83i& 10-13 
Mi ü 
S e a l q u i l a n l a p l a n t a b a j a y u n 
d e p a r t a m e n t o e n e l s e g u n d o p i -
s o . I n f o r m e s : 
P A L A C I O D i H I E R R O 
S a n E a f a e l n ú m . 1 3 1 
8225 14-11 Jl. 
S E A L d O I l A H 
En el paseo de Carlos tercero esquln 
de Oquendo, espléndidas casas acabadas 
de construir, con todas las exigencias mo 
dernas. Las hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen 
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes 
má,s oue el precio indicado. Informan en 
los establecimientos de ambas esquinas 
en Obrapía 7, su dueño Hilarlo Astorqul. 
6315 30-30 
S E a l o u i l a T 
los esplendidos altos de Animas 129 (an-
tlgruo) moderno 109, hermosísimos y con 
todas las comodidades que pueda desear 
una familia de susto. Compuestos de sala 
recibidor, siete habitaciones, gran saleta do 
comer, buena cocina, baño, dos inodoros, á 
la brisa y toda completamente á la moder-
na con instalación sanitaria. Su precio 
quince centenes, para tratar con su dueña 
Prado 66, (moderno), altos. 
8218 6-11 
SE ALQUILAN los altos de la moderna 
y fresca casa Oquendo iVz, entre Vir tu 
des y Concordia: sala, saleta, tres hermo-
sos cuartos, baño, etc. Informan en la 
misma. 8346 4-13 
SE ARRIENDAN con buenas garant ías 
los locales de Monserrate 51 y 53, compues-
tos de dos salas, gimnasio, duchas y un 
frontón anexo. Para Informes en los mis 
mos, de 10 á 11 a. m. y de 5 & 6 p. m. 
8366 4-13 
V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la mejor si 
tuada del Vedado, calle 17 núm. 3, propii 
para familia de Kusto, con sala, comedoi 
10 cuartos, 3 baños, gran sitio para auto 
móvil y coche, caballerizas y también pue 
den utilizar un hermoso terreno que tie 
ne al lado cercado. Puede verse desde aho 
ra é informarán de todos sus pormenores 
en Zulueta 36. 8149 8-8 
3E ALQUILA la casa Avenida de Es 
trada Palma núm. 22. propia para familia 
cuidadosa, con muchas comodidades y con 
diciones higiénicas. La llave en la botica 
esquina á la Calzada de Jesús del Monte, 
Para tratar: panadería "El Comercio", San 
Igmacio 41. 8344 4*13 
SE ALQUILA en el Vedado, lo moder 
na casa oalle 6 entre 1] y 13. Ci^o raso 
Instalación eléctrica, caballerlKa, etc., ele 
Informe»! en la misma. Precio: 20 cent 
ne«. Talí. F-250i. 8122 8-7 
M A L E C O N 2 7 
lq,uilan los bajos ríe esta hermn 
casa, situada entre Industri y 
, y á precio moderado. i,a ¡j 1 V 
os de San f Azaro 92, al doblar hf Pn 
Informan únicamente en el bufet ea" 




Se alquila la fresca y cómoda casa 4a 
quina á 5a. La llave al fondo. Infor-esq 
mes: Aguiar 38. 
for-
891__ 15-4 Jl. 
TABACO I 
Se alquila casa de altos y bajos, expro-
fesa para almacén de tabaco y despalillo 
reuniendo toda clase de comodidades. Ra-
zón: Gervasio núm. 102, de 1 á 3. 
7887 15-4 Jl. VEDADO, J. esquina á 27, se alquilan I03 
bajos, compuestos de sala, comedor y 4 
habitaciones, cuarto de baño y cocina, to-
do azulejeado y agua caliente en los ser-
vicios. La llave en los altos. Informan en 
Luz 70. 7879 15-2 Jl 
N E P T U N O 1 8 5 
Se alquilan los dos espléndidos departa-
.._entos altos de esta hermosa y cómoda 
casa, bien unidos ó bien enteramente Inde-
pendientes. Cada uno con sala, cinco cuar-
tos, comedor, cocina y cuartos y servicios 
de criados. La llave en los bajos de dicha 
casa. Informan únicamente en el Bufete de 
Sola y Pessino, Amargura 21, Telf. A-2736. 
8233 7-11 
SE ALQUILAN los modernos y ventila-
dos altos de la casa Someruclos 44, com-
puestos de sala, saleta corrida, tre:5 habi-
taciones, cocina y todos los servicios sani-
tarios. Gana 8 centenes. Informan en los 
bajos. 8246 8-11 
SE ALQUILA un chalet de alto y bajo] 
en 5a. esquina á A; tiene sala, comedor, G 
hermosos cuartos, baño, cocina, cuartos pa-
ra criados, caballerizas, cochera, gas. elec-
tricidad, un gran jardín, con pajarera y 
gallinero. En la misma está la llave á' 
todas horas, é informan en Belascoaín 121, 
de 12 á 1 y de 7 á 8 noche. Telf. A-3629. 
8247 8-11 
VEDADO.—En casa particular se alqui-
lan dos habitaciones, calle Once entre J 
é I , "Vil la Elisa." Se cambian referencias; 
no hay papel en la puerta. 
8212 S-ll 
VEDADO.—Se alquila la bonita, y venti-
lada casa calle A núm. 212: ti^ne jardín, 
portal, una gran sala, saleta, 4 cuartos dor-
mitorios, dos patios, gran comedor corrido 
al fondo, cocina, baño, etc. Informes y la 
llave en la letra B. 8186 8-9 
SE ALQUILA el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á Tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños, y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. In-
forma su dueño: G. de! Monic, Paseo, es-" 
quina á 16. 81S3 8-9_ 
SE ALQUILAN en Virtudes S A, esquina 
á Industria, varias habitaciones con vista 
á la calle, y en Industria 72 A. también hay 
varias á precios razonables, todas á la calle. 
8201 JM__ 
CASA NUEVA, espléndida y baxafl oe 
alto y bajo, se alquilan juntos ó separados, 
con todas las comodidades. Avenida de la 
Independencia núm. 13. La llave en el 11, 
el portero; ajuste en Obrapía 90 (antes 94 
al 98) escritorio. 8171 8-9 ^ 
EÑTbERÑAZÁ 60, en t re"Maraña y Te-
niente Rey, se alquila una amplia y her-
mosa cocina, propia para un tren de can-
tinas; hay también un espléndido local in-
dependiente á la calle, propio para cual-
quier industria ó depósito. 
8169 8-9 
PROPIETARIO. ;. NECESITA USTED 
dinero? Le negocio el recibo de alquiler 
de su casa. Llame usted Teléfono A-6227, 
Mercaderes 10. Slíu; 10-9 ' 
LUZ 19.—Se alquila este hermoso y ven-
tilado alto, compuesto de sala, recibidor, 
4|4, magnífico baño, comedor, cocina, dos 
inodoros y cuarto de criados. Informan: 
San Nicolás 136 antiguo. Telf. A-2009. 
8179 8-9__ 
SE ALQUILA la casa Campanario 28, 
acabada de construir. Los altos; sala, sa-
leta, 6¡4, saleta al fondo, cocina, baño y 2 
inodoros. Precio: 18 centenes. Los bajos: 
zaguán, sala, saleta, 6l4, saleta al fohdbi 
patio, traspatio, cocina, baño y 2 inodoros. 
Precio: 16 centenes. Las llaves é informes: 
su dueña, Virtudes núm. 118. 
8181 8-9 
BUEN INTERES 
Puede usted colocar su capital, desde $50 
á $1,000, al 107f mensual garantizado. Di-
ríjase á Mercaderes 10, altos del Escorial, 
Oficina de Préstamos. Teléfono A-Ü227. 
8194 10-9 
EN COJIMAR 
Se alquila la casa Real núm. 54. In-
formes en Habana 49, altos. 
8164 8-9 
CALLE 17 entre 10 y 12.—Se alquila es-
ta hermosa casa, de gusto y comodidad; 
Instalación eléctrica, agua en todas las 
habitaciones, calentador y demás servicios 
modernos. Alquiler módico. Informan eu 
la misma. 8174 8"9_« 
VEDADO.^^lT '̂MTrina, Paseo 25. Se 
alquilan amplias y frescas habitaciones, 
con toda clase de asistencia. -Muy cerca 
de los baños. Servicio esmerado. Precios 
económicos. Mrs. Skirving, propietaria. 
8j)71 ] ^ J . 
EN REINA 14 se alqiiTlañliermosas ha-
bitaciones con vista á la calle, con ó slll 
muebleá; entrada á todas horas; precios 
módicos; se desean personas de moralidad. 
En las mismas condiciones en Reina 49. l'̂ n 
Galiano 136 se alquila un hermoso depar-
tamento con vista á la calle. _ 
__8153 _2G-J5__j?L. 
VEDADO.—Se alquila la moderna <asa 
17 núm. 288, entre C y O, compuesta de 
sa^a, saleta, 4 habitaciones, con todos 105 
demás servicios. Tiene jardín. Precio: lo 
centenes. Informarán al lado. 
8146 8 -8 . 
S E A L 
el tercer piso de la moderna casa Habana 
77, con sala,- dos habitaciones y servicios. 
La llave en los bajos. Informes en MU" 
ralla núm. 23 (antiguo). 
8147 8-8 
PROGRESO 32 A 
Se alquilan los bajos de esta moderna 
casa, con todas las comodidades, á ulia 
cuadra del Parque Central. Informarán en 
los altos. 8117 8I8--
ACERA DErLÁ BRTsX—ST aVqni 1 an 1"3 
espléndidos altos de la nueva casa Virtu-
des esquina á Oquendo, en 12 centenes.) 
La llave en la bodega de enfrente. Su d.ue-
ño: Villegas 93. 8124 s's -
RICHMOND HOUSE — PradcTl01, esqi't-
na á Teniente Rey, se alquilan habitactor 
nes con todo servicio, bien amuebladas, 
desde un peso por día. Casa de famili*8? 
Teléfono A-1538. 8200 ^ J l ^ - ' . ' 
SE ALQUILAN 
baratos, los altos de Animas 01; cscalera' 'á | 
mármol, sala, saleta, comedor, 5 Inibii'1 
nes; instalación eléctrica, servicios sanita-
rios. Las llaves en la mueblería de cnCrrii'^ 
informarán- Baratillo núm. 1, Telf. A-I"18, 
/ 
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1 puerto Nueva York, que es 
Vipilado del mundo 
Sanidad, el cólera 
a <,ln novedad. Punto. 
K atlmata el "Asmico-, 
4 despecho de los muchos 
^ U u l o s que le ponen 
„̂ anularlo, es seguro 
á. la Habana llega el morbo 
ql,^0 á casa propia, y fundo 
Üd parecer en aue viene 
" puerto amigo, y en uso 
L su perfecto derecho 
° o viajero... difunto; 
decir, vivo con vistas 
^ cementerio. Presumo, 
* pesar de mis creencias, 
t pe=ar de -mis augurios. 
*ue él doctor Varona y todo» 
]os Doctores en conjunto 
de la Sanidad Cubana 
no descuidarán ninguno 
de ios medios obligados 
ando de los puertos sucios 
algún barco que pueda cu 
llegue traernos días de luto. 
Dios f os Ubre. Bueno fuera 
aue por punible descuido 
de quien en sus manos tiene 
rueí,tra salud, en lo rudo 
del Verano y con las calles 
de la ciudad en absurdo 
abandono por las obras 
«je alcantarillado, el susto, 
el pánico, nos entrara 
con el cólera! E l Dios único, 
el Dios bueno, con Varona 
como auxiliar, y los suyos, 
n0s libre del negro azote 
v de su enorme tributo. 
Amén. 
C. 
F I E S T A D E S A N A G U S T I N 
El que suscribe, como Preisident-e j 
^ la fiesta de San Aguetím de, i 
2910, tiene el honor de convocar por 
ŝte ' medio á 'los hijos de Avilés y 
de su Concejo residentes en la Ha-
bana, para una reunión que se cele-
brará en los salones del ' 'Centro As-
turiano" el jueves, 20 del aetnal, con 
el objeto de tratar de la fiesta de es-
te año. y elegir la Comisión organi-
zadora. 
Habana, Julio IT de 1011. 
Gregorio ^ I v a r c z . 
f í o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " M A N U E L C A L V O " 
Ayer á la una entró en pnerto el 
vapor español "Manuel Calvo." 
Como buque que procede de Geno-
va había curiosidad por saber á qué 
medidas sanitarias se sometería por 
la Sanidad. 
Sabido es que han sido declarados 
puertos sucios todos los italianos por 
la epidemia de cólera que en algunas 
poblaciones de aquella nación existe. 
Pero hace tanto tiempo que el " M a -
nuel Calvo" salió de Génova y ade-
más ha tocado luego en tantos puer-
tos que la visita de inspección sanita-
ria fué sencilla'y su resultado satis-
tactorio. 
Igual pasó en Nueva York donde 
ni siquiera fué fumigado el buque y 
mucho menos enviado á cuarentena. 
EL PASAJE 
Es poco numeroso el número de pa-
sajeros que viajan en el "Manuel Cal-
vo." Para la Habana trajo á las si-
guientes personas: 
^ De primera: don José Casas Casta-
po , comerciante: don José Torres V i -
lata, artista, doña Viconla Amat. do 
R a Elisa H . Vega y don José Casas 
•; Domenech. comomante. 
De segunda, don Jaime Lanza, doña 
Carolina de la Torre, doña Micaela 
. Retaneourl. don Bartolomé Pujol, 
. <lon José Marrero. don Federico Rar-
^ dallo y clon Arturo García. 
De tercera, trae trece pasajeros. 
De tránsito para Voracruz viajan 
|las siguientes personas. 
g L a s religiosas Sor María Ana Caba-
• rtel, Sor María Josefina y Sor Ade-
»na Aparicio; el Redo. P. José María 
^ Gómez y el comerciante don Fed'3 
rico Ferrer 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
E L CASINO ESPAÑOL 
Y E L C L U B CATALUÑA 
Entre ambas Asociaciones se han cruza-
do los siguientes oficios: ' 
"Club Cataluña", Habana. 
Señor Presidente del Casino Español. 
Presente. 
Muy distinguido señor mío: 
Al participar á, ese Casino de su digna 
presidencia la constitución 'del "Club Ca-
taluña", tengo especial empeño, como Pre-
sidente que soy de éste, en manifestar á 
usted que considerando al Casino Español 
como el genuino representante de tantas 
sociedades españolas como funcionan au-
tónomamente en Cuba, tendrá, el "Club 
Cataluña" el mayor gusto en secundar 
cuanta acción estime conveniente al buen 
nombre y prestigio de España ese Casino 
Español, con el que espero nos unirán siem-
pre los mayores lazos de affecto. 
Aprovecho esta ocasión para repetirme 
de usted affmo, amigo y S. S. Q. S. M. B. 
NARCISO MAGIA." 
"Sr. Presidente del "Club Cataluña". • 
Muy distinguido señor mío y amigo de 
mi mayor consideración: 
Correspondo con mucho gusto, en nom-
bre del "Casino Español" de la Habana, 
al muy atento y fraternal saludo de esa 
Sociedad, recientemente constituida bajo 
la merecida Presidencia de usted, testimo-
niándole la satisfacción con que habrán de 
ser mantenidas por el Casino las relacio-
nes de cordialidad que le brinda, para 
cuanto signifique enaltecimiento de cultu-
ra y prestigio de Patria, coadyuvando uni-
dos á estrechar lazos de solidaridad y afec-
to dentro de la Colonia Española y vínculos 
sagrados, de unión espiritual, de herman-
dad y de cariño, entre España y Cuba. 
Al expresárselo aaí, interpretando senti-
mientos de que se hizo eco, en reunión de 
ntor, titulado Má-De alta: Francisco Eorenzo, Camilo Ciar- 'sompemK 
cía, Domingo ' Crespo y Desiderio ^Aia-- \ ([^niis ta . 
drad0- Tenoero: segundo acto del draraa en 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" \ \vo* arlos titulado Uchvldc. 
Ramos, Nar- Cuarto: k pneeiosa zarzuela E l Tu-Ingresaron: Mi íl Vari 
Castellano oiso Rodríguez Navarro y Le 
Ramos. 
De alta: Luis Batista León, Juan Yáñoz 
González, Tomás Roque González, Francis-
co Santana Santana, Pedro Cárdenas Sán-
chez y Ricardo Fernández Pino. 
En SaTRaiiel 3 2 " 
fotognafía de Coloaninas y Ca.. 6 R E -
TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
L E S POR UN PESO. Retratos al pla-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
predios reducidos. Damos pruebas co-
mo garantía. 
L a M i i e l a 
Hace días ya que el número de Ju-
nio-Julio de tan consultada moda fe-
menina está en casa de su agente en 
•Cuba, nuestro amigo Solloso, propie-
tario de la casa de Wilson. Y »os-
•otros, que vimos detenidamente " L a 
Reina de la Moda," podemos decir á 
nuestras lectoras que no existe Áé-
tnalmiente publicación de su índole, 
publicación dedicado al tocado y ,a'l 
vestir elegante de las damas que 
pueda igualarla. Sus modelos, sus 
ñao de Rosas, por la Compañía de Al-
bisu. 
Payret.— 
Cinematógrafo y variedades. —Fun-
ción diaria. — Espectáculo continuo. 
Estrenos diarios. 
Compañía Lírica, — Función diaria. 
Representación de la opereta en tres 
actos titulada E l Soldado de Chocolate. 
PoLITEAMA llABANEKO.— 
Gran Teatro. 
Compañía de zarzuela. 
Función por tandas. 
No hemos recibido el programa. 
Politeama Habanero.— 
V a u d e v ü l e . 
No hemos recibido él programa. 
Teatuo Martí.— 
Cinematógrafo y Quinteto ''Mar» 
t i . " — Función por tandas 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 18 DE JULIO 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma-
figurin-es, .sus patrones, son siempre 1 jestad está de manifiesto en San Fe-
de la más 'alta novedad, son siempre ¡ 
/la úl t ima expresión de la moda en 
París , Viena, Londres, etc. E l níí-
mero de Junio-Julio así lo está pre-
lip 
Santos Camilo de Lelis, fundador, 
Patrono de los Hospitales; Federico, 
obispo y Emiliano, már t i r e s ; Arnui -
s i c;ki T A i í l A 
Por la presente, primera convocatoria, se 
cita á los señores Accionista» de esta So-
ciedad, para el día cinco de Agosto próxi-
mo, á la una de la tarde, en la Oficina de 
la Compañía, Mercaderes 06, altos, con ob-
jeto de celebrar la Junta General Ordina-
ria, con arreglo á los artículos vigésimo 
tercero, vigésimo quinto y vigésimo séptimo 
de los Estatutos. 
En las Glicinas de la Compañía están 
de manifiesto para su examen, el Balan-
ce, la memoria é informe de la Directiva 
y los documentos de contabilidad. 
Habana,- 15 de Julio de 1911. 
Francisco R. Maribona. 
8524 1-18 
c D 
S O C I E D A D A N O N I M A 
1 
nn 
S E C K K T A K I A 
Por la presente, primera convocatoria, se 
cita á los señores Accionistas de esta So-
ciedad, para el día cinco de Agosto próxi-
mo, á las tres de la tarde, en la Oficina de 
la Compañía, Mercaderes 36, altos, con ob-
jeto de celebrar la Junta General Ordina-
ria, con arreglo á los artículos vigésimo 
quinto, vigésimo octavo y trigésimo de los 
Estatutos. 
.En las Oficinas de la Compañía están 
de maniflésto para su examen, el Balan-
ce, la memoria é informe de la Directiva 
y los documentos de contabilidad. 
Habana, 15 de Julio de 1011. 
Francisco R. Maribona. 
8523 1-18 
muy grato .aprovechar tan favorable opor-
tunidad para rogar á usted tenga la bon-
pág inas , las enavs, a d e m á s de los 
dad de disponer la remisión á esta Sociedad • excelentes gTftMdoS, vienen llenas de 
de un Reglamento del "Club Cataluña", j texto 'ameno é instrU'CtivO, texto de 
pues determinando los estatutos del Casino | inapreciable valor, para lectura del 
que á los señores Presidentes de Asocia 
clones Españolas de Beneficencia y de Rft 
creo que sean Socios del Casino, como lo 
es usted, se les considere investidos, por 
derecho propio, del cargo de Vocales de la 
Junta Directiva de la Sociedad, esta Pre-
sidencia vería con grandísima satisfacción 
que un compatriota de los prestigios de us-
ted, de su Ilustración y de su cultura,, vi* 
niese con el carácter de Presidente del 
"Club Cataluña" á compartir con nosotros 
la dirección del "Casino Español", reci-
biendo con ello, esta Asociación y su Jun-
ta de Gobierno, un alto honor y un con-
curso valiosísimo. 
De usted muy atenta y afectuosamente. 
E l Presidente, SEGUNDINO BAÑOS," 
Es así como se aunan voluntades; culti-
vando, relaciones sincera y efusivamente, 
en forma que se mantenga la cordialidad 
y se estimule el engrandecimiento colec-
tivo. 
Actos como el realizado entre el "Club 
Cataluña" y el "Casino Español", dicen mu-
cho en favor de la Colonia y la enalte-
cen grandemente. 
hogar. 
" L a Peina de la Moda. ' ' no obs. 
tante llegar más tarde que ninguna 
otra moda, "es la. que da más nove-
dades." pues da "dos mieses" ' en 
' "uno." y en esa cornbinación "ve im 
te d í a s " de "novedades" antes de 
que aparezcan en ninguna otrjj re-
vista de su clase. El número, cin-
cuenta centavos; suscripción, un cen-
tén ; número d-e muestra, gratis, por 
correo. 
ayer, la Junta Directiva del Casino, me es ' gonando al t r^fó* de sus numerosas fo y Rufilo, confesores; santas Mari-
na y Gúndena, vírgenes y márt i res , y 
Sinforosa y sus hijos márt i res . 
Santa Sinforosa, esposa de San Ge-
tulo már t i r , con sus siete hijos llama-
dos Crescente, Juliano, Nemesio, Pri-
mitivo, Justino, Estacto y Eugenio en 
Tívo'li. La madre en tiempo del empe-
rador Adriano, por su insuperable 
constancia, primero fué abofeteada, 
después la colgaron de los cabellos, y 
por último con una piedra atada al 
cuello la precipitaron en un rio en el 
cual fué ahogada. Los hijos consuma-
ron el martirio con diversos tormen-
tos el dia 18 de Julio, hacia el prin-
cipio del segundo siglo. Aunque él 
martirio de Santa Sinforosa fué un 
día antes que el de sus siete hijos, la 
Iglesia los ha celebrado todos en un 
mismo día desde los primeros siglos.. 
Fiestas el miércoles 
11 
Entre el pasaje de tercera que va á 
ejico hay dos personas que proce-
den de Génova: son Innocenti Adele 
I un hijo suyo de corta edad. 
" E L E X C E L S I O R " 
En la tarde de ayer fondeó en puer-
^ «1 vapor americano "Excelsior", 
P^eedente de Xew Orleans. 
lrajo dicho buque earga general v 
Pasajeros, entre los .que figuran los 
inQPes sigiiiontes: 
A. Gimberg, J. S. Meulthon, J. B. 
» ) b e l , T. W. Lelsud, C. T. Austin, 
B. Buchptti, R. L. Hardurech. Ro-
l)ert- Roley, C. E. Horn, A. Weis-
ent>orn. c. E. Harris, Ramón Harris, 
E l Gonzá1^. Manuel Robaina, L . 
arklr>Vi j jenS5;on jQg^ Llennes. J. 
^.-Mlitehell, IT. Mitchell, AV. B. Cegle, 
b Meealef. 
Ei 
E L BOTE i A " 
f r ique García, vigilante núm. 
' * 'Policía del puerto, arrestó en 
13 
MONVIMIENTO D E E N F E R M O S 
EN "LA PURISIMA" 
Ingresaron: Constantino Lorenzo Gon-
zález. José Versagui Virac. Manuel Alva-
rez Martínez. Baltasar Moro Nieto, Benito 
Ispuzua Rulz. Xemesio Mombiela Goiíip-
ohea. Pedro Gómez Fernández, Claudio 
Fcrnílndez Díaz. Clayo Sierra Rotller, Ma-
nuel Díaz González. José Caldas" Rodríguez, 
Pedro Aballo Olapruihel y Jesús Pérez Cobo. 
De alta: Rafael Pérez Esteban, Benja-
mín García Díaz. Alberto Villasantc Mar-
tín, Florencio 'López López. Ambrosio In-
darramondi Anasagasti. Enrique Pares 
Tranier. Gumersindo Camarro Martínez. 
Juan Padrón Caballero, Manuel Barrios 
Gamiz, Manuel Suárez Tamargo y Juan 
Fuste Alvareda. 
EN LA "COVADONGA" 
De alta: Rafael Córdova Pérez, Ramón 
Manteipa Hernández, Manuel González 
González. José López Suárez, Cristóbal 
Trujillo Campo, Joaquín González Fernán-
dez, Rafael Pérez Rojas, Bernardo Ferre-
rn Tomás, Celestino Díaz Ramos, Miguel 
Gutiérrez Pérez, Juan Echevarría Méndez, 
Alejo Patallo, Rafael Villar Llerandi, Pe-
dro Bernot Nadal, Francisco Carreño Gar-
cía, Belarmino Ramírez Fernández, Ma-
nuel Granda Costales, Francisco García 
Rivera, Juan B. Fernández Suárez, Claudio 
Lombas García, José Verdasco Menéndez, 
Juan Tuñón Tuñón, Celestino Hermida Ló-
pez y señora Carmen Fernández de Sán-
chez. 
Ingresaron: Gerardo Martínez González, 
Luis Alonso Cordero, Coleto Abreu Valdés, 
Francisco Díaz Pérez, Benigno Cuervo Fer-
nández, José García Fernández. Luciano 
Valdés Gutiérrez. Casimiro J . Peláez, Luis 
Vidal, Manuel Rubio Garrido, Armando 
León, Adolfo Puente Somonto, Pelayo 
González Alonso, Manuel Hadiada, José M. 
Iglesias, Feluberdo Aragón Díaz, Manuel 
Díaz Gutiérrez, «Casimiro Corbato, Santos 
San Pedro Alonso, Francisco Sáinz Rulz y 
Antonio Costales Fernández. 
EN "LA B E N E F I C A " 
Ingresaron: José Salgueiro Leira. Anto-
nio Santos Pérez, José Armas Garza, Mo-
desto Sousa Hierro, Manuel Alén Filloy, 
Ricardo Sanjurpo Saavedra, Agustín L a -
mas Martínez, Virgilio Vázquez, Gabriel 
Rodríguez Rodríguez, Ramiro Bascuas Igle-
sias. José García Calende. Ramón Traba-
da Marlño, Francisco Rahamonde Castro, 
Manuel Fernández Salgado, Ramón Be-
gueiro Couce, Francisco Sainz Núñez, Gus-
tavo Hernández Adolfo, Francisco Fun-
casta, Jesús Blanco García, José Gerardo 
Carrodeguas Aneiros, Pedro Calvo Seoane, 
Ricardo López Rivera, Juan Antonio Ame-
neiro Lorenzo, Alfredo Piñón Tomé y An-
tonio Correrá Taibo. 
De alta: Pedro Coba Baceiro, José Casal 
Guerreiro, Ramón Vázquez Sirés, Perfecto 
Montero Casal. José Mayobre Pérez. Ma-
nuel Montoto Rodríguez, Manuel Crisman 
Portas, Vicente Chao Vázquez, Pedro Fra-
goso Martínez, Enrique > López González, 
Ramón Rodríguez Rodríguez, José Sn íuo / , 
Bnrreiro, Agustín Villaverde Fernández, 
Plácido Pena San Esteban, Juan Mancilla 
García, Manuel Cid Rivas, José Várela Fer-
nández, José Troiteiro Mosquera, José Pe-
na González, Manuel García Romariz, Juan 
Hay en la calle del Obispo número 
•63 un establecimiento de 'librería, pa-
pelería, periódicos diarios ilustrado» 
y de modas, art ículos de tocador, 
efectos de escritorio, perfumería y 
cuanto se relacione con este ramo. E l 
mencionado establecimiento es cono-
cido por el nombre de "Roma." ver 
daderamente sugestivo y simpático. 
Siempre acuden allí personas cultas 
á buscar algo que la ca^a expende, se 
guros de que estarán servidos con 
amabilidad y á módicos precios. Su 
dueño nuestro querido amigo don Pe-
dro Cambón sabe atender á sus mar-
chantes con exquisita delicadeza y so-
bre todo con la mayor exactitud. 
Intimamente hemos recibido de 
"Rama" " E l Courrier de Etats 
U n i s . ' ^ ' E ! Tmparcial." de Madrid, 
las revistas "Alrededor del Mundo," 
" M a d r i d Cómico," "Nuevo Mundo," 
" E l Mundo Científ ico." " L e Mondo 
Mlustré ." "Fantasio" y los semana-
rios, satíricos franceses " L e Rise" y 
otros que están cada día más amenos. 
Ya saben que "Roma, , es la libre-
ría visitada por las damas elegantes 
establecida en Obispo 63. 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 18. — Corres-
Habana, Julio 8 de 1911. 
Sr. Director del Diario de la MXVbina. 
Presente. 
Muy señor mío : Para el debido cono-
ermiento público, se me ofrece comuni-
car á usted que con fecha de ayer he 
renunciado al puesto de Vocal que te-
nía en la Directiva de la K r a j c w s k y 
Pesant Company así como también ten-
go renunciado el cargo de Tesorero de 
la Havana D r y Dock Company, desde 
Noviembre 9 de 1910. 
De usted afectísimo S. S. Q. S. M. 
Narciso Gelats. 
C. 2088 9-8 
DIBUJANTE Y D E L I N E A N T E . C A L C U -
los y dirección de maquinaria, herrajes pa-
ra la edificación, cerrajería de gran orna-
mentación, dibujos, calcos, etc., 32 años de 
práctica en las principales fábricas de E s -
paña y el extranjero. • Se ofrece. Escri-
bir á J . B. Mejla, Sol 81, (nuevo.) 
8505 « 4-18 
CRISTINA VELASCO.—PEINADORA Y 
peluquera. Peina en su casa y á domici-
lio; admite abonadas. Aguas para embelle-
cer el cutis y quitar pecas. Especialidad 
en bucles y castañas. Angeles 22. 
8520 4-18 
AL MINUTO TODO EL MUNDO 
puedo tener luz eléctrica desde $2 Cy. Al 
minuto arreglo ventiladores, motores, bom-
bas y toda clase de aparatos eléctricos, lo 
mismo que instalarlos; tengo un surtido 
completo que llena las exigencias del pú-
blico; recibo pedidos por cartas; voy á don-
de me soliciten, de día y de noche, con toda 
prontitud y esmero, Luz 93 (antes 97) Je-
sús B. Ortiz. 8485 4-16 
Se estlrpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan-
tía á satisfacción. Teléfono A-4665, García. 
8436 8-15 
LOS QUE DESEAN comer y dormir sa-
broso, en Oficios números 11 y 13, á una 
cuadra de la Machina, comidas á la espa-
ñola y camas; todo nuevo con servicio es-
merado, á precios sin competencia; hay re-
servados con gran -comodidad. Fonda 'La 
Gran Antilla". 8264 26-11 Jl. 
S E D E S E A COMPRAR UNA CASA 
que no pase de $4,000, para edificar, en 
cualquiera de las calles comprendidas des-
de Luz hasta Mar y desde Galiano hasta 
Habana. Informan en Bernaza 42, altos. 
8446 4-15 
Destete de los niños,— 
Las diarreas producidas en este pe-
ríodo de la vida, así como en la época 
de la dentición, se curan sin molestia 
con el E l ix i r Estomacal de Sáiz de 
Carlos. , 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 
Nacional.— 
Compañía Dramática española de 
Francisco Fuentes.— 
Función corrida, á las ocho y media. 
Oran función extraordinaria á be-
neficio de la Asociación Benéfica do 
Artistas Dramáticos y^Líricot; Españo-
les. 
Primero: el juguete cómico en un 
acto y cu prosa titulado Celos. 
Segundo: Estreno del monólogo ori-
ginal del señor G-ustavo Robreño y de-
L I Q U I D A C I O N D E J O Y A S 
Joyería fina, oro 18 kilates, con bri-
llantes, esmeraldas, perlas, zafiros, 
rubíes, etc., grandes existencias, alta 
novedad, á precios reducidos más del 
cincuenta por ciento. 
E n joyería corriente, oro de 14 ki-
lates, gran surtido ?n novedades; 
precios sin competencia. 
Relojes de una y dos tapas áncoras, 
oro 18 kilates, á $15.90 y $21.20. Va-
ponde visitar al Purísimo Corazón de |en ¿ ^ ¡ g 
Relojes de plata patentes, áncoras, 
suizos, á $3.00. Valen diez pesos. 
No compren antes de ver las joyas 
y los precios de esta casa importado-
ra de joyería y brillantes. 
E L . D O S D K M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
A n g e l e s n u m e r o 9 . = ° H a b a n a 
r- C 1896 26-29 j n . 
S E COMPRAN UNA O DOS CASAS DE 
4 á 6 mil pesos, han de ser de azotea, aun-
que estén en mal estado y en el radio de 
Reina, Belascoaín á Prado, directo. Galia-
no 71, "La Rosita." 8308 8-12 
A la persona que haya encontrado en la 
noche del viernes 7 del presente un pasa-
dor de Señora hecho con dos amatistas y 
perlas montado en broche de oro, desde la 
Víbora en el carro Jesús del Monte y Ve-
dado, de 10 á 10% p. m., hasta Belascoaín 
y Reina, y desde aquí á Reina y Campa-
nario en coche de plaza. Se suplica lo en-
tregue en Reina 68 (hoy 62) donde se le 
gratificará bien por ser recuerdo de fami-
lia. 8270 8-11 
í l j 
m 
n i 
n m u u s w o n 
El día veinte, á las ocho y media, se 
dirá la misa á Nuestra Señora del Sagra-
do Corazón. 
Suplica la asistencia á todos los devotos. 
La Camarera, 
8447 4-15 
E N S A N F E L I P E 
E l miércoles, día 19, se celebrarán los 
cultos al Glorioso San José. L a Misa se 
anticipa á las siete de la mañana por es-
tar el Circular en esta Iglesia. 
Se avisa á sus devotos y contrtbuventes. 
8478 ]t~i7 ' 3d-16 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Directiva, se anuncia por 
este medio, para general conocimiento, que 
se sacan á pública subasta las obras de 
ampliación y reforma en el departamento 
"Segundo Alvarez" de la Quinta Covadonga. 
Los planos y pliego de condiciones están 
en esta jSecretaría á la disposición de 
cuantas personas deseen examinarlos, to-
dos los días hábiles de una á cuatro de 
la tarde, hasta el día 3 del próximo mes 
de Agosto. 
A las indicadas horas se admitirán pro-
posiciones en dicha oficina, y el expresado 
día 3 de Agosto se admitirán también has-
ta las OCHO E N PUNTO D E LA NOCHE, 
hora en que se reunirá la Directiva en 
él salón de sesiones de este Centro, para 
proceder al acto de la subasta. 
L a sesión será pública, pudiendo pre-
senciarla todos los licitadores. 
Habana, 17 de Julio de 1911. 
E l Secretario, 
A. Machín. 
C 2152 alt. 17 Jl. 
GLASES A DOMICILIO 
de solfeo, piano (enseñanza elemental y 
superior) y formación de repertorio por un 
método especial de rápidos progresos para 
el alumno. Precios: 3 leccionse semana-
les, 10 pesos americanos al mes. 2 leccio-
nes semanales, 8 pesos americanos al mes. 
Una lección semanal, 6 pesos americanos 
al mes. San Ignacio 18, altos. Teléfonos 
A-1814 y F-1470. 8487 5-16 
GRECO SCHOOL OF LANGUAGES.— 
Enseñanza práctica de Inglés y otros idio-
mas. Se hacen traducciones. "El Instruc-
tor Inglés" por "C. Greco", libro completo, 
bien traducido y explicado para aprender 
Inglés en su casa; precio $3-50 Cy. Ha-
bana 97, altos. 8471 8-16 
" P R O F E S O R COMPETENTE.—DA LECÑ 
ciones de inglés, francés y teneduría de li-
bros por partida doble. Virtudes núm. 4, 
altos. 8402 4-14 
J u n a d a de la Capitanía, á José Gon 
S s"aroz y Juan J u á r e z Fonst, ve-
w de F i«"ras 27 y 24 respectiva-
íídin Pn,' f|UP Vn nnÍÓn ^ <)tr() ÍndÍ-Ĥlo qilfi lo.frn) fufarse •trinulaban el Yanez Martínez, José Curros Carrón, Mar-
mÁi ^UDa' cuya procedencia no 
Pu^ron .justificar. 
m J.uan Oonzález, tambi 
j "Por el vigilante García, de 
Altado HP ^o i , o i 
El 




Cíno i0l"n^lpro Victoriano Perdigón vo-
Pi-inier * 5* fuá a-sis;tido pn • ^ 
Se *ai..'Ce.ntro {](% s^orro de contusión 
Df^undo grado, en el pie derecho 
ando ,;ni1,usi''m *• ]* causó 
V - n los muelles de Paula. 
p ''EL MI A Mil " 
'ara Key \Ves 
^ el v;, 
0ü W a y pasajeros. 
mi 
¡fresfl ¡y K/mghts Key saüó 
por ¿m«ricano "Mia -
cial Ponsa Sieiro, Ramón Martínez Suárez, 
Ramón Várela Guerra, Jesús García Mi-
ra, Rudesindo Criado Pereira, Trinidad 
Moro Pérez, Gumersindo Fernández Sobra-
do, Robuatiano Verroiro Serreiro, Félix 
González Martínez, Manuel Curros Saave-
dra, Jesús Barcia Martínez y Antonio Sou-
sa Lorenzo. 
EN "LA BALEAR" 
Ingrésardm Pedro Estrada, Pedro Oliva, 
José Hernández, María T. Martín. Antonio 
Knseñat Mandílelo, María Lorenzo, Justa 
Blanco, Amparo Cárcel y Josefa Ercas Do-
mínguez. 
l)p alta: Canstantina Fernández, Jaime 
Zanocuera y Gabriel Juan. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
liisrísan.n: Juan Bautista, Francisco 
Dueñas, Antonio Lazalle, Manuel Portal y 
María López. 
*. L A SKÑORA 
R O M A N A G . V I L L A L T A 
D E L O P E Z P E R E Z 
F A L L E C I O E L D I A 2 D E L A C T U A L 
E n l a i g l e s i a d e B e l é n s e 
m i é r c o l e s , 1 9 , h o n r a s f ú n e b r e s 
d e s c a n s o d e l a l m a d e l a f i n a d a 
S u v i u d o , q u e s u s c r i b e , y 
m i l i a r e s 
a c t o . 
i n v i t a n á s u s a m i s t a d e s a l p i a d o s o 
H a b a n a , J u l i o 1 8 d e 1911 . 
J o s é L ó p e z P é r e z . 
L E O N I C H A S O 
Licenciado en Filosofia y Ljtras 
Da lecciones de Primera y Segunda En-
señanza y de preparación para el ma-
yisterio. Informarán en la Administración 
de este periódico ó *a Teniente Rev ?8, 
altos. G. 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2a. Enseñanza, mercan-
til y preparación para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio 6 en 
su casa particular. San José 119%, altos 
A 
EN INDUSTRIA I I I (ANTIGUO) 
Se solicita un criado para hombre 
solo y en ca^a pequeña. Se requiere 
tenga práctica suficiente en todos los 
servicios propios de criado de mano, 
K a de presentar referencias. 
c. 2136 4-15 
S E S O L I C I T A 
en Sakid número 50, una criada de 
manos y una manejadora, teniendo 
que ser las dos jóvenes y del país, que 
gean aseadas y tengan buenas reie-
rencias. 
8568 8-18 _ 
DESEAN COLOCARSE DOS P E X I X S U -
lares, una de cocinera y la otra de criada 
de mano; ambas cumplen con su obliga-
ción, pudiendo la primera dormir en la co-
locación. Mercado de Tacón -10, altos. 
8551 4-18 
APRENDIZ DE S A S T R E ADELANTADO 
Se solicita un peninsular que sea formal. 
Informarán en 17 y F, Vedado, sastrería. 
8550 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A 
colocarse de cocinera en establecimiento ó 
casa particular; informan en Mercado de 
Tacón núm. 74, entresuelo, izquierda. 
8526 4-18 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no que sepa limpiar; una cocinera que se-
pa cocinar muy bien, y una buena mane-
jadora. Todas tres' han de dormir en la 
colocación. Luz 1%, Jesús del Monte. 
8521 4-18 
SE N E C E S I T A UN E S C U L T O R O TA-
llista. Informarán en Revillagigedo nú-
mero 13. ^ i .9_ ! l18_ 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA CO-
ciñera con referencias; sabe cocinar á la 
criolla y á la española. Informan: Estre-
lla 26, nuevo, 6 24, antiguo, altos. 
8517 4-18 -
UNA PENINSULAR D E S E A COLOCAR-
se de criada de mano; tiene referencias; 
informan: Animas núm. 58. 
8515 4-18 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo. Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oido. 
8392 13-14 Jl. 
UNA SEÑORITA GRADUADA E N E L 
Conservatorio Nacional, se ofrece para dar 
clases de solfeo, teoría y piano, á domici-
lio y en su morada. Precios convenciona-
les. Calle 25 núm. 9, entre G y H. Vedado. 
7967 13-5 Jl. 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa, buena profesora Je 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y ¿ domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag.-5 
l i i i t s i m f m m 
c e l e b r a r á n , e l 
p o r e l e t e r n o 
l o s d e n n o s f a -
L A B U R G A L E S A 
Librería, papelería, efectos de escritorio, 
: dibujo y artículos religiosos. 
Gran surtido en novelas de todos los au-
i tores, periódicos y modas, 
i Preciosa lectura. Se realizan 5.000 tomos 
de la Biblioteca los Cosnos á 10 ctsí una. 
j Libros para colegios, precios módicos, 
i Librería "La Burgalesa", Monte núm. 45, 
i frente al Parque de Colon, Hoiel I. de Cuba 
! 83{ió i .8.13 
A E T M M O S 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
M C C A 1 1 T H Y ¿ C O N W A Y 
Cuba Oü. Apar tado 10(i8 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, en casa de corta familia, para 
limpieza de habitaciones; tiene buenas re-
ferencias; duerme fuera. Estrella núm. Z9, 
altos. 8514 4-18 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse para ayudar á la limpieza de ha-
bitaciones de una casa de familia, y coser. 
Sabe hacer encajes y otras labores. Infor-
marán: Cruz del Padre 2, Gregoria Lló-
rente 8513 4-18 
ÜN JOVEN PENINSULAR D E S E A CO-
locarse de dependiente para almacén de 
víveres ó cualquier casa de comercio. Tie-
ne buenas referencias. Informan: Cárcel 
19. antiguo, altos. 8512 4-18 
se Desea saTber el paradero 
del señor de Brea de Visdebes de Setes. In-
forma en San José núm. 124, Manuel Fer-
nándoz. 8511 4-18 
"Uña peninsular desea colocar-
se de cocinera en casa de familia ó de co-
mercio. Informes en Monte núm. 2H. fon-
da. . 8510 4-18 UNA COCINERA PENINSULAR SOLI-
cita colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. Mu-
ralla núm. 89. '8509 4-18 
:ninsulares 




D E S E A N CO-
os, saben cum-
ienen quien las 
4-18 
I N A PENINSULAR DE MEDIANA 
edad, solicita colocación de criada de ma-
nos 6 de manejadora, teniendo quien la ga-
rantice. Vives núm. 120. 
8506 4-18 
S E O F R E C E UN JOVEN PENINSULAR 
come medio oficial de barbero con magní-
ficas referencias. Darñn razón á todas ho-
ras en Corrales núm 56, numeración nue-
va.) 8504 4-18 
~ D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PEI 
ninsular de manejadora 6 para limpieza de 
habitaciones; tiene buenas referencias. In-
forman en Villegas 36, antes 31. 
S552 4-18 
C 2039 Jl. 
Ü.N BUEN CRIADO DE MANO DESEA 
colocarse; ha trabajado en las mejores 
casas de la Habana y tienen referencias 
de las mismas; es muy Uno en su trabajo y 
no se coloca por poco sueldo. Informan: 
Santa Clara 31, tren de lavado. 
_S565 4.1J 
Ac;encía DE COLOCACIÓNES DE RO^ 
que Gallego, Apuiar 72, Telf. A-2404. En 
15 minutos y con referencia?, facilita toda 
( lase fle criados, camareros, dependientes 
crianderas y trabajadores. 
8664 4-18 
D I A R I O D E L A MAJRIÍTA.— Éldi«i6a dé la n iañana.—Jul io 18 de 1011. 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L T R E N P E R D I D O 
p o r C O N A N D O Y L E 
T r a d u c i d o p o r E n r i q u e A r d o l s y R u g c r o 
L a c o r i f é s i ó n de p e i r b e r t o ^ T.ar-
baic,—detenido hoy en M a r s e l l a , l)ajo 
el peso de una condena á niu^rtí;-— 
ha arrojado alguna luz sobre un he-
cho sin p r e c e d e n t e , y. quizá, uno de 
5os más mislenosos del sierlo. Aunque 
los c írculos oficiales guardan en el 
súbita y seria indispos ic ión de su es-
posa, le ponía en la ob l igac ión de 
partir para Londres sin diferir un 
minuto. Su ansiedad, sn angustia 
eran tan evidentes, que Mr. Hland 
h izo lo que pudo p o r s a t i s f a c e r l e . No 
había que pensar en formar un 8e-
a su tito una reserva extrema, ciertas ; gnndo tren especial, cuando ya el 
indlcacinucs permiten considerar Kas'I primero complicaba el servicio consi-
a s e r c i o n e s de] criminal como demos-1 derablemente. E l ún ico recurso que 
tra las. y c o n v e n i r , al fin. en que 96. quedaba era que Mr. Moore partiese 
ha podido aplicar una soluciou al más j los gastos con Mr. TarataL y qn-,-í 
ex traño de los problemas. Tratando- viajase en el departamento de s é g u n 
se. cómo se trata, de un suceso acae- i da que quedaba vac ío , si Oaratal re-
cido have veinto años, en que una; hnsaba admitirlo en el »uyo. Pero és-
crisis política ocurrida al m i s m o , t é no quer ía oír .nada. VA hab ía pa-
tiempo. atraía la atenc ión al público j gado el tren, y pre tend ía usarlo solo, 
sin dejarlo aparecer en toda sn iin- j N i n g ú n argumento pudo vencer sn 
pnrlMiicia, vamos 8 referir los hechos, resistencia, y Moore se ret iró con la 
detalladamente, tal como se presen-1 rnás viv^a inqnietud. cuando le dije-
tan después de comprobarlos. 
E l 3 de -Linio de 1890. un señor, 
r o n que habría de esperar el tren or-
dinario de jas seis. 
nne decía llamarse Lui s O a r a t a l , pe- A l a s o l i a t r o y treinta y un minn-
día ver á Mr. James Blnnd. jefe de • tog> exactamente, el tren qwe llevaba 
>stación de la "Tiondón & West Coast 
rentra l S . tat ión", en Liverpool. E r a 
un hombi'e de mediana edad, corto d^ 
t a l l e , moreno, y con una inc l inac ión 
t a n a c e n t u a d a , que hac ía pensar ense. 
gnida en una desv iac ión de la colum-
na vertebral. Tenía por c o m p a ñ e r o 
n n individuo de estatura imponente, 
pero cuyos modales respetuosos, y 
atento celo, indicaban su s i tuac ión de 
subordniado. Este compañero , ó ami-
A Oaratal y á sn compañero , aban-
donó la e s t a c i ó n do Liverpool. L a 
vía estaba libre, y el tren haría sn 
primera parada en Mancheater. don-
de lo esperaban antes de las seis. 
A las seis y cuarto, las oficinas de 
L i v e r p o o l experimentaron una sorpre-
sa considerable, que casi toca'ba en 
cons ternac ión , al recibo de un tele-
grama de Manchester. annneiándoleí? 
one el tren no había llegado todav ía . 
go.—cuyo nombre verdadero no se h a ; in terrogó á la es tac ión de Saint-
sabido nunca—, era seguramente ex-' TTelens> ^ Se f i l a b a situada á la 
tranjero. v á ¡juzgar por su tez^tostíi- tercera parte del camino entre las 
da, español ó snd-americano. Se ob 
Servó que llevaba bajo el brazo iz 
nuierdo una pequeña cartera de cre-
dos ciudades: se obtuvo la respuesta 
siguiente: 
"Espec ia l pasó 4.52 como fijado. 
ro negro, y nn empleado de la oficina j D0Wger Saint-Tíe lens 
E r a n las 6. 40 cuando se recibió es-
te telegrama. A las fi.óO l l e g ó nn se-
gundo, de M'inchester. 
" N i n g ú n signo del especial anun-
ciado.'' 
Y , diez minutos después , uno m á s 
desconcertante aún : 
"Presumimos a lgún error gráf ico 
especial. Tren local Saint-Helens. que 
debía seguirle, acaba de l legar sin ha-
berlo visto. Te legraf í en instrucciones. 
—Manchester ." 
E l asunto tomaba nn giro invero-
central, dotado de u n a vista perspi 
caz. notó que una correa sujetaba la 
¿artera al puño del hombre. Al prin-
cipio, n o se a tr ibuyó al hecho u n a im-
portancia especial, pero los aconteci-
mientos se encargar ían de dársela, 
r a r a t a l fué llevado á la oficina de 
Mr. Bland. S u compañero quedó á l a 
puerta. 
Aquel fué compilacido enseírnida en 
sus pretensiones. Acababa de llesrar 
.•Kiuella misma tarde de la Amér ica 
Central. Asuntos de la mayor impor-
tancia le llamaban á Par í s sin demo 
tótidreg. necesitaba un tren""especial. ' ^ ^ do por u 
P a v a n a lo que pidiesen, siempre ¿ . ^ l ínoa ^ o b ^ r v a r naaa por 
anluv:eran con premura / J lo tantn< :qné ereer? / .Dónde podría 
Mr. Bland o arreglo todo en ; i ^ o _ ^ habr ían detenido 
mm-tos. E l tren especial partnna en ^ ^ c m l k fin de 
tres cuartos de hora o n n a hora. Dos , • e] ord inar íp t Se telegra-
vagones, nn furgón para el g f ™ ' \ ñ ¿ A cáda u n a de las estacione, ne-
tor v u n a potente locomotora, la V o r i - g - ^ ^ Manchester. E l je-
r . , . lo componían. E l pnmer v a - e s t a c i ó / y el director de l a 
<fíin no debía s e r v i r mas nne para ' . , , , Sortear M e i l i c W E l s ^ C « p l o t a c ó n aguardaron J f ™ ^ 
üo, toma .orno do oosh-mbro. c a t r o ^ «' P>« ^ .A?',e,las ^ 
comnartimientos: un s d ó n y un fu-
mador de nrimera clase, y nn sa lón y 
cía le na aoan a tar i s sm o e m o - ^ pl i a l h a b í a ^ 
y habiendo nerdido e expreso i , a(M.Ulpnte. no se podía admitir 
garon en el orden pedido, que co-
rrespondía «•) de las estaciones á par-
fnmador de seennda. Se d e s i g n T á ' í o s i Sa int -He lens^ 
viajeros el primer departamento, que | 
era él más cercano á la m á q u i n a : los 
tres restantes q u e d a r í a n vac íos . E l 
conductor era James Mac Pherson, 
durante muchos años empleado de la 
r m n m ñ í a . E l maquinista, Vi l l iam 
Sndtb. no tenía más que poco tiempo 
do servicio. 
Mientras tanto, se prodnjo una 
coincidencia singular. Apenas habí,! 
Mr. Pland complacido á Caratal . 
euar i l - un segundo viajero v.-nia á 
presentarla la misma súpl ica . E r a és-
te nn tal Horacio Moore, personaje i ^ " r i a parecida! 
distinguido, de aspecto militar. U n a I 
"Espec ia l pasó á las cinco.—Co-
Uinsgreen." 
"Espec ia l pasó á las cinco y seis. 
— E a r l e s t o w n . " 
"Espec ia l pasó á las cinco y diez 
— X e w t o n . " 
"Espeoia l pasó á las cinco y vein-
te.—Kenyon Junction*'. 
"No ha pasado n i n g ú n especial.— 
Barton Moss." 
Los dos jefes, a tón i tos , se miraron. 
— ¡ T e n g o treinta años de carrera, 
dijo Mr. Bland. y no recuerdo una 
( C o n t i n u a r á ) 
U N A P E N J N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
so en casa de fami l ia , para l impieza de ha-
bltacionea ú manejadora. Tiene referencias. 
I n f o r m a n : Reina 68, nuevo", 
_8562 4 - 1 8 _ 
I J Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D É S E A 
colocarse en casa de moral idad, de maneja-
dora fi criada de mano. 6 para los quehace-
res de una corta f a m i l i a ; entiende de coci-
na. I n fo rman en Salud 33 moderno, 31 an-
tiguo. 8549 • 4-18 
D E S E A .COJL.OGARJ3E U N A M U C H A C H A 
de criada de mano ó manejadora. I n f o r m a -
r á n , calle de P e ñ a Pobre n ú m . 12. 
8548 4-18 
• C O Ñ T Ü R D I A N U M . 17, SE S O L I C I T A 
una o i a d a de color, con buenas referen-
cias. Sueldo: $14-00 y ropa l imp ia . 
_8547 i l L 8 _ 
i S e S E A ' c O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
peninsular, para criada de mano; sabe c u m -
p l i r con su ob l igac ión y tiene buenas re-
ferenciag de donde ha servido; prefiere no 
salir de la Habana, y en la misma una co-
clnera i |iie no e s t á m u y p r á c t i c a . F a c t o r í a 
B3, altos, entrada por Apodaca. 
^854(5 4-18 
'k E N M A L O JA N U M . 7, SE S O L I C I T A 
una criada peninsular ; es para cor ta fa-
m i i i . i . 8542 
DIOSEÁ" c o l o c a r s i 
nlnsular, do criado de man 
doi-, cumple con su deber, 
referencias y va donde lo st 
man en Corrales 50, an t igu 
8538 
4-18 
U N J O V E N PE-
: es t raba ja-
ienen buenas 
ic i ten . I n f o r -
4-18 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se necesita una persona competente pa-
r a una casa impor tadora . Se da preferen-
cia al que pueda hacerse cargo de la co-
rrespondencia inglesa. D i r ig i r se dando por-
menores, sueldo, etc., a l Apar tado 213. 
8475 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera peninsular, aseada y que « a b e bles 
su oficio, teniendo quien la garant ice. A m i s -
tad n ú m . 92, ant iguo, y 86 moderno, entre 
San J o s é y Barcelona. 8476 4-16 
~ S E S O L I C I T A U Ñ C R I A D I T O E N G A -
liano n ú m . 108, altos. Xo ha de pasar de 
13 á 15 a ñ o s . 8468 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no que le gusten los n i ñ o s ; se le da buen 
sueldo. San Miguel n ú m . 218 nuevo, bajos. 
8429 4t-14 4d-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, que tenga buenas referencias, en San 
XicnlAs n ú m . 63, bajos, ant iguo. 
8461 4-15 
C R I A D A , Q U E SEPA COSER Y C O N 
buenas referencias, se sol ici ta en Obispo 
n ú m . 41, antifruo 51, altos. 
8460 4-15 
SE A L Q U I L A la casa Aguacate n ú m . 13, 
con 4 cuartos bajos y 2 altos, sala, r ec i -
bidor, comedor y un entresuelo para c r ia -
dos; buen b a ñ o y servicios. L a l lave é 
informes en A g u i a r n ú m , 60. 
8566 4-18 
U N P E N I N S U L A R J O V E N D E S E a ' c O ^ 
locarse de portero 6 de cr iado de mano pa-
ra donde quiera de los alrededores de la 
l l á b a n a . I n f o r m a r á n en la v i d r i e r a del ca-
ló í'Bj Prado", entre A m i s t a d y Dragones. 
8.470 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E ' l 
meses, que tenga buena y abundante leche, 
para c r i a r una n i ñ a de diez meses. H a de 
t raer referencias y estar d i s p u e s t a , á I r al 
campo. I n f o r m a r á n en cal le 4 entre 17 y 
li». V i l l a Carml ta , Vedado. 
^ « 4 9 0 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P B N I N & Ü -
larcs, una para la cocina y o t ra para co-
«er de 6 á 7; corta y cose por figurín; no 
le Impor ta hacer a lguna l impieza. Ange-
les 47. ^ 8493 4.18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A DIeTma"-
no para los quehaceres de una casa de fa-
mil ia y cu idar de unos n iños . D i r i g i r s e á 
Reina 5, a l tos . 8483 . 4-16 
UNA S E Ñ O R I T A SE O F R E C E , P A R A 
Ir al extranjero como s e ñ o r i t a de compa-
ñía , ó para cuidar n i ñ o s ; e s t á . acos tum-
brada á v ia j a r ; posee el I n g l é s , F r a n c é s y 
E s p a ñ o l ; tiene experiencia y las mejores 
referencias, tanto de a q u í como del ex-
tranjero. Sueldo m ó d i c o : " S e ñ o r i t a " A p a r -
tado 1170, Habana. 8463 4-15 
SE S O L I C I T A U N S O C I O C O N P O C O 
capi ta l , para explotar una Indus t r ia de re-
sultado p r á c t i c o . In fo rman en Neptuno 230 
bajos, le t ra C, de 10 á 12 a. m. v de 6 
á 10 p. m. v 8460 . 4-15 
~ Ü N A C R I A N D E R A P E X Í Ñ S U L A R , R E -
c lén llegada, desea colocarse á leche ente-
ra, buena y abundante, teniendo quien l a 
garantice. A g u i l a n ú m . 296. 
8459 4-15 
U N A B U E N A C O C I N E R A , S E S O L I C I -
ta en L entre 11 y 13. De 1 á 3. 
8454 4-15 
UNA. P E N I N S U L A R " D E . M E D I A N A 
edad desea colocarse para l impieza de ha-
bitaciones y coser; no le Impor ta Ir al cam-
po n i se coloca menos de 3 centenes. San 
Ignacio n ú m . 84, antes 90. 
8455 4-15 
T O D A P E R S O N A 
D K A M H O S S! \ ' ) S 
ricos, pobres y de peQueño capi ta l 
6 que teñirán medios de vida pue-
den casarse tfegral y venta lesamen-
te escribiendo con «ello, muy for-
mal y confldéhclsí'ríwHe, al acre-
ditado Sr. Robles. Aya t t ado de Co-
rreos n ú m e r o l .OM; I Tabana. H*y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carez-
oa de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los í n t i m o s famil iares y 
amigos. 
8488 S-16 
S O L I C I T O UNA C O C I N E R A P E N I N S U -
lar que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
duerma en la casa. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l impia . Calle C n ú m . 163, esquina á 
17, Vedado; _^4'4í) 4-15 
" S E S O L I C I T A T i NA ~CO CI Ñ E R A BlJÁN^ 
ca; ha de ayudar en los quehaceres de la 
casa; ha de i r al campo. Sueldo: $15 pla-
ta y ropa l imp ia . Se exigen referencias. 
Informes: Ma lecón 62, do 12 á 5 p, m. 
845S 4-15 
" E N L A T A L L E V A P O R NIt"m74, A L -
tos, so necesita una s e ñ o r a peninsular de 
mediana edad, que sepa cocinar y hacer 
los quehaceres de la casa y d o r m i r en la 
casa; sueldo: 3 centenes. Es para un ma-
t r imon io y ha de saber su ob l lRac lón ; no 
siendo en esta forma que no se presente. 
8426 4-15 
DOS J O V E N E S E S P A Ñ O L A S D E S E A N 
colocarse; una de cr iada de mano, sabe 
coser, y la o t ra de cocinera, t a m b i é n coci-
na á la americana; son formales. Sueldo: 
4 centenes. Monserrate 145, altos. 
8428 4-15 
MMJÜINi MÜLT1C0PUD0RA 
R O N E O A u t o m á t i c a 
[lace copias de r i r m l ü r e s , Ll»ta,s de 
precios. Citaciones, Carluu. Música^ 
pianos, ' te., á r , íz6n de 50 por m i n u -
to, de l i l i oihiM.a! f-s<TlU) á mano ó en 
m á q u i n a de e&crihir. 
M c y sencillo y fíel'l de operar 
OBISPO 39 (al lado" del B a n c o ' N a - ' 
cionfi 1.) 
H C U R C A D E , C R E W S Y COMPAÑIA. (íti""— nfiirniimriciMiiiiii m , i 
J K l 
N E G O C I O 
100 PESOS rentan 5 y 10 al mes. E« ne-
go.-io serio y seguro, adminis t rado por -sí 
mismo. Informes .m-atis. A. del Busto 
Prado 99, antes 101. Te lé fono A-15S8 De 
8 á 11 y dv 1 á 4. 8373 g-]3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ( ' R I A D A D E 
mano, peninsular, r ec i én l legada; tiene 
quien la garantice. Calle S u á r e z n ú m . 105. 
8432 4-15__ 
J A R D I N E R O ; SE S O L I C I T A U N O , FOR-
mal y trabajador, que sea casado, con fa-
mi l i a . Se le d a r á sueldo, casa c ó m o d a y á 
p r o p ó s i t o para c r ía de animales. En Cuba 
69 Informan. 8435 4-15 
SE S O L I C I T A Ü N . l l U C H A C H Ó PbTiÍ 
á 14 a ñ o s , para ayudar á los quehaceres 
de la casa. Tiene que t raer recomendacio-
nes. M a l e c ó n n ú m . 72, bajos, Izquierda. 
8442 4-15 
P A R A C R I A D A D E M A N O , C U I D A l T u Ñ 
n i ñ o solo y ayudar en la cocina, desea co-
locarse, en el campo, una peninsular que 
tiene quien la garantice. Compostela n ú -
mero 114. 8445 4-15 
U N A L A V A N D E R A SE OFRECI-: P A R A 
lavar en casa pa r t i cu la r ; sabe planchar to-
da clase de ropa de hombre y de mujer. 
Calle 3a. entre 10a. y 12a. 
8444 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C O C I X E R A , P A R A 
un mat r imonio , que ayude á los quehace-
res y duerma en la c o l o c a c i ó n ; sueldo: 3 
centenes y ropa l i m p i a ; si no sabe su o b l i -
g a c i ó n que no se presente: H n ú m . 143, en-
t re 16 y 17, Vedado, 9430 4-15 
D E S E A C O S C A R S E ' U X A S E Ñ O R A 
peninsular con una n i ñ a de diez meses de 
edad, para cocinera 6 cr iada de mano; 
duerme en la co locac ión si se desea. I n -
formes: Prado 117, c a r b o n e r í a . 
8399 4-14 
T E X E D O R D E L I B R O S O P A R A O T R O 
cargo de contabi l idad y correspondencia, 
se ofrece un joven peninsular, m u y p r á c -
t ico, buena letra, Inmejorables referencias 
y pocas pretensiones. Carbonell , Da lmau y 
Ca.. San Ignacio 19 y 21, A l m a c é n . 
8424 4-14 
C R I A D O D E MAXOS." F X R E I X A 124 
se sol ic i ta uno, que presente referencias 
de personas á cuyo s e rv ido haya estado. 
De 11 á 4 de la tarde. 
8420 4-14 
D E M A N E J A D O R A , S O L I C I T A C O L O -
cac lón una peninsular, joven, que tiene 
quien la garantice. Vil legas n ú m . 103. 
8419 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
forman en Mor ro n ú m . 13. 
8375 4-14 
S E C O L O C A U N A C O C I X E R A D E T O -
da confianza; no quiere Ir para J e s ú s del 
Monte n i el Vedado. Es de T a m ó n . A s t i l -
la n ú m . 114 A, bodega. 8395 4-14 
S E " SOLICITÉ.. ^ÜNA B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l impia . Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m . 628. 8412 4-14 
u n a T ó v e n F s p . V ñ o l a d e s e a " c c T 
locarse en casa de moral idad, de costurera; 
cose y cor ta nor f igur ín y con p e r f e c c i ó n ; 
no le impor t a hacer alguna l impieza n i t i e -
ne Inconveniente en salir fuera d é la H a -
bana; tiene Inmejorables referencias de 
buenas casas. Inquis idor 29. 
_ 8 4 n 4-14 _ 
S í T s O L l C I T A U X A C R I A D A P E N l Ñ S U -
lar, que sepa algo lavar ropa, y d e m á s 
quehaceres de la casa. Sueldo: 3 centenes 
v ropa l imp ia . R a z ó n : Santa Clara 5. 
8409 4"14 
DESEA~ C O L O C A R S E U N A J O V É Ñ P E ^ 
nlnsular. de<inanejadora ó criada de mano; 
para Informes: B e l a s c o a í n n ú m . 5. 
S406 4-14 
C O R R E S P O N S A L 
Se necesita uno que sepa escr ibi r con 
pe r fecc ión cartas de negocios referente á 
maquinar ias , en F r a n c é s y E s p a ñ o l . M r . 
Beers, Depar tamento de Empleados, Cuba 
37, altos. 
C 2126 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
L A R , de cr iada de mano; sabe algo de coa-
tu ra y no duerme en la co locac ión . I n f o r -
m a r á n : Puer ta Cerrada n ú m . 51, 
8393 4-14 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , T R A -
bajador y honrado, paru aprendiz en tienda 
de v í v e r e s y d u l c e r í a ; se da poco sueldo; 
tiene que hacer mandados á la calle. Je-
sús_ del _Monte 273. 8403 4-14 
E N T ^ T T a I ^ E R O 14 ( A N T I G U O ) SE 
sol ic i ta una cr iada de mano, peninsular . 
H a de t raer referencias. Sueldo: tres cen-
tenes. 8391 4-14 
- A V I » o 
A los s e ñ o r e a propietar ios é Industr iales 
que un s e ñ o r de 88 a ñ o s de «dad so'tero 
con mucha p r á c t i c a en el pa ís , desea colo-
carse en las siguientes condic ionen para 
admin is t rador ó cobrador ó encargado de 
lincas r ú s t i c a s ó urbanas ó para encargo ó 
Inspector de a lguna Industr ia , ó l istero en 
trabajos púb l i cos ó par t iculares 6' encargo 
de una 6 m á s casas de inqui l ina to ó c inda-
dela: no tiene aspiraciones á grandes suel-
dos, es de buen t ra to y muy sociable y 
tiene por norma mucha seriedad en todos 
sus actos; no tiene Inconveniente en Ir al 
campo, i n fo rman á todas horas de palabra 
6 por escrito. Vi l legas 60. R. S. M a r t í n e z 
_J216 l f l [ ,ú 
JOSEFA T A R O A D A DESEA S A B E R E L 
paradero de su hermano Manuel Taboada. 
Informes á la calle Rosa n ú m . 3 A, Cerro. 
S2;!e 8-11 
D E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I X A S . 
bufetes, etc., á $8-50, 12-84 y 15-90. asocia-
ción de empleados del Estado. Te jad i l lo 6. 
Te lé fono A-3048. 8208 15-11 
A L CO M E R C T O ~ ^ " 1 ) ^ ^ e ' 1 t Ñ~JÓ~ 
ven Tenedor de Libros que conoce el i n -
glés , tiene p r á c t i c a comercial y es a d e m á s 
m e c a n ó g r a f o ; posee las recomendaciones 
que deseen. Di r ig i r se por escrito á Cere-
r í a n ú m e r o 8, Guanabacoa. 
_J277 8-12 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no. francesa, en Malecón esquina á M a n -
rlque (a l tos) . 8161 8-» 
B U E N I N T E R E S 
Puede usted colocar su capi ta l , desde $50 
á $1.000. al 10^ mensual garantizado. D i -
r í j a se á Mercaderes 10, altos del Escorial , 
Oficina de P r é s t a m o s . T e l é f o n o A-8227. 
__S195 10-9 
UNA S E Ñ O R A B I E N É D U C A D a T s E 
ofrece para a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a s ó s e ñ o r i -
tas. Sabe hacer flores y bordados. Salud 
n ú m . 5, alto?, de 1 á 6 p. m., I n f o r m a r á n . 
8192 , 8-9 
T E X E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la-
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i rse á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r iódico. 
A , 6 j l . 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, ce r rador ó cualquier t rabajo re la-
cionado en contabi l idad. Para informes, 
di r igi rse á la A d m i n i s t r a c i ó n de e«te pe-
r iódico y personalmente en Oficios 64, H o -
tel Gran C o n t i n e n t a l A 
~ E N S A N " N I C O L A S 120. A L T O S , SE 
ofrece una s e ñ o r a para hacer toda clase 
de trabajos de canast i l la , equipos, etc., 
desde lo m á s modesto hasta lo m á s de l i -
cado, y t a m b i é n de p in tura . 
7671 26-28 J n . _ 
U N A S E Ñ O R A F O R M A L T l Í E C E Ñ T E 
solici ta un viudo con n i ñ o s para d u d a r ó 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a t a m b i é n . Di r ig i r se por escrito en 
postal á Habana 108, cuar to 31. P a s a r é 
por al l í sí lo desean. O. 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Fac i l i to dinero en cantidades de $100 á 
$1.000 en p a g a r é s y sobre alquileres, y so-
bre todo lo que sea g a r a n t í a , sean bodegas, 
ca f é s ú hoteles, dinero para hipotecas. O f i -
c ina de P r é s t a m o s , Mercaderes y O'Rel l ly , 
altos del Escorial . 
T457 26-23 Jn. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
L o doy al 7 y 8 por ciento, desde $300 ha*-
ta la m á s a l ta cant idad, en la Habana. 
En barr ios y Vedado, convencional. Ten -
go casas de $2.000 hasta $85,000. J. Espejo 
O'Rel l ly 47, de 3 á 5. 
_ » 2 c 3 ^ ; . r : - y i t 
D I N E R O E N P A G A R E S , TÚPOTECa's^ 
alquileres de casas, prendas y todo lo q ú e 
garantice, á bajo precio. V í c t o r A. del 
Busto. Prado 99, Telf . A-1538. De 8 á 11 
y de 2 á 5. ^ 8012 13.6 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Al 7 y 8 por ciento lo fac i l i to en todas 
cantidades, compro casas y censos y doy 
dinero sobre alquileres. San Ignac io 30, 
de 1 á 4. Juan P é r e z . 
7080 • 16-5 J l , 
y § E l a l t a 7 e s t a l i l e c i i i i t o s 
SE D E S E A , P A R A U N C A B A L L p : R O , 
una ó dos habitaciones sin muebles, en 
casa de f a m i l i a decente, con asistencia y 
cerca del convento de Belén. Referencias 
cambiadas por ca r ta : San Rafael 21, J o s é 
A. P é r e z . S404 4-14 
I N G E N I O 
Se vende ó arrienda el central 
" G r a t i t u d , " ubicado en Manacas, 
oompletamet í te listo para moler. Tie-
ne 90 icaballerías tic I é r r e s e propio, 
de ellas sembradas de caña. T ient 
tres k i lómetros de vía ánefea nueva al 
paradero del lerroeafnl Central . P a -
ra informes dirigirse a sn Adminis-
trador en la tmencionada finca. 
8525 20-17 j l . 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O , 
de color, en B e l a s c o a í n 38, altos. 
8390 4-14 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E -
u í n s u l a r , para cr iada de mano; que sea 
t rabajadora y aseada. Lu/ , 21, altos. 
__8386 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A í 
no, peninsular, rjue sea formal y t ra iga 
referencias. San Migue l 119 (antes 117 B.) 
_ 8382 4-14 ^ 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O O I Ñ B R O -
repostero general 1 la e s p a ñ o l a , francesfi 
y c r io l la ; lo mismo para la Habana que ira ra 
el campo; tlone buena conducta. I n f o r m a n : 
M o r r o 50. ^8380 t - M 
~ S É W S O L k I i T Á UÑX C R I A D A ESP . \ -
ño la , si es posible r ec i én llegada, que sea 
sola y joven, en J e s ú s M a r í a 108, bajos. 
8378 4 -J 4 
SE S O L I C I T A . Ü N Á B U E N A C R I A D A 
de mano, que est'5, acostumbrada á servi r 
y t ra iga r e c o m e n d a c i ó n . Buen sueldo y 
buen t ra to . Damas 32 esquina á Merced, 
bajos. 839,S 4-14 
' " S E H O L i r i T A Ü N A C O C I N E R A P A R A H 
corta ta ir 
y duerma 
Calle A n 
829S 
(ue ayude íi 'os quehaceres 
i casa. Se da buen sueldo. 
2. entre 13 y 15. Vedado, 
S E V E N D E LA V I D R I E R A D E T A B A -
COS del Teatro Aliones. B e l a s c o a í n y San 
J o s é , acabada de Instalar , con a c c i ó n al 
local. Su d u e ñ o en Zanja entre Gal lan© y 
Agui la , accesoria n ú m . 24 D, Riera . 
8559 4-18 
NEGOUj VERDAD Ríjstanranf y Café 
Vendo en una de las mejores calles del 
centro de esta ciudad, con buen contrato , 
no paga a lqui le r ; hace una buena venta 
diaria, ;urge la venta por no ser del g i ro 
su d u e ñ o . Se puede dar á prueba si es 
formal , al que quiera hacer negocio; no «e 
t ra ta con corredores. Se t o m a r á n $3,000 a l 
9 en pr imera hipoteca. Buenas g a r a n t í a s . 
Informes, Víc tor A. del Busto. Prado 99, 
antes 101. Telf . A-1538, de 1 á 5 p. m. 
8529 6-18 
E M 6 5 0 P E S O S 
se vende una casa de esquina: sala, come-
dor, 2 cuartos, cocina, pat io cercado, agua 
de Vento, en Guanabacoa, cerca de los Es-
colapios y de un espacioso y alegre par-
que púb l i co con asientos y flores, etc; agra-
dable residencia, buen punto, t r a to directo. 
Su d u e ñ o : calle de Acosta n ú m . 54, H a b a -
n » , de 3 4 i . *4$5' 4-16 
B U E N .VKGOCIO.—SE ' V E N D E U N A 
fonda bien montada y surt ida, cerca del 
Arsena l ; poco alciuiler. I n f o r m a n : Tan len-
te Rey 32. 8498 ^ 6-16 
SE V E N D E N 6,000 M E T R O S ~ D E T E -
rreno en el mejor punto de la Playa de 
Mar lanao . In fo rman en Real 21, M a r i a -
nao. 8477 4.16 
L A 
— ¡ P R K N D A S ! j p H , , 
¡ Q u é l o c u r a ! ¡ Ksos no son n ^ S k \ 
¡ I m p o s i b l e m á s tfan'ra! ^ ^losi^ " 
A s í e x c l a m a n cuantos 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V l U a r l n o y C o m p 
insignificantes. ¡Hay que ver esto! Vi s í t ennos y se c o n v e n c e r á n . 
blfi 
p r e n d a s dtí t a n t o v a l o r á eNet 
nuestra casa il c o m p r a r n r ^ . ^ n a 
V e s la r . a I i ( l a . i : ^ ó , 0 P ^ . á 
se c o m p r e n d o el q m , Htí i)U(^.;70 Iopq 
C 1988 
.^E VENT>E LA TASA OMOA 26, A N T I -
guo. con 33 cuartos; produce $160 al mes; 
tiene 1,147 wi^tros cuadrados; l ibre de todo 
f ravan.en . Vale JIS.OOO; se da en $12.000. 
E l .Lca rgüc io i n f o r m a r á . 
850« $-16 
S O L A R E S 
Se venden 8.179 metros cuadrados, 
e « la Oalz^da de Buenos Aires y Con-
sejero A ranpfo. una cuadra dé los 0,8-
rros e léctr icos , á $1.50 oro español el 
metro. Informará el ^eñor Fernando 
Cas tañedo , San I g n a r o número 52, 
café . : 
»44-l 1 ya. \ 5 - j I , 
~ P O R T E N E R Q U E A U M E N T A R S E SU 
duefio. se vende con ur/p«nci« una fonda 
s i tuada en un punto de porvenir , i n fo rma 
mi duefto. en Zanja n ó m . IS. Sin corredor. 
_S45S_ ' • 1 4-15 
" E S T R A D A PA LÑ^V—EN7 E S T É BÓN1-
to y saludable barr io , se vende en $6.000-00 
una nueva y espaciosa oasa de m a m p » s t e -
rfa y azote*, que renta $63-60 mensuales. 
Informa, su d u e ñ o , en Eapueruela 10, l&Br 
trada Palma. 8408 $-14 
A V I S O T ^ S E V E N D E U N A CASA B N 
Bar Juan de Dios, de c a n t e r í a , moderna, 
de dos ventanas. Preeio; $10.900. Informas 
en San Nico lá* n ú m . 243 moderno, y a n t i -
» u o 284. A r u s t í n . 8407 8-14 
P I A N O H A M I L T 0 N 
es el que usa en sus coneU 
Arr ió la , ponnu- rs t ima q,,,, 'er,tos p , 
.lores . IH nmmh. | . „ , venden > lo* S ' 
A plazos, sus ún icos importador- COntM^ 
hijos de . ' a r r e ra s . A f f u a U t e \ t T ^ ^ í 
PIANOS DE THOMAS F u r 
Todos los planos, cuando t.uevn-* 
blen..y r';-suitan a* r«dah les ^ ' . I S f l nido; pero, son muchos los n» Su K 
t iempo de uso piorden en su I J l aí Ptó 
condiciones para H estudio l ^ 
M A S FM,S han prohado. que. ^ol 
se usan mejoran, no sAlo para i s H 
sino para conciertos. JoS6 Ma!. 4estUdií 
mAs de 25 a ñ o s en la fabricación v 6' 
s lclón de manos, puede aaegurarlo y"^ 
monlar lo , lo :i i ismo que las mucha ' 
' ñ a s que los han comprado t ^ 
T H O M A S l - ILS, solamente 'se v ^ 
los almacenes de .loyerla • ' . i muebles, 
H O R R O R O S A G A N G A 
I E N $13,*>0 SE V E N D E I ' N A CASA D E 
A L T O V BAJO, COV r r A R T O S E N L A 
A Z O T E A . FRJCNTE A L C O L E G I O D E B E -
L E N . L I B R E D E G R A V A M E N . R E N T A 
M E N S C A L : $J36. P A R A M A S I N F O R M E S 
A L M A C E N D E P I A N O S t ) E S A L A 8 , S A N 
R A F A E L 14, D E 10 A 12 Y D E 3 A 6. 
•1SJ 9-1 
E N M A N R I Q U E 
Vendo una casa moderna, de a l to ; ren ta 
21 centenea 3a.U. comedor. 4!4. servicios, el 
bajo; «1 a l to i»ua! . Sa.n I f r a c i o 30. de 1 A 
4^ Juan l ^ r e i ^ _ 82»7 4-14 
UP^ÉNTE.—VENDO, P R O X I M A A LOS 
muel l f* . una mamnfflca casa de altes, mo-
derna, rentando $117. en $14.000; otra, á. 
media cuadra de Mont« . moderna, de dos 
ventanas, sala, saleta, 5 4. en $5,30<». Pe-
ra l ta . Obiapo 32. de 9 á. 11 y de 1? á 2. 
S265 8-13 
bres y l á m p a r a s de cr is tal de lo» 
B A H A M O N D E Y Ca.—BERNA7a 
7845 * t o ' 
Casa de Préstamos y Compra-W 
CONvSULADO 94 Y 96 (moderno) 
Entre Trocadero y Colón Telf * 
D I N E R O ^ 
Por alhajas y prendas de valor £ 
Pandas 
co in t e r é s . 
Se compran y venden muebles, 
ropa en mejoras condiciones que nln? 
Vis i ten la casa y se convence rán ^ 




8 [ E S 
SE V E N D E U"N CARRO CERRADO 
cuatro ruedan, casi nuevo, propio para* 
reparto de v í v e r e s 6 d« cualquier otra tid 
dustr ia . Ta l l e r de carros de Macla rv 
del Padre, Cerro. 
8567 15.ls jj 
B N C O N C O R D I A 
Vendo una casa moderna, de a l to ; ren ta 
13 centenos: sala, comedor, 2:4, fftrylcios; 
precio $8,000 oro espaftol. Sen Ignacio 30. 
de 1 A 4. Juan P é r e t . S3!»S t-14 
3 E V E N D E N 
0<4io mil cien metros de Terreno á 
« n a cuadra d«l ferrocarril de Maria-
nao y á dos dol t ranv ía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Gian-dcs, ew^ca-io* de maniposter ía y 
libres (íe todo gravamen. Informan en 
la Admin i s trac ión de eate periódico . 
C 1019 J l . i 
SE V E N D E U N A C A N T I N A CON U N 
buen porvenir , por no poderla atender su 
d u e ñ o . I n f o r m a r á m . Cerro, T u l i p á n n ú m e -
ro 10. 8292 8-12 
G A N G A S . — E S C O B A R . M A G N I F I C A C A -
«a. moderna, $3.500. Media cuadra de Nep-
tuno. casa, sala, saleta, 3(4, en $4,300. A v e -
n ida de Estrada Palma, precioso chalet con 
mucho terreno, en $3.500. Informes: Obis-
po 32. de 9 á. 11 y de 12 4 2, 
8227 8-11 
SE V E N D E POR T E N E R Q U E A T K N -
dér & otros negocios, y sin i n t e r v e n c i ó n Je 
corredor, un café , b i l l a r y v íve r e s , en el 
punto m&s c é n t r i c o , sano y pintoresco del 
Vedado. Informes en Mercaderes 39, L a 
Capitana. 
C 2065 15-6 
SE V E N D E T'N TTRBITRY AMERICA 
no, casi nuevo, con fuelle de búfalo 
muy fuerte. Galiano n ú m . 69. antiguo 
8534 ¿jj 
A U T r O M O V I L . SK V E N D E ÜÑo~E; 
muy buen estado, Hispano-Suiza. 12-15 
P. Puede verse en L í n e a 54, Vedado, i 
11 á. 1 y de 7 á 8 de la noche. 
. «539 _ _ í l L 
U R G E V E N D E R , POR AUSENCIA, tS 
e le j ían te fami l i a r de vuelta entera,' cm 
portezuela, y un hermoso caballo doradóí 
de S cuartas, muy manso. Sol 78. 
8571 ms 
S E V E N D E BARATO 
Una duquesa en buenas condiciones, c* 
si nueva, propia para las afueras de la 
pob lac ión , con sus arreos. 
Un f a m i l i a r casi nuevo, con sus arreos 
Dos caballos dorados muy bonitos, tra-
bajan en pareja. 
I n f o r m a r á n calle de Composteli núme 
ro IV 
SE V E N D E 
un a u t o m ó v i l 10 I I . \'. Touring-Car. S i e ' \ 
te asientos. San L á z a r o 68, Ramiro Borfes/I 
8165 
— —i—.-Ju SE V E IV D E 
U n hermoso A u t o m ó v i l marca "Loco-
movH" 30 H . P. 6 asientos, está, en flaman-
te estado se da por la mitad de su valor 
con repuestos. Informa ;i en Belascoaín 
104, ( n ú m . nuevo) frente Artes y Oficios. 
8038 i5"8 
E N L A C A L L E D E OBISPO V E N D O U N 
establecimiento, propio para una s e ñ o r a , 
en $1,500 Cy. lo doy; la a c c i ó n a l local, so-
lamente, los vale. Femando Sardá , : M o n -
te 15 B , de f- 4 . 1 1 y de 1 & 4, 
8137 10-8 
E N $1,500 V E N D O U N A B O D E G A , PRO-
pla para dos pr inc ip lantes ; hace esquina. 
Fernando S a r d á : Monte 15 B, de 9 á 11 
y de 1 á 4, 8138 10-8 
S E V E N D E 
Muy barato un automóvil grande, 
garantizado. Si el que lo compra no 
sabe manejar, se le enseña; puede ver-
se todos los dias de 2 á 6 en San Ra-
fael n ú m e r o 14. 
3296 8-12 
G A N G A 
U n a casa a l pie de la Iglesia de J e s ú s 
del Monte, p r imera esquina de la Calza-
da, m a m p o s t e r í a , por ta l , sala, saleta, 314, 
b a ñ o , gabinete, loza fina, ducha, sanidad 
completa, de l ad r i l l o a n t l g ü o do Vento, á, 
34 metros de e l evac ión , equidis tante de la 
V í b o r a , en $3,400 Cy. I n fo rman en M a n -
gos n ú m . 52. G. 15-7 JJ. 
SE V E N D E I ' N B O N I T O CABALLO M 
monta ; sirve para coche. Informes: Mar 
q u é s G o n z á l e z 12. 8486 i ^ L . 
SE V E N D E N 
Solares en P e ñ a l v e r , ' sub i rana , Maloja , 
Oquendo, D e s a g ü e y A r b o l Seco. C i l . Es-
t r e l l a 146. 7504 26-24 Jn. 
P I A N O E L K G A N T l . ; Y M U Y R I I E Ñ A S 
voces de un ma t r imon io , que se. embarca 
por no l levar lo , con su banqueta, en 14 
centenes. P e ñ a Pobro 84, 
8508 ' • 8-18 
E N V I R T U D E S 129, F A B R I C A I>E 
bacos " C a s t a ñ e d a " , se vende un lote « 
m u í a s y mulos, de gran presencia y 9UP'* 
r io r clase, con sus arreos; tani lüén seJÍ*?j| 
den los carros de repar t i r cigarros. I0 , 
se da en p r o p o r c i ó n . Verlos y se con^D 
c e r á n . 8400 _JlÍ--
S É V E N D E U N C A B A L L I T O TRI>^ 
tario, propio para n iño , de cinco ««^""S 
muy boni to v muv barato. ^ o ^ ^ u L l 
la v l d r i e r a .de tabaco do Cuba y 0°™ 
8162 
NEGOCIO.—SE V E N D E O SE A R R I E N -
da con todos los enseres, una b a r b e r í a , y 
t a m b i é n se venden todos los enseres de 
una c a r n i c e r í a , mostrador de m á r m o l , y se 
vende o t ro • mostrador de cedro, por no ser 
su oficio. InformarArt : San Pedro 6, esqui-
n a á , Sol, bodega. S482 4-16 
B E M A Q U I N A R I A ^ 
SE V E N D E T R I T U R A D O R A , ^ L l N | 
y calcinadora, en buen estado. r u " f enti 
res por el A l e m á n Adolfo, Cano, 
de la e s t a c i ó n del fer rocarr i l . ^¡ ja 
8133 alt. 
P I A M O S N U E V O S 
Tlami l ton , recomendados por la clar idad y 
poder de su tono. Boisselot de Marsel la y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y A, plazos. Pianos dr uso de 10. 15 y 30 
centenes, se a lqu i lan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase de pianos'. 
V i u d a ó hi jos de Carreras, A g u a c a l 
Telf . A-3462: 8410 26-14 J l 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y O b r a n í a 
C_19S7 j i . • i 
Vendemos donkeys con válvulas , ^ 
isas, barras, pistones- etc.. de br°n ,c , ' ¿Ty 
pozos, r í o s y todos oer.'icios. Ca ' ° ag y 
motores de vapor; las mejores """Jujecl* 
b á s c u l a s de todas clases para plar,-
mlentos, ingenios, etc., t u b e r í a . flu°.e ' gaí' 
chas para tanguea y d e m á s accesorio 
terrechea Hermanos, Teléf^"0oJha#te,* 
Apar tado 321. T e l é g r a f o F ram" 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. ,11 i l S-. 
37» J H ^ — 
M A Q U I N A R I A 
Se vende una t u r b i n a para tur 





de cabida, provis ta de aParato ' ^ d e v»' 
M U E B L E S 
Se l i q u i d a n forzosamente, á, como qule- , 
ra. durante el presente mes, por tener que 
desocupar el local pa ia las reformas de a m -
p l i a c ión de la J o y e r í a Francesa; buena 
opor tun idad de conseguir muebles baratos 
el que los necesite. Galiano 76, T e l é f o n o A-^M-L 82$6 8-11 
S É V E N D E N E N Q O Ñ J U Ñ T O ¿ T l P O R 
lotes, los muebles de los aHos de Lea l tad 
nfltm. 116. 82«5 s - n 
B I L L A R E S 
Viuda 6 Hijos de J o s é Forteza, se han 
trasladado de Teniente Rey 83 á. A m a r g u -
ra 41 moderno, 6 43 ant iguo. 
780» 26-1 J l . 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P B -
nlnSular, para un nlfio ríe dos meses; tiene 
que ser p r á c t i c a en su o b l i g a c i ó n y de 
buenos Informes. Sueldo: ;! centallas y 
ropa l impia . Calzada nOm. 90, esquina á 
A, Vedado. 8456 (-),, 
S E Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A S O L K ' I -
ta t rabajo dé ¡ t luma ó á máquina , en O f i -
cina, Bufete ó cualquier agencia. Di rec -
ción, U n i ó n v A h o r r o n ú m . 1, Cerro, C R. 
8295 15-12 Jn.__ 
CRIA X DERA : I N A JO V E N P E N I N S I T -
lar. de 6 meses de parida, con una leche 
inmejorable y sin fami l ia en Cyba, pudien-
do dar las mejores referencias, desea co-
lorarse. Informes en Villegas 71, 
8274, 11-12 
rar el sirope. Una m á q . , , . 
por, de a l t a y baja, de 45 caba ^Agico , 
Id. de 20. U n motor Waguer, l i n n " ^ 
Siglos de 104 Volts de 10 caDan^- ^ 
m á q u i n a de Lehuiann compresora ^gpeCial 
dora de chocolate. Un elevador deSt»' 
f r a n c é s . Hay a d e m á s ejes, l,olra^L¿nde8 ^ 
les de todos t a m a ñ o s y piedras yp f , , 
molinos. I n f o r m a r á n : Sol n ú m . »0-
G u t i é r r e z y C o m p a ñ í a . ..- 1 Jl-
C 1936 
• • • • • • • • ^ • 
\ \ MTBOS REPRESESTAKTBS ESCLOSIVOS J 
\ \ pera los Anuncios Franceses son los ^ • 
i S m L M A Y E M C E i C 
\ \ 18, rué de la Gnnge-Bateliére, P ^ ' t f 
Sí quor*im wvi*m.r qm» —mm c r i s i s • « r s p i i a n «ornad da mimmaMera aeguid» '<» 
g o t o s o s 
P I P E R A Z I M E 
laotfa****- Ocho -rmoen mr.m a o t i v a qva Ir. T^thinn 
* * « a y e r d imolvn,* conoaido efe' A c i d o ú r i c o . 
MtPY. n»T«mS^S^H<>«orti.SARl87 .* u 4*mi, Ft'nictu y ürotuorlti. 
